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Rio  de  Janeiro,  Sexta-feira,  9  de  Fevereiro  de  1934 


Duzentos  agricultores  americanos  pretendem  emigrar  para 
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Questão  de  vida  ou  de  morte 


o  Brasil,  afim  de  aqui  estabelecerem  uma  grande  colonia 

('assando  em  revista  aos  problemas  A  França  retorna  á  calma 

Mfl  *  I  **  ^  J  ■  I  ' 


A  Imprensa  não  pAde,  não  deve  conformar-se  com 
a  permanência  da  censura.  E’  preciso  insistir  na  de¬ 
monstração  de  que  o  governo  está  errado. 

Em  19  diários  circulando  nesta  capital,  14  exigiram 
a  extineção  do  insupportavel  e  desnecessário  “controle”. 
Somos,  portanto,  esmagadora  maioria,  defendendo  um 
direito  sagrado,  que  é  menos  nosso  do  que  da  civiliza¬ 
ção  brasileira. 

O  governo  não  tem  razão.  Temol-a  nós.  O  único  mo¬ 
tivo  que  elle  ailega  é  incabível,  é  inacceitavel,  é  absurdo, 
não  envolve  a  nossa  responsabilidade  e  attinge,  de  ri¬ 
cochete,  o  prestigio  da  autoridade  dos  dirigentes. 

Destruir  jornaes  para  punir-lhes  excessos  de  lingua¬ 
gem  só  é  possível  com  a  iniciativa,  com  a  cumplicidade 
ou  com  a  fraqueza  dos  governos.  Revogada  a  Icl  infame, 
subsiste  o  Codigo  Penal  para  reprimir  abusos  da  liber¬ 
dade  de  imprensa. 

Abandone  o  governo  esse  pretexto  deprimente  e 
ceda,  airosamente,  á  nossa  razão.  A  censura,  dissemos 
hontem,  está  matando  a  imprensa  brasileira. 

Privada  de  discutir  as  questões  mais  sérias,  mais 
graves  da  actualidade  politica  e  economica,  a  imprensa 
torna-se  inefficiente  e  desinteressante  para  o  publico. 

Sem  que  tenha  culpa,  ella  atraiçõa  o  seu  precipuo 
dever,  que  é  debater  livremente  os  problemas  e  os  factos 
de  immediato  interesse  collectivo.  O  publico  desencan¬ 
ta-se,  subestima  a  autoridade  moral  e  a  capacidade  pro¬ 
fissional  do  jornalista. 

Não  póde  deixar  de  ser  assim,  porque,  jornal  racio¬ 
nado  no  noticiário,  amputado  na  critica,  esterilizado  na 
discussão  no  que  concerne  a  importantes  actividades 
politicas  e  administrativas  do  governo,  é  jornal  que  não 
fiscaliza,  não  tendo,  portanto,  independencia;  é  jornal 
que  não  repercute,  não  tendo,  portanto,  Influencia;  é, 
em  summa,  jornal  que  não  presta  aos  seus  leitores  os 
serviços  que  são  a  base  mesma  da  sua  razão  de  ser. 

Pois  a  essa  situação  é  que  a  censura  está  conduzin¬ 
do  a  imprensa  brasileira.  Ella  nos  despoja  de  nossas  re¬ 
galias,  compromette  o  nosso  ascendente  sobre  a  opinião, 
depaupera  a  nossa  vitalidade,  fatiga  as  nossas  energias, 
reduz-nos  a  um  estado  de  consumpção  que  é  o  limiar  da 
morte. 

Acccitaremos  passivamente,  puslllanimemente,  esse 
inglorio  destino?  Não  c  sequer  concebível.  Nossa  pro¬ 
fissão  é  um  poder.  Nossa  classe  é  uma  força.  Tamanho 
esse  poder,  tamanha  essa  força,  que  fazem  outros  po¬ 
deres,  geram  outras  forças,  subvertem  e  cream  regímen, 
apoiam  ou  improvisam  valores,  arrancam  do  nada  e  so¬ 
bem  ao  fastígio  homens  que,  sem  eiles,  vegetariam  na 
obscuridade  e  seriam  incapazes  de  qualquer  escalada. 

Tudo  estará,  portanto,  em  sabermos  aproveitar, 
para  não  succumbir,  os  elementos  substanciaes  em  que 
se  nutre  a  nossa  pujança.  De  resto,  seremos  porventura 
exorbitantes  cm  nossas  exigências  ? 

De  maneira  alguma.  Exorbitante  é  o  governo  que, 
vae  para  quatro  annos,  confiscou  a  nossa  liberdade  de 
informar,  opinar,  i  iscutir,  divergir,  criticar.  E  por  que? 
Terá  estado  o  paiz  continuamente  perturbado,  a  ordem 
publica  em  perigo,  a  iictadura  ameaçada  ? 

Não.  Nada  disso.  A  censura  ó  um  luxo  do  arbitrio, 
c  l:i  agora  serve  a  determinada  pretensão  que  se  arre- 
cr  a  do  grasnar  de  algum  ganso  do  Capitolio.  A  respeito 
d.  se  assumpto,  que  interessa  fnndamentaimente  ao 
paiz;  ha~  quatro  mezes  temos  composto,  revisto,  estereo- 
typado,  pior»  p to  a  imprimir,  um  artigo,  que  a  censura 
nos  impede  de  estampar.  Mencionamos  o  facto  para 
provar  que  o  “controle”  tem  uma  serventia  puramente, 
cgoisticamente  pessoal. 

E  é  para  servir  a  essa  ambição  egoistica,  a  essa 
cupidez  pessoal  de  posição  e  domínio  insaciável,  que  se 
vae  a  pouco  e  pouco  fazendo  definhar  e  morrer  a  im¬ 
prensa  brasileira  ! 

Não.  E’  preciso,  é  urgente  reagir.  Somos  um  po¬ 
der?  Somos  uma  força?  Só  seremos,  na  realidade,  se  não 
nos  deixarmos  matar. 


Um  historico  dos  motivos  da  agitação  popular 


.  Mais  de  dois  mil  lerldos  nos  confllctos 

.  PARIS,  8  07.  P.)  _  A  Fran- 
'  ça  voltou  hoje  á  calma  depois 
de  dois  dias  de  grande  agita¬ 
ção,  verificada  prlncipalmen- 
te  nesta  capital.  A  tranquilll- 
dade  de  hoje  íol  completa. 

Agora,  que  a  situação  rei¬ 
nante  permitte  raciocinar 
mais  á  vontade,  veriflea-se 
que,  exceptuando  os  extre¬ 
mistas,  realistas  e  marxistas, 
os  quaes  se  bateram  com  fer¬ 
vor  pela  respectiva  causa,  a 
maioria  dos  manifestantes  era 
composta  de  elementos  bur- 
guezes,  cujo  desejo  era  ape¬ 
nas  o  de  ver  o  Parlamento 
castigar  alguns  deputados 
apontados  como  cúmplices  no 
caso  de  burla  de  Staviskl.  E’ 
certo  também  que  a  destitui¬ 
ção  do  sr.  Chlappe  do  cargo 
de  prefeito  desta  capital  con¬ 
stituiu  um  dos  motivos  prin- 
clpaes  da  agitação  popular. 

Entretanto  a  causa  funda¬ 
mental  dos  acontecimentos 
destes  dois  últimos  dias,  se¬ 
gundo  os  observadores,  foi  o 
descontentamento  publico  em 
face  das  continuas  e  esterels 
discussões  em  que  se  empe¬ 
nhava  diariamente  a  Camara 
dos  Deputados,  onde  ha  um 
*  mez  não  trabalhava  pratlca- 
a  mente. 

"  I  Quem  acompanhasse,  com 
■  effeito,  a  actlvldade  dos  depu- 
a  tados  verificaria  que  uma  par- 
a  te  delles  gastava  o  tempo  a 
11  fazer  accusaçôes  de  caracter 
"  político  ao  Invés  de  se  preoc- 
0  cuparem  com  a  votação  do  or- 
1  çamento,  que  Interessava 
■J  grandemente  ás  massas  po- 
.|  pulares  em  face  dos  dlsposltl- 
_  vos  govemamentaes  determi¬ 
nando  sobre  a  reducção  dos 
.  salários  dos  íunccionarlos  pu- 


JUIZ  DE  PO  TIA,  7  (Do  Cor¬ 
respondente)  —  O  presidente 
da  Assembléa  Nacional  Cons¬ 
tituinte,  sr.  Antonio  Carlos, 
velu  para  Juiz  de  Fóra  des¬ 
cansar  uns  dias.  E  na  opulen¬ 
ta  e  formosa  fazenda  de 
S.  Matheus,  o  solar  historico 
da  lllustre  família  Tostes,  en- 
trega-se  a  um  repouso  mereci¬ 
do,  após  tantos  dias  de  traba¬ 
lho  Intenso  no  parlamento. 
Entretanto  s  ex.  é  constan¬ 
temente  assediado,  visitado 
por  amigos  e  admiradores  que 
chegam  a  todo  o  momento. 

No  instante  em  que  attingl- 
mos  a  histórica  propriedade 
agrícola,  que  tanto  honra  a 
canacidade  real  1  z  a  d  o  r  a  do 
saudoso  dr.  Cândido  Tostes  e 
que  é  conservada  com  carinho 
especial  por  sua  familla,  o 
sr.  Antonio  Carlos  recebia  a 
visita  do  directorio  do  Partido 
Progressista  local. 

O  nosso  primeiro  contacto 
foi  com  o  dr  Lahyr  Tostes, 
seu  secretario  particular  e  fi¬ 
gura  particularmente  querida 
pela  distineção  de  suas  ma¬ 
neiras  e  fidalgas  attitudes.  O 
dr.  Lahyr  vae  anmmciar  ao 
sr.  Antonio  Carlos  a  presença 


MAIS  DE  DOIS  MIL  FERIDOS 
NOS  CONFLJCTOS 

PARIS.  8  (U.  P.)  —  A 

França  subjugou  decidida¬ 
mente  a  chamma  vermelha  e 
revolucionaria  da  Insurreição 
destinada  á  restauração  mo- 
narchica,  com  dozesete  mor¬ 
tes  e  mais  de  dois  mil  feri¬ 
dos.  Foi  restabelecida  em  to¬ 
da  a  extensão  do  território 
nacional  a  calma  mais  com¬ 
pleta.  desde  que  Doumergiíe, 
um  dos  cidadãos  mais  respei¬ 
tados  do  paiz,  chegou  para 
assumir  o  poder,  abandonan¬ 
do  o  seu  tranqulllo  retiro,  pob 
a  condição  de  que  o  Parla¬ 
mento  deixe  de  lado  as  qiiea- 
tões  de  política  partldaria  e 
concorde  em  uma  trégua  até 
janeiro  do  anno  que  vem. 

Superando,  assim,  rapida¬ 
mente,  as  dissidências  das  fa¬ 
cções,  o  ex-presidente  Gastou 
Doumergue  deu  inicio  á  orga¬ 
nização  do  mais  forte  governo 
que  a  França  já  possuiu  de¬ 
pois  da  grande  guerra,  con¬ 
stituído  com  o  auxilio  da  suai 
própria  cxperiencia  e  da  doa 


Sr.  Joseph  Caillaux 


O  sr.  Antonio  Carlos  entre  jornnlistaB  e  membros  do 
directorio  do  Partido  Progressista  local,  que  o  foram 
visitar  na  fazenda  de  S.  Matheus 


Sr.  Edouard  Herriot 


( Conclue  no  3.* 


!  presidencialismo  e  federahs- 
i  mo  ? 

I  —  A  (endenclá  dominante  é 
pelo  regímen  presidencial,  pa¬ 
recendo-me.  que  o  parlamen¬ 
tarismo  conta  poucos  adeptos. 

I  Tenho  a  firme  Impressão  de 
que  a  ldéa  federativa  trium- 
I  phará.  mentida  com  pequenas 
|  modificações  a  organização 
federal  que  vigorou  até  ã  re¬ 
volução  de  30. 

—  Qual  é  a  situação  actual 
perante  a  opinião  do  governo 
do  sr.  Getulio  Vargas? 

—  Que  dentro  da  Assembléa 
são  multo  poucas  as  vozes  oue 
fazem  restricções  ao  sr.  Ge- 
tullo  Vargas,  cujo  prestigio 
;  me  parece  neste  momento  em 
pleno  apogeu  apoiado  forte-  .  —  - 

!  mente  como  se  encontra  não  obras  hydraulicus  conhecidas  co- 
,  só  militar  como  politicamente.  mo  "Repreza  Norris",  cogitara 
—  E  sobre  a  sua  eleição  pa-  de  emigrar  para  o  Brasil,  afim 
ra  presidente  constitucional?  de  estabelecerem  uma  colonia 
—  Não  tenho  duvida  algu-  na  grande  republica  sul-ameri- 
ma  em  que  elle  será  o  presi-  caaa-,  ,  . 

.  dente  eleito  pela  Assembléa  e,  0  chefc  «J»  SruP°.„de  «*»• 
quanto  a  mim,  é  sabido,  que  Ponezes,  sr.  Manny  Miller,  cliri- 
•  emprehenderei  os  maiores  es-  fu  carta  ao  embaixador 


ps  nomes  dos  srs.  Herriot, 
Tardieu,  Lavai,  Chautemps, 
Flandin  e  Steeg,  elementos 
esses  pertencentes  a  grupos 
políticos  tradicional  mente 
hostis  entre  si.  O  sr.  Doumer¬ 
gue,  porém,  appellou  para  os 
seus  sentimentos  patrióticos, 
declarando  que  a  honra  da 
França  exigia  a  constituição 
Immedlata  de  um  governo  de 
união  nacional.  Assim,  será 
multo  difflcil  que  os  elemen¬ 
tos  em  apreço  fujam  a  colla- 
borar  com  o  ex-chefe  da  na¬ 
ção  na  actual  emergencla, 
Ralph  Heinzen. 

O  SR.  DOUMERGUE  ACCEI- 
TA  A  INCUMBÊNCIA  DE  OR¬ 
GANIZAR  O  NOVO  GA¬ 
BINETE 

PARIS.  8  (U.  P.)  —  O  ex- 
presidente  Doumergue  Infor¬ 
mou  offlcialmente  ao  presi¬ 
dente  Lebrun  que  acceitou  a 
incumbência  de  organizar  o 
novo  gabinete  francez. 

A  POLICIA  USA  DE  VIO¬ 
LÊNCIA 

PARIS.  8  (U.  P.)  _  A  po¬ 
licia  conseguiu  cercar,  á  1  ho¬ 
ra  da  madrugada,  um  grupo 
de  manifestantes  no  boule- 
vard  Haussmann,  espancan¬ 
do-os  violentamcnte,  depois 
dos  mesmos  terem  repetidas 
vezes  atirado  sobre  a  policia, 
entrlcheirados  atraz  das  es¬ 
tações  cio  Metro.  Vinte  pessoas 
foram  transportadas  feridas 
para  os  hosplttes. 

A  policia  subjugou  também 
os  últimos  grupos  de  indiví¬ 
duos  armados  que  se  entre¬ 
gavam  á  pilhagem  de  estabe¬ 
lecimentos  commerciaes,  que¬ 
brando  as  vitrines  das  lojas  de 
artigos  de  luxo. 

As  autoridades  buscam  In¬ 
dagar,  presentemerite,  a  ori¬ 
gem  dos  innumeros  revolveres 
com  0s  quâes  os  perturbadores 
da  ordem  publica,  muitos  dos 
quaes  indivíduos  da  mais  bai¬ 
xa,  situação  social,  se  acha¬ 
vam  lajgamente  munidos. 

OS  SOCIALISTAS  APOIARAO 
A  GREVE 

PARIS,  8  (U.  P.)  —  Os  so¬ 
cialistas  e  neo-soclallstas  de¬ 
clararam  seu  proposito  de 
apoiar  a  greve  de  24  horas,  na 
próxima  segunda-feira,  quan¬ 
do  a  Federação  do  Trabalho 
deverá  organizar  manifesta¬ 
ções  em  todo  o  paiz. 

08  TiTEATROS  NAO  FUNC- 
CIONARAM  EM  8IGNAL  DE 
PEZAR 

PARIS,  8  (U.  P.)  _  A  maior 
parte  dos  theatros  não  deu 


Sr.  Pierre  Lavai 


chefes  dos  varlos  partidos,  o 
que  assegurará  certamente  um 
mínimo  de  op posição. 

Com  a  retirada  dos  vetera¬ 
nos  da  guerra  e  rias  “Jeunes- 
ses  Patriotlques”  das  barrica¬ 
das,  depois  da  resignação  do 
sr.  Dãlacllcr,  só  ficaram  os 
monarclüstas  e  os  anarchls- 
tas,  que  a  policia  se  empenha 
agora,  seriamente,  em  subju¬ 
gar.  A  animosidade  do  publi¬ 
co  contra  a  pessoa  do  sr.  Da- 
ladier  começa  a  ceder,  mas 
prosegue  ainda  contra  o  jo- 
ven  e  absolutamente  inexpe¬ 
riente  ex-communtsta  Frot, 


ao  excellente  exito  que  vão  ter 


O  Rio  Grande  do  Sul  e 
as  decepções  do  Brasil 


• - iiimif  iiiiiii - 

Em  entrevista  ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  declarou  o  deputado  Pedro  Ver¬ 
gara  que  as  crises  da  política  partidaria  não  são  um  phenomeno  riogran 
dense,  mas  um  facto  commum  de  todos  os  partidos  que  existiram  e  ainds 
- existem  na  Republica - 

Analysando  a  psychologla  polí¬ 
tica  do  povo  gaúcho,  ou  melhor, 
cios  políticos  tio  Rio  Grande  do 
Éul.  o  "Globo"  teve  opportunldu- 
de  de  afflrmar  que,  em  resumo, 

«11a  se  define  pelas  qulslllas  do¬ 
mesticas,  pelo  confllcto  qunst 
permanente  de  uns  próceres  cen¬ 
tra  ouiro3. 

Essas  dtaeordlaa,  accresccnta  o 
mesmo  vespertino,  se  projoctavam 
Da  política  nacional,  produzindo 
Desse  sccnnrlo  os  resultados  per- 
olclosos  do  município  e  da  pro¬ 
víncia,  Isto  é.  a  discórdia,  o  dis¬ 
sídio  c  a  dlvls&o, 

Reíerlndo-se  ao  editorial  de  "O 
Clotjo",  o  deputado  Pedro  Verga¬ 
ra.  dlrector  d'“A  F«deraçAo'\  ao 
Porto  Alegre,  ooncedeu  ao  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS  a  seguinte  entre¬ 
vista.  na  qual  procura  explicar  ca 
phenomenos  cjue,  ccmmumente,  Be 
vem  observando,  não  sô  entre  os 
partidos  do  Rio  Grande  do  Sul, 
como  de  todos  os  outros  organi¬ 
zados  no  BraBll.  a  começar  aa 
proclamação  do  regímen  republi¬ 
cano: 

AS  CRISES  DA  POUTICA  PAH- 
TIDARIA 

—  Antes  de  mala  nada,  6  pre¬ 
ciso  asstgnalar  que  as  crises  da 
política  partldaria,  dentro  as 
mesma  entidade  ldeologlca  — 

'ção  são  um  phenomeno  riogran- 
é'<;nse.  mas  um  facto  commum  do 
todos  os  partidos  e  facções  que 
«xistiram  e  ainda  existem  na 
republica. 

Não  se  poderá  citar  uma  so  des¬ 
sas  instituições  em  que  o  fermen¬ 
to  da  discórdia  não  tenha  agido 
como  dissolvente  mais  ou  menos 
cfflcaz. 

Beja  qual  fõr  a  causa  dessas 
dissidências  (o  crescimento  nu¬ 
mérico  dos  partidos,  o  afrouxa¬ 
mento  da  sua  disciplina  interna 
pelas  coalizões,  a  transforma¬ 
ção.  o  desencanto  dos  seus  dog¬ 
mas  e  ideologias,  a  confusão  aa 
Vlctorla  ou  da  derrota),  —  em| 


Conclue  na  0»  pag 


FORNECIMENTO 
DE  CARVÃO 
Á  CENTRAL  DO 
BRASIL 


O  EXEMPLO  DO  URUGUAV 

Aqui  perto  de  nós.  —  accen- 
tfla  o  deputado  Vergara  —  existe 
uma  nação  culta,  de  um  espirito 
democrático,  tão  alto  e  tão  aber¬ 
to,  que  JA  é  uma  honra  e  uma 
gloria  da  America,  —  mos  onde  o 
maior  partido  político  vive  divi¬ 
dido  e  fragmentado,  em  formaçoee 
secundarias,  bapttzadas,  todos  el- 
las,  com  nomes  de  pessoas. 

Alludtmos  ao  Uruguay.  Battles 
y  Ordones  reorganizou  e  consoli¬ 
dou  o  velho  partido  colorado, 
cujas  heroicas  nascentes  ee  alcan¬ 
tilam  nas  tradições  lmmortaes  da 
independencia  e  na  offlrmação 
nacional,  anteposta  A  Intromissão 
do  estrangeiro  na  vida  do  paiz. 

Mas.  com  o  decurso  do  tempo, 
o  partido  colorado  passou  a  ser 
um  mosaico  de  gTupos;  os  battlia- 
tna,  os  Velrlstaa,  os  herrcrlstas. 
etc.,  —  entram  na  communhão  e 
na  partilha,  e  todos  defendem, 
ainda  agora,  com  o  mesmo  vigor 
Intransigente,  o  seu  quinhAo, 

Ha  um  momento,  porém,  em 
oue  esses  agrupamentos  de  qui- 
nhoelros  retomam  a  velha  estrada 
real  dos  Interesses  e  princípios 
communs;  é  quando  existe  uma 
causa  externa,  que  aa  colloca  fa¬ 
ce  a  face  do  mesmo  Inimigo  para 
a  conquista  e  defesa  dos  mesmas 
aspirações. 

REPUBLIvANCS  E  LIBERTADO¬ 
RES 

Assim,  as  dissonâncias  políticas 
do  Rio  Grrnde  do  8ul,  como 
confllctos  internas  desta  ou  da- 
quells  força  partldaria,  nunes 
poderiam  ser  marcadas  como  re¬ 
velações  exclusivas  ou  peculiar  ■ 
daquelle  Estado. 

Consequente n-  nte,  não  seria 
também  possível  restringir  n  ann- 
lyse  a  tal  extremo  de  considerar 
•ssas  discórdias  como  um  traço 


lução  sodal-polltica  ou  o  de¬ 
sejo  dos  francezes  de  muda¬ 
rem  de  regímen.  Noventa  e 
nove  por  cento  da  população 
da  França  está  satisfeita  com 
o  regímen  actual,  principal¬ 
mente  depois  que  desappare- 
ceram  os  resentimentos  moti¬ 
vados  pela  separação  da  Igre¬ 
ja  do  Estado,  em  1903.  Os  ra¬ 
ros  francezes,  pertencentes 
todos  as  correntes  extremistas, 
que  desejam  exterminar  a 
Republica  não  têm  elementos 
para  a  consecução  dos  seus 
objectlvos.  Os  realistas,  por 
sua  vez,  não  contam  com  um 
unlco  deputado  no  Parlamen¬ 
to  desde  que  o  sr.  Leon  Dau- 
det  foi  derrotado.  Falta-lhes, 
portanto.  Influencia. 

Nas  demonstrações  de  ante- 
hontem  e  hontem  nem  os 
communLstas  nem  os  realistas 
se  manifestaram  pelas  mes¬ 
mas  razões  que  levaram  os 
veteranos  da  guerra  ou  os  Jo- 
a  -  .  vens  patriotas  a  enfrentar  as 

nurço  de  19d3,  as  seguintes  quo-  ■  forças  ae  policia  e  da  Guarda 
tas:  I  Republicana.  Os  primeiros 


Sr.  deputado  Pedro  Ver 
gara 


I\  França  contra  o 
caíé  do_BrasiI 

0  GOVERNO  FRÃNCÊZFIXA  QUOTAS 


O  ar.  Flórea  da  Cunha 
tratará  hoje  desse  as¬ 
sumpto,  em  Petropolis, 
com  o  Chefe  do  Governo 

Subiu  hoje  para  Petropolis,  o 
sr.  Flores  la  Cunha,  afim  de 
conferenciar  com  o  sr.  Getulio 
Vargas  sobre  vários  assumpto» 
dc  interesse  político. 

Aproveitará  também  o  inter¬ 
ventor  gaúcho  a  sua  estada  na 
cidade  serrana  para  tratar  com 
o  chefe  do  governo  a  respeito 
do  fornecimento  ã  Central'  do 
Brasil,  do  carvão  produzido  na» 
minas  do  Rio  Grande  do  Sul, 
que  se  julgam  prejudicadas  era 
face  das  medidas  ultimamente 
estabelecidas  por  um  decreto  do 
governo. 


toda  parte,  em  todoa  aa  quadran¬ 
tes  do  paiz,  —  ellas  resurtlram 
Inevitáveis  e  foram  transitarias 
ou  permanentes. 

De  lnlclo.  sAo  do  reatrlcto  âm¬ 
bito  municipal;  passam,  depois, 
para  o  ecenarlo  maior  do  Estado, 
e  se  ampliam,  por  fim,  A  Repu¬ 
blica. 

O  exemplo  é  também  do  estran- 
eeiro:  examine-se  a  historia  par¬ 
tidária  doe  Estados  Unidos,  da 
Inglaterra,  da  França,  o  ver-ee-ft 
como  as  formações  políticas  fervi¬ 
lham  de  lutas  Intestinas,  con¬ 
stantes  ou  periódicas,  que  levam. 
nBo  raro.  As  separações  Irreme¬ 
diáveis.  A  aolsalparldade  e  A  oon- 
stituiçfto  de  novos  partidos,  que 
tém.  quasl  sempre,  senão  sempre, 
uma  origem  r'tldamente  cívica, 
embora  de  Inevitável  cór  perso¬ 
nalista. 


O  interventor  mineiro,  sr. 
Bencdicto  Valiadares,  esteve  hoj» 
no  Ministério  da  Fazenda,  em 
companhia  dt>  deputado  Josó 
Braz. 

S.  s.  conferenciou  com  o  ar. 
Oswnldo  Aranha  sobre  os  recur¬ 
sos  financeiros  que  o  seu  Esta¬ 
fado  vem  pleiteando. 

Parece  que  o  .«cpprimento  qu« 
a  União  vae  fazer  a  Minas  é  d» 
18.000:0001000 


( Conclue  na  J.‘  Pag.) 
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SEXTA-FEIRA,  9  DE  FEVEREIRO  DE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Nova  York,  8  CU.  P.)  -  A  tarde  decorreu  activa  na  bolsa,  que,  depois  j - 

de  um  movimento  de  réacção,  fechou  em  alta  de  fracçâo  a  S  pontos.  j  Para 
Também  mais  alto  o  preço  dos  artigos  de  consumo.  A  libra  encer 


Dmector  —  o.  R.  Dantas 


Todos 


Propriedade  da  S.  A.  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  —  O.  R.  Dantas,  prcs.: 
Mahool  Comes  Moreira,  tlies.; 
Josd  Garcia  de  Moraes,  scorctarlo. 


Os  valentões  do  Carnsvul. 
que  t  de  Boato  recaia  ■ 


REORGANIZA 
ÇÃO  ECO¬ 
NÓMICA 


Mais  uma  dos  inimi 
gos  do  Amazonas.. 


ASSIGNATURAS 

llrimll  e  Portucnl 

Atino .  65S  1  Trimestre  i:| 

Semestre..  30$  |  Mez .  0$ 

1'alzcti  slannliirlns  ilo  ConvençAo 
Pustnl  Piin-Anivrlcniin 

Anr.ci .  S?$  |  Trimestre  36$ 

Semestre  . .  <6$  |  Mez .  10J 

1'iilzc»  Nlisnnlurliis  iln  Cnnveurilii 
Poalnl  liilvevsnl 

Trimestre  •10J 
Mez .  10$ 


Sabtos  que  fazem  pilhéria. 


pSTAMOS  na  semana  culmi- 
*■*  j-nante  do  Carnaval.  Os  ;oí- 
guedos  intensificam-se.  Todas 
as  noites  ha  batalhas,  em  qua- 
sl  todas  as  batalhas  ha  des * 
ordens  e  em  quasi  todas  as 
desordens  corre  sangue.  A  po- 
licia  tomou  algumas  providen¬ 
cias  acertadas  para  garantir 
a  vida  e  tranquillldade  dos  fo¬ 
liões,  menos  uma  que  deveria 
ser  essencial:  o  desarmamen¬ 
to  dos  valentões.  Sabemos  qve 
seria  difficil  um  desarmamen¬ 
to  completo,  mas  sempre  ;ta 
haveria  de  fazer'  alguma  coU 
su  nesse  sentido.  Para  comn- 
çar,  conviria  que  todo  solda¬ 
do  e  marinheiro  de  folga  não 
andassem  armados ■  Depois, 
deveria  a  policia  annunciur 
que  todo  indivíduo  portador 
uc  arma  prohibida  passaria  uo 
xadrez  os  tres  dtas  do  Carna¬ 
val.  Seria  de  optimo  ef feito. 
Mais  uma  providencia  salutar * 
prohiblção  absoluta  da  pre¬ 
sença  de  crianças,  maximé  as 
de  collo,  nas  batalhas.  Tudo 
isso  é  absolutamente  necessá¬ 
rio. 


(ESPECIAL  PARA  O  “I 

Krro,  o  «rro  palmar,  do  obser¬ 
vação,  eommettem,  do  mandlra 
Implícita,  os  'que  vSem  no  Estado 
do  Amazonas  uma  vlctlmn  dn  ln- 
dlCforcncn  do  reslo-  da  naciona¬ 
lidade. 

NO  o  é  apenas  por  omlssBo,  « 
por  aocíio,  o  bem  doflnldn,  o  bem 
systemntlzada,  que  o  Brasil  tem 
o  habito  do  prcjiidlonr  aquella 
parto  do  sou  terrltorlo. 

Em  tal  conjunctura.  seria  bom 
negocio  merecer  tilo  sft  Imllffc- 
renons,  desprezo,  abandono, 

■Dosqraçadamonto  não  6  Isso 
que  se  dit. 

Sejn  por  simples  suggestSo  li- 
tcrarln,  natural  <rm  so  tratando 
de  terra  tflo  lendarlnmente  boi- 
la  e  farta,  sela  por  fugitivos  es¬ 
tremecimentos  de  patriotismo,  a 
mencionada  região  surge  com 
enganadora  freqnencla  r.os  dis¬ 
cursos  e  relatorlos  dos  responsa- 
vele  pdla  sorte  do  palz;  c,  devi¬ 
do,  ccrtamento,  ao  facto  de  con¬ 
stituir  um  assumpto  Interessante, 
leva  a  esses  homens,  dd  quando 
em  quando,  a  Inspiração  de  lols  s 
decretos  possivelmente  gcnlaea 
do  ponto  de  vista  thoorlco,  ma» 
pratleamente  do  uma  negatlvlda- 
de  absoluta. 

Mesmo  as  Intenções  melhoros 
se  deturpam  através  do  aotos  que. 
em  rlgíor,  síria  penoso,  quando 
nAo  tmposlsvel,  determinar  a 
quem  mala  prejudicam:  so  A  União 
que  tneptamento  os  executa,  r» 
ao  Estado  quo  passlvamonte  os 
tom  d  a  aoffrer, 

Quer-so  um  exemplo? 

Bastará  —  parece-nos  —  o  dn 
pomposamento  Intitulada  “Dcro- 
sa  dn  borrncha",  que  redundou 
unlcamtfnte  em  “dafosa"  para  cer¬ 
to  numero  d»  felizardos,  c,  além 
do  acarretar  A  Naçflo  o  prejuízo 
de  muitos  milhares  do  contos, 
causou  a  todo  o  Extremo  Norte, 
fadado  a  tír  na  seringa  o  prli.-cl- 
pnl  fnctor  de  sua  vida  ecopomt- 
ca,  um  damno  Inflnltamonte 
maior  —  aquella  representado  pe- 
la  falsa  lmpressllo  qufl,  assim, 
tanto  se  generalizou,  de  ndo  ha¬ 
ver  mais,  para  essa  Industria,  sal¬ 
vação  possível. 

Nada  peor  do  que  a  desmora¬ 
lização  das  boas  causas,  como 
(ol,  na  prísldencln  Hermes,  a  da 
gomma  elastlca,  e  a  da  Irrigação 
do  Norêste,  no  govert.o  do  Epl- 
taclo  Pessoa. 

No  que,  porém,  se  refere  par- 
tlcularmonte  ao  AmazonaB,  existe 
qualquer  coisa  dtf  multo  mats  Im¬ 
pressionante  do  que  a  desastro- 
ta  nppllcnçfio  daquello  plano,  em 
todo  tímpo  defensável  d  vista  da 
sua  pretensa  ou  6upposta  flnall- 
dado  —  concorror  para  a  racio¬ 
nalização  da  Industria  gommelra, 
cujo  rudlmentarlsmo  completa 
ndo  somente  nos  envergonha  até 
hoje,  como  explica,  do  modo  pie 
namontft  Botlsfactorlo,  termos 
agora  tflo  humilhante  situação 
nos  mercados  Intcrnaclonacs  dez- 
sá  matéria  prima. 

Pretendemos  elludlr  A  hostili¬ 
dade  maior  e  mala  directa  que  da 
Dnlflo  recebeu  o  Infeliz  Amazo¬ 
nas,  como  Imprevista  o  atft  para¬ 
doxal  constfquencla  da  vlctorla  do 
Brasil  r.a  questão  do  Acre. 

Vlctorla  do  Brasil... 

Foi  Isso.  realmento,  nos  domí¬ 
nios  do  dlre‘to  das  gentos 

Encarando-se,  todavia,  o  aspe¬ 
cto  nacional  da  contenda,  o  «fxa 
•nlnando-se-lhe  os  effeltoo  pcl 
assim  dizer  domésticos,  é  exclu- 
flvamente  em  vtotorla  do  Amazo¬ 
nas  quo  se  pôde  e  se  deve  falar 

JA  so  vS  que  noa  reportamos 
ao  ponto  firmado  pela  doutrina 
ção  dlaphana  e  Irrefutável  de 
Ruy  Barbosa:  ê  Immoral  que  o 
Brasil,  uma  vez  trlumnhante  no 
pleito,  ponha  em  duvida  o  direi¬ 
to  do  Amazonas  ao  Acro  Septen* 
Irlonal.  porquanto  essa  nesga 
nfto  seria  brasileira,  so  nllo  foise 
amazononse. 

Multo  outra  foi  a  conducta  do 
governo  brasileiro  em  relaqfto  is 
Missões  e  ao  AmapA.  E1  que  são 
privativos  do  Amazonas,  eflo  sô 
o  sA  dallo  os  Inimigos,  dngonbo* 
sos  e  Infatigáveis,  que,  de  tempos 
quasi  Immemorlaes,  vêm  con  ta 
eller  operando. 

Tramam-se.  consummam-se  re¬ 
voluções.  Abrom-so  éras  total¬ 
mente  nova»  na  exlstencla  polltl- 
es  do  palz  Buscam-eo  formulas 
Inéditas  de  vida  Institucional. 
Chega-se  a  tou,  por  Ingenuldado 
ou  assanhamento,  a  Impressflo  do 
que  outro  Brasil  nasceu. 

Uma  coisa,  porém.  Bubslete  !n- 
ftlteravot  no  panorama  da  naclo- 
na  lidado:  é  o  desventura  do 
Amazonas,  para  o  qual  Jà  so  tor¬ 
nou  da  maxlma  evidencia  que 
nllo  ha,  só.  Indlffercnça,  e  elm. 
tnmbom,  uma  dése  colossal  do 


UM  ACTO  PRESCINDÍVEL 

A  Constituinte  votou  para  os  seus  componentes  cin¬ 
co  dias  de  férias. 

Por  que?  Por  causa  do  carnaval.  Haverá  iniciativa 
mais  supérflua  ? 

Quem,  no  Rio  de  Janeiro,  se  lembraria  de  que  existe 
uma  Constituinte  ahl  cm  funeção  —  quem  delia  se  lem¬ 
braria  nos  dias  em  que  o  carnaval  tudo  empolga,  avas- 
salla,  absorve  ? 

A  Constituinte  c  uma  coisa  séria  ?  Precisamente  por 
isso  não  seria  lembrada;  precisamente  por  Isso  ninguém 
repararia  nas  suas  férias  discretas. 

O  carnaval  tem  o  bom  gosto  de  esquecer  e  fazer  es¬ 
quecer  as  coisas  sérias,  austeras,  graves,  respeitáveis.  E 
taes  coisas  devem  prevaleeer-se  dessa  indulgência,  para 
repousar  ou,  mesmo,  para  entrar  na  folia... 

Comprebendc-se  que  muitos  deputados  se  tivessem 
manifestado  contra  o  requerimento  propondo  férias  de 
sabbado  a  quarta-feira.  Não  foi  por  virtude,  certamen¬ 
te,  mas  por  lógica. 

Quem  pôde  trabalhar  no  Rio  de  Janeiro  com  o  car¬ 
naval  estrondando  na  rua  ?  E  quem  ligaria  importância 
ao  puritano  que  tivesse  essa  inglória  ousadia  ? 

Imagine-se  um  ou  mais  constituintes  esfalfando-se 
na  tribuna,  a  csfarellar  o  infindável  thema  do  presiden¬ 
cialismo  e  do  parlamentarismo,  no  instante  mesmo  em 
que  na  avenida,  retumbasse  a  folia ! 

Conseguintemente  o  requerimento  e  a  votação  fo¬ 
ram  um  acto  desnecessário,  mais  que  prescindível. 

De  sabbado  a  quarta-feira,  não  ha,  nesta  terra, 
nada  de  sério,  nem  de  triste :  não  ha  Constituinte,  nem 
Dictadura.  Só  ha  carnaval... 


communlcantes,  A  daquelln  uni-  fÕDrese 

dado  federativa  recusa-so  todo  e|  ‘ 

qualquer  Hupprlmento  porventura  COMMENTADO 
necessário  oo  cuslolo  doa  seus 
serviços  públicos,  om  vlrtudo  do 
declínio  constnntd  das  rendas. 

Isso  r.o  terreno  financeiro.  Mas 
riflo  dlfforencln,  por  forma  qua 
seja  aproolavol,  o  succedldo  no 
tcrrtfno  cconomico,  o.,  assim  pn- 
tcntola-se  o  mlxto  do  solorcla  e 
de  possnnça  quo  (Am  os  Implacá¬ 
veis  ndvorsarlos  do  Amazonas. 

Considero-Fo,  ainda  como  sin¬ 
gela  exompllficaqfl''  o  quo  pro- 
sentemonto  occorro  a  proposlto 
dos  esforços  do  um  grupo  de  ln- 
diiHlrlaes,  no  senlldo  de  so  furr- 
dnr.  entre  nós,  sob  excellentes 
fuisplclos.  a  fabricaçrto  do  pnOu- 
nmtlcoi». 

Nlnguom  que  esteja  familiari¬ 
zado  com  o  assumpto  nutrlrA  du- 
vldns  sobro  qual  seja  o  unlco 
melo  do  so  evitar,  no  Braell,  o 
porOcIrnonto  definitivo  da  Indus¬ 
tria  gommolrn . 

3<’az-ee  mlstér,  é  absolutamente 
Imprescindível  quo  Industrlallzo- 
mos  a  borracha  produzida  pola 
Amnzor.la,  Iniciando  logo,  em 
larga  escala,  a  fabricaçflo  dos 
va  rios  artefactos  do  quo  todos 
nos  privamos,  com  pezar,  devido 
no  exaggoro  do  seu  custo,  e,  es- 
reclalmente,  a  de  pnOumatlcos 
do  primeira  qualidade,  para  a 
qual  reunimos  todoB  os  requisi¬ 
tos,  como  ahl  eslflo,  pnra  proval- 
o.  ns  tentativas  dos  Irmflos  Bltar, 
do  Farah,  do  Chamlé  —  tentatt- 
deficlenclo, 


Anno. . . . 
Bemestru 


Os  pedidos  do  asFlgnaturas  devem 
»cr  endereçados  A  S.  A.  DIAItlO 
D0  NOTICLVS  —  Bua  Buenos 
Aires,  1.11  —  Rio  de  .fanelro  — 
As  asslgnnturns  começam  em 
(lualquer  dia 

TVIephones:  ■!— S802  —  ■<•<803  e 

4 -«04  (ROdo  do  llgaçõcí) 


SCCCURSAL  EM  SÃO  PAUDO  — 
Praça  do  PatrSarcba  E-2®  nndnr. 

Teloplionè:  2-7073. 
SGCCURSAD  EM  RECIFE  —  Rua 
do  Imperador  n.  277 


roílTÜGAD 

Rtp.  no  Porto:  José  da  Cunha 
Carvalho  —  Ar.  Rodrigo  de 
Freitas  303. 


REQUISIÇÕES  MILI¬ 
TARES 

O  governo  c  sempre  o  pear  deve¬ 
dor  o  o  credor  mais  exigente. 
Quando  chega  o  lnstanto  de  pa¬ 
gar  as  suas  dividas,  toda  a  espe- 
cie  d©  dlfflculdades  e  proteUaçóe/i 
encontra  o  Infeliz  fornecedor  of- 
ílelal. 

Justamento  o  contrario  aconte¬ 
ce  em  relaçflo  ao  quo  cobra  do 
contribuinte,  JA  lntelrnmente  ex- 
hausto  com  a  sério  enorme  de  Im¬ 
postos,  que,  annualmente,  pesam 
sobre  oa  seus  precários  negocias . 

Vender  ao  governo  oonstltue 
uma  perigosa  aventura.  Por  isso 
mesmo  todas  na  vendas  Eoíírem, 
desde  que  sejam  tratadas  com  as 
repartições  publicas,  oonstderavel 
augmento,  afim  do  supportarem  as 
diminuições  que  os  demoradlssl- 
mos  pagamentos  originam. 

E’  o  que  está  acontecendo  rela- 
tlvamente  As  requisições  militar ee. 
Até  agora  o  governo  fos  ouvido 
de  mercador,  quando  qualquer  re- 
clamaçflo  lhe  é  dirigida. 

No  MlnlsteTlo  da  Guerra  asse¬ 
guram  que  os  informações  solici¬ 
tadas  ao  Ministério  da  Fazenda, 
a  respeito  do  numerário,  estilo 
sendo  aguardadas  para  que  as 
competentes  ordena  de  pagamen¬ 
to  sejam  deferidas, 

E  nesse  Jogo  os  Interessados 
vêm  o  tempo  extingulr-se,  au- 
gmentando  os  seus  prejuízos,  com 
o  enfraquecimento  doe  créditos 
commerclaes  e  o  peso  doe  Juros  a 
que  continuam  sujeitos. 


IJM  processo  altamente  es¬ 
candaloso  na  Italia,  Certo 
indivíduo,  de  nome  Laperca, 
precisava  de  “ rejuvenescer "  c 
comprou  por  dez  mil  liras  o 
" rejuvenescimento "  de  outro 
indivíduo,  um  estudante,  na¬ 
turalmente  mais  ioven  que  el- 
le.  O  estudante  sujeitou-se  á 
operação,  que  foi  perfeita  e 
transrnittiu,  assim .  os  seus  at- 
testados  varonis  ao  homem 
cias  dez  mil  liras.  O  facto  che¬ 
gou,  porém,  ao  conhecimento 
da  justiça  de  Napolis,  a  qual 
instaurou  processo  por  muti¬ 
lação  e  enfraquecimento  do 
estudante,  processo  em  que  fo¬ 
ram  absolvidos  pela  còrte  cto 
Appellaçâo  ambos  os  heroa:. 
Kão  se  conformou  o  procura¬ 
dor  da  justiça  de  Wapolis  e  re¬ 
correu  para  a  côrte  de  Cassa¬ 
ção,  que  confirmou  a  senten¬ 
ça  absolvitoria,  allegandn  não 
haver  deliato,  visto  os  acc usa¬ 
dos  terem  agido  com  mutuo 
consentimento.  Resta  agora 
saber  se  o  homem  das  dez  mil 
liras  fica  mesmo  “rejuvenes¬ 
cido".  Quanto  ao  outro,  o  quo 
é  de  gosto  regala  a  vida..'. 


O  conde  Frola. 

Encontra-se  no  Rio  o  conhecido 
socialista  conde  Frola,  antigo  dl- 
íccter  da  “Dlíesa",  orgfto  antl-fas- 
eleta  que  se  publicava  em  B.  Paulo. 

Depois  dos  confllotos  vcrlílcadoa 
na  capital  paulista  o  governo  re¬ 
solveu  que  o  conde  Frola  tivesse 
o  Rio  por  "menage”. 


Férias  carnavalescas 

Vivemos  rtalmente  no  paiz  do  I 
carnaval.  De  tal  fôrma  o  domí¬ 
nio  do  deus  M  mio  empolgou  o 
espirito  de  nossa  gente  que  para 
cila  só  uma  coisa  séria  existe 
neste  mundo:  o  Carnaval. 

Fóra  dahi  tudo  é  blague,  pi¬ 
lhéria,  ironia,  sem  o  direito  de 
merecer  um  commentario  mais 
demorado  e  austero. 

Dessa  grande  massa  popular 
tnmbem  fazem  parte  os  illustres 
parqdros  que  compõem  a  Assem- 
bléa  de  technicos  incumbidos  de 
aar  á  nação  umt  estructura  ju¬ 
rídica.  E’  verdade  que,  dadas  as 
circumstancia  da  existência,  as 
condições  em  que  se  encontram 
os  obrigam  a  outras  responsabi¬ 
lidades  c  a  umas  tantas  appa- 
rencias. 

Tal  Situação,  entretanto,  não 
lhes  tira  a  característica  pró¬ 
pria,  que  os  imperativos  do  cli¬ 
ma  social  linda  piais  contri¬ 
buem  para  desenvolver. 

Justamente  por  isso  seria  im¬ 
possível  assistir  á  approxima- 
ção  do  Carnaval  sem  uma  de¬ 
monstração  Jc  mais  apreço.  Ou¬ 
tros  acontecimentos  conseguem 
apenas  a  cessão  seja  suspensa, 
com  o  intervnllo  de  alguns  dis¬ 
cursos  protocollares. 

O  Carnaval,  não!  A  sua  for¬ 
ça  é  irresistível  Nenhum  dos 
honrados  constituintes,  acompa¬ 
nhando  a  corrente  dominadora, 
se  mantein  impassível,  durante 
o  periodo  em  que  elle  impera, 
como  tyranno  aoaoluto. 

Para  homenageul-o,  de  accor- 
do  com  a  velha  tradição  popu¬ 
lar  e  ainda  mais  de  accordo  com 
os  hábitos  parlamentares  que 
estim-: as  coirus  fúteis,  uma 
indicação  —  a  mais  importante 
de  quantas  têm  surgido  —  foi 
apresentada  no  plenário  da  As- 
sembléa  Nacional. 

Sem  o  menor  constrangimento 
a  indicação  referida  recebeu,  em 
um  minuto,  a  assignatura  de 
uma  significativa  maioria.  Ou¬ 
tro  objectivo  não  visava  além 
dc  demonstrar  ao  Carnaval  o 
respeito  em  que  o  U5m  os  actuaes 
obreiros  do  nosso  futuro  edifí¬ 
cio  constitucional. 

E  assim  os  austeros  consti¬ 
tuintes  que  pretendem  traçar  as 
dircctrizes  jurídicas  da  Segunda 
Republica  brasileira  estabelece¬ 
ram,  por  motivos  muito  ponde¬ 
ráveis,  alguns  d;as  de  férias, 
durante  os  quat-s,  mudando  de 
indumentária,  poderão  gozar  em 
outros  clubs,  us  delicias  entonte- 
cedoras  desses  instantes  de  ale¬ 
gria,  de  delirio  esfusiante,  de  li¬ 
cenças  para  todas  as  loucuras 
humanas. 

Afastado  o  Carnaval,  regres¬ 
sarão  a  esse  Carnaval  monoto- 
no,  aggrcssivo,  lmcnjeador  e  hy> 
pocrlta,  que  é  o  Carnaval  da  po¬ 
lítica  brasileira. 

Um  commando  militar  p*m 
n  Força  Publica 
<le  Minas. 

O  ministro  da  Guerra,  em  seu 
1  ultimo  despacho  com  o  ohefe  do 
.  ....  „  ,  Governo  Provlsorlo,  alvitrou  a  ldéa 

pelo  ministro  Juarez  Tavoro.  de  um  commando  mlmar  par»  o 
Paro  ter -a©  ldéa  da  riqueza  yltl-!  Força  Policial  de  Minas, 
vlnfcola  de  Caldas,  vasta  saber-se  O  sr.  Oetullo  Vargas,  que  JA 
que  só  esse  município  exportou  o  havia  trocado  ldéaa  a  respeito  ooffl 
anno  passado  18.000  quinto#  de  0  Interventor  Benedlcto  Vallada- 
vlnhos  diversos.  E  todo  o  aul  de  res,  manifestou-ee  favorável  A  sug- 
Minas  conta  diverso  outras  g€6tfio  d0  genenUOOw  Monteito. 

grandes  munlçlplos  que  cultivam  0  mterventor  mluelro 
a  uva  e  fabricam  vinho,  embora  regressa  hoje. 


vns  modestas  por 
tflo  só.  de  oapltaes. 

Ante  o  resultado  dessas  expe- 
rlffnclas,  um  “consortlum"  for¬ 
mou-se,  com  Idoneidade  plena, 
bastando  rcferlr-so  que  a  elle 
portenco  J,  G.  Araújo,  o  maior 
productor  de  borracha  no  Ama¬ 
zonas,  cognominado,  mesmo,  alt, 
Itcl  da  Borrncha,  6  proprietário 
da,  Fabrica  "Brasil  Hevea”,  Im- 
mensn  usina  do  lavagem  <3  refl- 
naçfio  desse  producto. 

Afim  do  poderem  financiar  a 
montagem  das  grandes  offlclnns 
cm  projtfcto,  capazes  de  produzir, 
por  preço  bem  menor,  pneumáti¬ 
cos  lguaes  aos  estrangeiros,  se- 
nfto  superiores,  os  organizadores 
dessa  companhia  vêm  pleiteando, 
stõ  agora  som  euocesso,  a  nígo- 
ctaçflo  de  um  emprestlmo  para 
que  offereoem  mais  do  que  suffl- 
clentos  garantias  ríaes. 

Por  que  tarda  o  oxlto  da  opo- 
raçflo? 

Por  que  os  Inimigos  vigilantes 
do  Amazonas  estilo  fazendo  tudo 
com  o  fito  de  obstál-o.  B,  no 
enso,  a  vlgllancla  resulta  para  el- 


Uoputado  NegrAo  do  Mma. 

O  deputado  Negr&o  de  Lima  se¬ 
guiu  hoje  para  Beilo  Horizonte, 
onde  vao  passar  as  férias  parla¬ 
mentares. 


L’m  tclcgramma  do  sr.  Ru) 

Santiago  ao  ministro 

da  ViaçAo. 

O  deputado  Ruy  Santiago  en¬ 
viou  ao  ministro  da  Vlaçflo  o  se¬ 
guinte  telegramma: 

“Aoougo  o  recebimento  vosso  te- 
legrumma,  reptando  formular  lm- 
medlatamente  accusaç&o  vossa  ad¬ 
ministração  da  tribuna  da  Assem- 
bléa  Constituinte  e  offerecendo 
franquia  de  todas  as  dependenclaa 
do  Ministério  da  Vlaçflo,  afim  de 
retirar  documentos.  Agradeço  a 
gentileza  desse  offereclmemto,  pe¬ 
dindo  expeça  lmmedlutnmente  or¬ 
dena  aoe  dlrectorcs  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil  e  doa  Cor¬ 
reio»  e  TeVegraphos,  no  sentido  de 
facultarem  todas  as  facilidades 
para  que  possa  obter  cc  dados  af- 
flclacs  quo  completem  as  provas 
quanto  vossa  nefasta  administra¬ 
ção  publica  em  relação  aos  Inter¬ 
esses  economlccs  e  sociaes  dos  cl- 
dadflos  que  tiverem  a  desgraça  do 
depender  do  vossa  acção. 

Achei  inutll  falar  no  vosso  te¬ 
legramma  em  "melindres  moraes" 
e  "responsabilidades  publicas". 
Todos  os  brasileiros  estão  suffl- 
cientemente  capacitados,  ante  vos¬ 
so  passado,  que  tendes  horror  &9 
responsabilidades.  Os  saldos  fleti, 
cloa  quo  apresentastes  em  do¬ 
cumentos  relativos  ao  Lloyd  Bra¬ 
sileiro,  desmentidos  publlcamente 
pelo  sr.  Souza  Pitanga,  attrlbuls- 
tea  tudo  aoe  dlrcctores  do  Lloyd. 
As  cifras  lnverldlcas  de  que  usas¬ 
tes,  afim  de  -tassalhnr  minha  ml- 
uha  honra,  desmentl-os  publica- 
mente,  attrlbulstes  no  engenheiro 
da  Central  do  Brasil  sr.  Victor 
Tann.  Amanhã,  attxibulrels  ao# 
dlrcctores  da  Central  do  Brasil  to¬ 
dos  os  erros  e  prejuízos  que  pro¬ 
varei  contra  vossa  admlnlstraçflo. 

Tendes  prlvlleglo-potente  Irre¬ 
sponsabilidade  doa  aotos  praticados 
no  vosso  Ministério,  inconvenien¬ 
te  do  bacharellsmo. 

Dahl  provêm  as  facilidade#  dos 
rompantes  de  honrado  e  bem  in¬ 
tencionado  de  que  tendes  abu¬ 
sado. 

Opportunamente  Irei  ao  enoom- 
tro  de  vossos  desejos,  assim  ob¬ 
tenha  os  dooumento#  que  solici¬ 
tarei,  graças  vossa  bondade.  Sau¬ 
dações.” 


£PHEMER1DES  brasileiras  cie 
hoje,  9  de  fevereiro.  —  Em 
1822,  o  príncipe  D.  Pedro,  de 
bordo  da  fragata  “União"  in¬ 
tima  o  general  Avilez  a  em¬ 
barcar  até  ao  amanhecer  cio 
dia  seguinte,  para  Portugal 
com  as  suas  tropas  acamoa- 
das  na  praia  Grande,  sob  pe¬ 
na  de  não  lhe  dar  mais  quar¬ 
tel  em  parte  nenhuma.  —  Em 
1853,  fallece  em  Ouro  Preto, 
com  85  annos  de  idade,  D.  Ma¬ 
ria  Joaquina  Dorothéa  de  Sei¬ 
xas,  a  Marilia  de  Dirceu  das 
“ Lyras "  de  Thomaz  Antonio 
Gonzaga.  —  Em  1867.  fallece 
em  S-  Gabriel,  no  Rio  Grande 
do  Sul,  o  general  joão  provi¬ 
do  Menna  Barreto,  barão  da 
S.  Gabriel.  —  Em  1894.  mor¬ 
te  heroica  do  general  Gomes 
Carneiro,  na  defesa  da  Lapa, 
no  Paraná,  sitiada  pelos  re¬ 
beldes  rlograndenses  ao  man¬ 
do  de  Gumercindo  Saraiva. 


Ao  commandante  do  Corpo  de 
Bombeiros  do  Dlstrlcto  Federal,  o 
ministro  da  Justiça  solicitou  In¬ 
formações  sobre  o  pedido  de  ces- 
sflo  do  bamba  a  vapor,  feito  pelo 
dlrector  da  Fabrica  de  Cartuchos 
de  Infantaria. 


Na  Primeira  Pagadorla  do  The- 
souro  Nacional  ser&o  pagas,  hoje, 
ns  seguintes  folhas  do  decimo  dia 
utll: 

Montepio  Civil  da  Marinha,  de 
A  a  Z  o  Civil  da  Fazenda,  de 
A  a  I. 


A  VINICULTURA  EM 
MINAS 

E*  Incontestável  que  Jfl  possuí¬ 
mos  no  Brasil,  e  da  maneira 
mala  auspiciosa,  uma  Industria 
vinícola. 

Se  o  habito  de  beber  vlnbo  es¬ 
tivesse  espalhado  no  palz,  e  se 
os  estrangeiros  lóasem  preferencia 
ao  producto  nacional,  teríamos 
largo  consumo  garantido  aos  ex- 
ocllentea  vinhos  de  mesa  que  Jfl 
se  fabrloam  no  Rio  Grande  do 
Sul,  em  S.  Paulo  e  cm  Minas 
Cernes. 

Preclsamonte  A  Industria  minei¬ 
ra  6  que  nós  queremos  referir 
neata  nota.  O  esforço  do  Rio 
Grande  e  o  de  8.  Paulo  silo  co¬ 
nhecidos.  Merece  propagação  o 
de  Minas,  cujo  actual  secretario 
da  Agricultura,  o  sr.  Israel  Pi¬ 
nheiro,  &e  mostra  empenhado  em 
dar  maior,  Incremento  A  produ- 
cçâo  uvelra  e  4  sua  transforma¬ 
ção  Industrial. 

Assim  é  que  conseguiu  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  que  faça 
lnstallar  em  Caldas  uma  estação 
experimental  de  vinicultura,  tendo 
sido  Jfl  lançada,  allfls,  a  primeira 
pedra  do  edlfielo  da  respectiva 
séde 


O  engenheiro  chefe  do  Escrlpto- 
rlo  do  Obras  do  Ministério  da 
Justiça  fot  Rutorlzado  pelo  sr.  An¬ 
tunes  Maciel  a  proceder  duas  con¬ 
correndo»  para  obras  na  restden- 
cia  do  dlrector  da  Casa  de  Deten- 
çflo. 


no  sentido  dn  reorganização  ^ 

geral  do  paiz.  Occorre-nos  DC|T(K  AflIlANtlDIlQ 
a  esse  respeito  invocar  um  ilCI I Uo  flUUflNLIHUÒ 

exempl  .  significativo.  I  lnfulT0U  ao  Minis 

Quando  a  Argentina  tra-  [€r;0  Exteriores,  t 

tou,  etn  fins  do  século  pus-  legação  do  Brasr  em  Asaunv 
sado,  de  operar  a  reorgani*  pção,  o  governo  naraguayo,  poi 
zação  da  sin  vida  monetu-  decreto  de  31  de  janeiro  findo 
ria.  os  ista.listas  portenhos  reduziu  de  50%  os  direitos  aduo 
procuraram  repousar  o  seu  neiro»  em  vigor. _ _ 

te  económicas.  O  resurgi  :  Explique  para  o  que  desej; 


Aíflrmou-se  mesmo  qus  no  dl» 
M  de  fevereiro,  tudo  estaria  ter¬ 
minado,  causando  essa  noticia 
grande  contentamento  entre  os 
que  pleiteiam,  de  qualquer  ms- 
netra,  uma  Constituição  para  a 
palz. 

Pareoe,  entretanto,  que  l&so  não 
se  realizará,  Forças  estranhas  co¬ 
meçaram  a  agir  puxa  oontrarlar  a 


O  sr.  Flores  da  Cunha  nlo 

está  satisfeito. 

Quando  chegou  ao  Rio,  com  o 
proposlto  de  apressa r  a  marcha 
dos  trabalhos  d»  Constituinte,  o 
Interventor  Floras  da  Cunha  Uuha 
a  oerteza  de  que  o  osu  prestigio 
facilitaria  a  promulgação  da  fu¬ 
tura  Constituição  dentro  de  um 
mcz. 


Viagem  do  mlnlatro  do 
Trabalho  uo  Klo 
tirnndc  do  Sul. 

Dcvcrfl  embarcar  no  dia  IS  do 
corrente,  oom  destino  uo  Rio  Oran¬ 
do  do  Sul,  o  ministro  do  Trabalho. 

O  sr.  Salgado  Filho  nessa  via¬ 
gem,  pretende  vUltsr  os  municí¬ 
pio#  onde  so  acham  localizadas  os 
colonios  ollcm&s  t  italianos. 
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üs  malas  aereas  da  Europa  Os  trabalhos  da  As 
chegaram  ao  Rio  em  5  dias  sembléa  Constituinte 

®  _ — -■■■  —  _ '  .  v  ..  ,  ,,  •  ' 


Foi  nomeado  o  dr.  Octa< 
vio  Kelly 


Discutindo  o  problema  da  organização  judiciaria, 
falou,  na  sessão  de  hontem,  o  sr.  Henrique  Bayma, 
da  bancada  paulista 

Um  representante  classista  que  é 
contra  a  representação  de  classes 

Vários  oradores  occuparam 
a  tribuna  na  sessão  de  hon- 
tcm  da  Assenibléa  Constituin¬ 
te.  Entretanto,  o  maior  inte- 
7  esse  dos  debates  girou  em 
tomo  do  problema  da  organi¬ 
zação  judiciaria,  matéria  abor¬ 
dada  pelo  sr.  Hrnrique  Bay- 
\  ma,  membro  da  bancada  H- 
I  liada  d  Chapa  Unica  de  São 
Paulo. 

De  accordo  com  o  program- 
ma  de  sua  bancada,  o  orador 
defendeu  o  priwJpio  da  dua¬ 
lidade  de  justiça  e  da  compe¬ 
tência  dos  Estados  para  legis¬ 
lar  sobre  o  assumpto.  Contra- 
dictado,  por  vezes,  no  decor¬ 
rer  de  seu  discurso,  o  sr.  Bay¬ 
ma  teve.  entretanto,  a  apoial-o 
a  assisícncftt  constante  dos 
I  srs.  Alcantara  Machado  c 


3r.  Octavio  Kelly,  novo 
ministro  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal 


O  avião  “Tietê”  depois  da  sua  ame  rissagem  no  aerodromo  da  Condor 


O  chefo  do  Govorno  aeslgnou  P*'°  Puncl 
oa  logulntes  decretos:  decreto  n 

(  zembro  do 

Ua  pasta  da  Juatlça-  ^933.  ' 

Nomeando  o  substituto  do  Juiz 
federal  na  secção  do  Rio  de  Jn-  “  q 

nelro  do  Janeiro,  bacharel  Josê  ,  _nr|.« 

úe  Castro  Nunes  para  Juiz  federal  tnmspo 
na  Segunda  Vara  na  sec-ão  do  Na  past 
Ihsirlcto  Federal:  o  vlce-dlrector  conccác 
án  secretaria  da  Catnara  dos 
D.  pulados,  em  disponibilidade. 
bacharel  Ncstor  Masscno.  para 
secretario  do  Trlbunn!  do  Appel-  . 

taçilo  do  Torrltorlo  do  Acro:  o  “ 

dr.  Haroldo  Teixeira  Vallndflo.  j  caP“a°-$* 
Interli.amontff.  1*  procurador  cri*  . 

minai  da  Republica  na  secção  do 
Dlstrloto  Federal,  durante  o  lm- 
Vsldmento  do  effecllvo:  o  bacha- 
rei  Ruy  Nogueira  Martins.  Intcri- 
namonte  procurador  da  Republica  .  , 

Ba  secção  de  S.  Paulo,  durante  o 
Impedimento  do  effevtlvo  e  o  ba-  T”a 

charól  Boancrges  da  Coata  Mnt-  ° 
tos.  para  1»  avaliador  privativo  numier  » 
do  massas  fallldns  da  Justiça  lo-  nussao  a 
cal  do  Dtsirlcto  Federal.  0  chcíl 

Transferindo,  a  pedido,  o  ba-  decreto, 
charel  José  Thorflaz  da  Cunha  difieundo 
VascOT.oelIos  Filho,  secretario  do  Serviço  d 
Tribunal  de  Appellaçflo  do  Tcrrl-  cuja  Del 
torlo  do  Acre,  para  substituto  do  nominar- 
Julz  ftfderal  na  eecção  do  Rio  do  de  Rendi 
Janeiro.  um  unie 

ctor,  do 

Ma  pasta  da  Educação:  dados  dc 

pola  Diri 

Nomeando  o  dr.  Fernando  Lar-  Estados, 
tlgam,  em  virtude  de  concurso  q  nu| 
pare  professor  privativo  da  ca-  men^03 
«eira  de  pharmncla  galenlca  da  dog  egt- 
Paouldade  de  Medicina  de  Porto  Q<)  £ 
exercerem  as  fun-  .  . 


• - . 
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all.  pola  nova  Unha  regular  áerca 
|  Lufthansa-Condor. 

As  malas  expedidas  da  Allcmn- 
nba  no  gabbado.  dia  S  de  fevereiro, 

‘  seguiram  via  Marselha,  Cadiz.  Ilhas 
Cannrias,  Bathurat  (África),  navio 
,  Westphalcn,  Natal.  Recife,  Bahia 
nté  ao  Rio  de  Janeiro.  Jã  ás  14 

I  horas  o  avião  "Tietê”  levantava 
ivôo  rumo  Sul,  levando  o  correto 

I I  aereo  para  as  Republicas  Platinas. 

1  No  aerodromo  da  «Condor^  es¬ 
tiveram  presente»,  por  occaeião  da 
'  chegada  das  malas  da  Europa,  o8 
[  Brs.  dr.  César  Grillo,  direçtor  do 
.  Departamento  de  Aeronáutica  CU 
‘  vil;  Frederico  Ried,  secretario  da 
I  Legação  da  Allemanha;  Paul  Moo«- 
mayer.  direçtor  do  Syndicato  Con- 
*  dor  Ltda.,  e  njuitas  outras  pessoa» 
de  destaque.  _ _ 


uma  vez.  trazer  a  publico  as  irre¬ 
gularidades  que  diz  haver  nn  ges- 


aporte,  o  sr.  Joffily  aproveita  a 
opportunidade  para  lér  um  telc- 
granima  do  ministro  José  America 
aos  chefes  de  secção  de  seu  minis¬ 
tério.  facultando  o  exame  preten¬ 
dido  pelo  sr.  Ruy  Santiago. 

FALA  O  SR.  ALVAUO  MAIA 

Passando-se  á  ordem  do  dia  e 
depois  das  explicações  dadas  pelo 
sr.  Pacheco  de  Oliveira  ao  caso  da 
perscKu*Ção  policiiil  de  que  foi 
ctii  n  o  sr.  Acyr  Medeiros,  occupou 
o  tribuna  o  sr.  Alvnro  Maia. 

O  deputado  amazonense  defen¬ 
deu,  com  frrte  documentação,  a 
obra  educativa  dos  religiosos  no 
Atnazcnns 

CM  Cl.  ASSISTA  INIMIGO  DA 


São  o«  seguintes  os  telegrammas 
trocados  entre  o  sr.  Josê  America, 
ministro  da  Viação,  e  o  deputado 
â  Constituinte,  sr.  Ruy  Santlng.?. 
a  proposlto  de  suppostas  Irregu¬ 
laridades  havidas  na  administra¬ 
ção  do  primeiro  : 

"Sr.  Ruy  Santiago  —  Eu  seria 
Indigno  dc  permanecer  no  nltJ 
posto  que  a  revolução  me  confiou, 
se  deixasse  continuar  suspenso,  por 
mais  tempo,  partisse  de  quem  par 
tlsse,  a  ameaça  que  me  fez.  hon¬ 
tem,  como  representante  da  Naçao, 
dc,  opportunamente,  apresentar 
dados  e  documontoB  contra  minha 
administração. 

Venho  reptal-o  a  formular  im- 
medlntamente  essa  accusaçáo  da 
tribuna  da  Assemblca  Constituin¬ 
te,  para  que  eu  possa  defender-me 
da  mesma  tribuna,  perante  o  povo 
brasileiro. 

Posso  ainda  franquear-lhe  todas 
as  dependenclas  do  Ministério  da 
Viação,  para  as  devassos  que  pre¬ 
tenda  mandar  fazer  na  colheita  do 
novos  elementos  contra  minhas 
resoonsabllldadea  publicas.  —  (A.) 


Alegre:  o  para 
cçfles  dc  inspector.  Intffrlnamente 
e  m  comnilssão.  dr.  Oswnldo  Trl- 
euelho  de  Albuquerque  Mello  o  Ar¬ 
naldo  Olynlho  Bastos  Filho,  em 
K.  Paulo;  Lucla  Moi.tenegro  Bar¬ 
bosa  de  Araújo,  dr.  João  Domin¬ 
gas  da  Fonsdea.  Alcenor  Celso 
TIcliôa  Cavalcanti  e  Newton  da 
fllva  Maia.  em  Pernambuco:  e 
Kügar  Dias  de  Medeiros,  no  Rio 
Crandc  do  Norte:  o  transferindo 
o  Inspector  om  S.  Paulo.  Anto- 
jilo  Gabriel  de  Paula  Fonseca, 
pari  Idênticas  tuncçôcs  r.o  Dls- 
trlcto  Federal. 

Ma  pasta  da  Fazenda: 

Autorizando  o  Ministério  da 
Fiz-nda  a  entrar  em  entendimen¬ 
to  com  a  Caixa  Economlca  do  Rio 


HOTEL 

AVENIDA 


Dr.  AURÉLIO  SILVA 

ADVOGADO 


Escrlptorio 


Sesiltu-se  no  tribuno  o  sr.  na- 
nulpho  Pinheiro  Lima.  deputado 
eleito  pelas  classes  liberaes  e 
hoje  filiado  á.  bancada  da  Chapa 
Unica. 

Começando  por  dizer  que,  cha¬ 
mado  ao  debato  peta  referencia 
uo  seu  nome,  feitn  antertormei.- 
ta.  pelo  sr.  João  Miguel  Vltaen. 
so  propunha  a  esclarecer,  os  mo¬ 
tivos  por  quo  se  Integrara.  Jun¬ 
tamente  com  os  representantes 
patronaes  de  São  Paulo,  na  ban- 


taquara1 


EDIFÍCIO 


XELEPHONE:  3  -  0293 


EXCELLENTE 

JAZZ-BAND 

Reservam-se  mesas 
nos  terraços 


Imprensa  Nacional  em  terreno  da 
União,  situado  no  CAes  do  Porto, 
o  vetual  Immovel  da  Caixa  lico- 
liomica  A  rua  D.  Mnnoel  serâ  en¬ 
tregue  ã  Dlrectoria  do  Domínio 
da  Ut.lão.  afim  do  ser  utilizado 
em  serviço  publico  federal,  quan¬ 
do  a  Caixa  Economlca  se  tiver 
Jnstallndo  na  sua  nova  séde. 

Extinguindo  o  quadro  do  pes¬ 
soal  das  capoiazlas  da  Alfânde¬ 
ga  de  Natal,  cujo  pessoal  conti¬ 
nuará  a  prestar  serviços,  com  os 
mesmos  vencimentos  que  ora  por-  | 
cebom,  devendo,  porém,  sor  sup- 
primldos  os  respectivos  cargos,  á 
ni.dlda  que  se  vagaram. 

Crcando  uma  segunda  collecto- 
rla  federal  em  S.  Bernardo,  r.o 
Estado  do  S.  Paulo. 

Dispondo  quo  a  promoção  no 
„jgo  do  sub-contndor  dii  Conta¬ 
doria  Central  da  Republica,  obe¬ 
decerá,  exclusivamenta.  ao  crité¬ 
rio  de  merecimento,  a  partir  da 
data  do  denreto  quo  suppriinlu 
naauella  repartição,  o  cargo  do 


Cante  á  vontade,  e  chupe 
CARAMELLOS  “BUS1”, 
não  ficará  rouco 


viva  de  se  manterem  unidos 
para  mais  «fflciente  coopera- 

^  _ Como  vae  se  conduzindo 

o  Interventor  Benedlcto  V aua- 

dares?  .  . 

_  Não  só  pelo  acerto  dos 

actos  que  tem  praticado  como 
pela  afflrmação  dos  mais  pa¬ 
trióticos  propositos  o  sr.  Valla- 
dares  Ribeiro,  embora  opouco 
tempo  que  ‘  ‘ 


COMPRE 

A  CREDITO 


slstas.  Diz  que  existe  uma 
tradlcção  entre  o  gyndlcallsmo  e 
a  democracia  e  declara  que  fa¬ 
cultar  a  representação  dos  syt;- 
dlcatos,  nas  asscmblôas  legisla¬ 
tivas,  é  pOr  cm  perigo  e  própria 

estabilidade  da  áe'V?crncla„;.m„,n 

O  nr.  Pinheiro  Lima  teimlna, 
dc  voto  com 
_  Leme.  npês  a 

representantes  de 

São  Pnulo.  procurou  Jtts- 
oplnláo  contraria  a 


-3_  —  ~Z  «  fy  g  I  nnte-projecto  constitucional  reta- 

0  Rio  Grande  do  Sul  e 
as  decepções  do  Brasil 

_ _ _ _ j  I  aerla.  apenna.  a  quída  de  um  ho-  -  * 

I  !  !  _  I  _  mas  a  derrocada  de  uma  -  C.o&a*  . 


Realizn-sc  hoje.  ús  20  V->  ho¬ 
ras,  no  Instituto  dc  Clinica 
Urologica,  á  rua  das  Laran¬ 
jeiras  72,  a  segunda  palestra 
cie  divulgação  Nella  o  pro¬ 
fessor  Estelllta  Lins  falará  so¬ 
bre  a  lavaqjm  das  vesiculas 
seminaes  pelos  canaes  eja¬ 
culadores,  fazendo  o  estudo 
comnarativo  entre  o  processo 
endoscopico  e  o  cirúrgico. 


uHp:  “-o  tem  do  exercício  do 
cargo,  já  conqulstou  a  confi¬ 
ança  dos  seus  conterrâneos. 
Tem  governado  e  governara 
com  justiça  e  tolerância.  Pela 
sua  formação  moral  elle  esta 
sendo  e  será  uma  firme  ga¬ 
rantia  de  que  os  mineiros  te¬ 
rão  respeitados  ps  seus  direi¬ 
tos  e  a  sua  liberdade,  quaes- 
quer  que  sejam  os  matizes  po¬ 
líticos  ou  partldarica.  Quem 
estiver  acompanhando  a  vida 
mineira  através  dos  vários  or- 
gãos  de  opinião,  terá  de  tes¬ 
temunhar  como  certamente  o 
fará  o  jornalista  que  me  está 
entrevistando  para  uma  folha 
independente,  que  toda  a 
gente  está  applaudlndo  o  go¬ 
verno  do  nosso  Interventor  e 
em  face  delle  mantém  a  me¬ 
lhor  espectattva. 

O  sr.  Antonlo  Carlos  ainda 
aborda  outros  assumptos  da 
8Ctualldade  brasileira.  Mas  o 
!  dr.  João  Tostes  convlda-nos 
a  visitar  a  sua  excellente  e 
formosa  propriedade  agríco¬ 
la.  Não  queríamos  deixar  es¬ 
capar  a  excellente  opportunl- 
cade.  E  por  longo  tempo  per- 
installações  do 


lendo  a  declaração 
que  o  sr.  M 
eleição  dos 
classe  de  í — 
tlíicar  a  sua 

essa  representação.  _ _ 

FALA  O  SR.  IllINBÜ  JOFFILV 

O  ultimo  orador  do  dia  fot  o 
ar.  Irineu  Joíílly,  que  occupou  a 
tribuna  para  mostrar  ao  Incon¬ 
gruências  do  sr.  Ruy  8antlago. 

Alludlndo  ao  telegramma  que 
esse  deputado  passou  ao  ministro 
Josê  Amerlcd!  o  orador  pôe  a  nu 
a  sem-razão  de  Ber  de  certas  re¬ 
ferencias  que  nelle  sc  contêm, 
nquella  de  que  o  ministro  da  Via¬ 
ção  tenho  horror  ás  responsabi¬ 
lidades.  Aíflrma  o  sr.  Joffily  que 
um  homem  publico  oomo  o  sr. 
José  Américo,  cuja  administração 
é  fettn  com  a  maior  publicidade 
que  Já  se  viu  no  Brasil,  não  pôde 
ser  accusado  do  ter  horror  às  res¬ 
ponsabilidades.  Só  quem  não  tem 
consciência  da  própria  responsa¬ 
bilidade,  como  o  sr.  Ruy  Santia¬ 
go.  pôde  fazsr  semelhante  ac- 
cusação  ao  ministro  Joeé  Amé¬ 
rico.  _ 


e  NADA  PAGARÁ 
...  se  o  seu  coupon 
fôr  contemplado  no 
proximo  SORTEIO 
DE  QUITAÇÃO  DE 
DÉBITOS,  que  *e 
realisa  no  dia  10 
do  corrente. 

E’  uma  grande  van¬ 
tagem  que  só 


mcm  _  nias  a  derrocada  de  uma 
doutrina,  o  esphacelamcnto  do 
um  glorioso  o  vultoso  patrlmonlo 
político. 

AS  ATTITUPES  DO  SR.  BORGES 
DE  MEDEIROS 

Não  foi  tampouco  um  vil  c  es¬ 
téril  personalismo  que  poz  o  sr. 
Borges  de  Medeiros  ao  lado  do  | 
sr.  Nilo  Peçnnha  cm  1921,  e  uo 
lado  do  sr.  Arlhur  Bernardes  em  ( 
1022;  num  e  noutro  caso,  o  espl-  • 
rito  do  Rio  Crnnde  soube  collo-  , 
enr-se  acima  das  pessons,  para  a 
ponto  do  vista  dercnBavel:  cm 
1021.  o  sr.  Borges  procurava  re- . 
Raivar  o  principio  da  livro  escolha  ] 
do  supremo  magistrado;  em  1922. 
procurava  resalvar  o  principio  da  . 
ordem;  foi  onsft  mesma  preoccu-  i 


(Conclus&o  da  1“  jJOff., 


O  assumpto  é  de  grande  al¬ 
cance  therapeutico,  sendo  por 
Isso  convidados  os  médicos, 
acadêmicos  e  pessoas  que  se 
interessem  por  eeses  assum¬ 
ptos. 


Ainda,  por  via  de  oonsequen- 
elaa  —  não  sc  :a  Juito  ou  exacto 
attrlbutr  essas  i-savençns  a  mo¬ 
tivos  subalternos  e  poccamlnosos 
que  se  possam  definir  sempre  e 
sor.iprc  pela  Inveja,  pelo  estrcltls- 
mo  pessoal,  pelã  ambição  de  man¬ 
do. 

Pois  a  verdade  bem  clara  ê  es¬ 
ta:  que  a  grande  maioria  dos  lu- 

1  _  n  I  n.nn/fr 


tenham  existido  desavenças  pes- 
aoacs  de  limitado  alK-nce  prati¬ 
co,  no  selo  da  política  partldaria 
do  mou  Estado.  Não  foram,  cora- 
tudo,  essas  discórdias,  cm  sl  e 
por  sl,  que  constituiram  a  causa 
primaria  das  lutas  c  confllctoa 
posteriores,  que  se  têm  registrado. 

E,  so  é  verdade  que  os  homens 
do  Rio  Grande  Já  intervieram  na 
vida  política  do  palz  e  de  outraR 
unidades  federativas.  —  não  fo¬ 
ram  nunca  movidos  pela  lnvela  e 
pela  ambição. 

O  8E.sTIMki.-TO  DE  BUABILI- 

DADB 

—  Homens  de  bôa  fé,  ás  vezes 
"froiideurs”.  quasl  sempre  messla- 


cató  dos  Commerclantsa  Ataca¬ 
distas  e  Associação  Bancaria,  to¬ 
dos  desta  capital,  sobre  a  exl- 
rlo  d  emerecimento.  o  partir  da 
cão  Obrigatória  á  repartição  ar- 
recadadora  da  não  devolução  ou 
aceitação  da  duplicata  expedida. 
•  ainda  sobrd  a  obrigação  dessa 
aotlflcção  ser  feita  pelo  porta¬ 
dor  do  titulo,  na  bypotheBe  do 
mesmo  ter  sido  negociado. 

Abrindo  o  credito,  especial  de 
4  000:0001.  ao  Ministério  la 
Marinha,  alfm  do  attender  4* 
despesas  com  reparos  do  navios 

de  guerra.  .....  „ 

Concedendo  aposentadoria  a 
José  Nieolão  dos  Passos  Filho.  1» 
escrlpturario  da  Caixa  da  Amor¬ 
tização. 

Promovendo  a  agente  fiscal  .de 
1  in poeto  dc  consumo  no  Dtsti.cto 
Federal,  e  da  capital  de  São  Pau¬ 
lo  oswaldo  Galvão  e  promovende 
nora  a  Capital  desse  Essado.  e  do 
Interior  do  mesmo  Estado,  Hllde- 
brando  Brandão. 

Promovendo  na  Delegacia  Fis¬ 
cal  do  Theaouro  no  Estado  do  Rlc 
de  Janeiro:  a  1°  escrlpturario.  poi 
merecimento.  o  segundo  JoW 


Dr.  José  de  Albuqueroue 

Dnencas  Srxiiapí  do  Hntnem 
Olacnnstlro  cnii-al  e  tratamento  da 


tas  munlclpata  do  Rio  Grande 
do  Sul,  onde  se  geraram  os  dissi¬ 
dências  do  partido  republicano,  e 
até  mesmo  as  dissidências  dos  li¬ 
bertadores,  onde  ellas  acaso  exis¬ 
tiram,  —  teve.  por  via  de  regra, 
como  causas,  os  erros,  o  emperra- 
mento.  as  falhas  da  administração 
publica. 

Disto  noe  dão,  sem  duvida,  a 
certeza,  os  programmas  com  que 
essas  dissidências  disputaram  as 
sutfraglos  do  povo. 

Foi  em  tomo  desses  problemas 
de  administração  que  fie  consti¬ 
tuiu,  lentamente,  a  questão  polí¬ 
tica  o  com  ella  o  coníllcto  da 
pessoas. 

Mais  tarde,  quando  se  operou  a 
grande  dissidência  republicam» 
que  tornou  possível  a  Revolução 
de  vinte  e  tres,  ja  na  espnera 


t.  »  Setembro  207  —  De  I  Os  tt  V, 


LHE  OFFERECE 


"VRePliLVES  S.T.TX: 

demlcos  Rua  do  Ouvidor  n  168 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

Dr.  Samuel  Kanitz 

Membro  da  Sociedade  de  Urologia  da  Allemanha, 
cx  assistentc  dos  professores  LictuemberR,  Lewin  lo 
seph.  de  Berlim  e  Uaallnger  de  Vienna  Kspr.ialista  : 
em  doença»  dos  Kln*  Beaiga  Próstata  llrethra.  Doen¬ 
ças  de  Senhoras.  Dlalhermlu  Ultra  Violetas. 

Consnltorlo :  7  de  Setembro  «2.  sobrado,  das  H  as 
17  horas  —  Pbone :  4*4493. 


O  commandante  Ary  Par¬ 
reiras,  Interventor  federal  no 
Fstado  do  Rio,  exonerou,  a 
pedido,  do  cargo  de  prefeito 
dc  município  de  Ranto  Anto¬ 
nlo  de  Padua.  o  sr.  Al  tino 
Mendes  Linhares. 


corremos  as 
grande  e  hlstorico  solar,  que 
é  um  attestado  vivo  e  eloquen¬ 
te  da  capacidade  realizadora 
na  gente  mineira. 


Estiveram  hontem,  no  gabinete 
do  Ministério  da  Fazenda,  em 
conferencia  oom  o  ar.  Oswaldo 
Aranha,  oe  sr*.  José  Carlos  de 
Maoedo  Soares.  Ricardo  Xavier  da 
Bllvelra.  presidente  da  Caixa  Eco¬ 
nomlca;  dr.  Hugo  Nnpoloão.  che- 
fo  do  contencioso  do  Banco  do 
Brasi'c  Henry  Lynch.  Benedlcto 
yalladaree.  Interventor  era  Minas 
Geraea;  Joeé  Eduardo  de  Maoedo 
Boire*  •  José  Rezende  Bllva,  di- 
rector  da  Receita  Pubilca. 


OE  PRECISÃO  E  IN5P1RAM  CONFIANÇA 


feadema  de  Commercio 


rdldo  '  Cunha  e  oa  outroa  "leaders"  di 
Ideo- Frente  Unica.  por  aquelle  tempo, 
micl-  |  qu*  —  Já  no  fragor  da  guerra  cl 


Decana  do  ensine  snperlor  de  commerdo 
üfflclalisada  e  Flscallsada 

Aulas  diurnas  e  nocturnas  para  ambos  os  sexos 

Inscrlpçòes  a  exames  dc  admlssao  —  1  a  10  dc  Fevereiro 
Curso  para  exame  de  admwsao  —  Dezembro  e  Janeiro 

Peçam  prospectos-P.  15  de  Novembro -Tel.  4-5373 


vi:,  —  oa  ara.  Borges  de  Medelro* 
e  Raul  Filia  publicavam,  em 
Porto  Alegre,  em  dla«  de  agosto, 
ura  manifesto  c  escreviam  carta 
a  Piores  da  Cunha,  em  que  fa¬ 
liam  ua  mnts  Justas  e  encomlna- 
tlcos  referencias  ao  sou  caracter 
e  á  lisurr.  dos  seus  netos. 

Não  negarei,  eutreiauto,  que 


Casa  Maternal  Mello 
—  Mattos  — 

Asylo  de  rrinnçn.  ahandnnadu 
—  Berebe  ■•onatlvu»  — 

RUA  FARO  N.  80 


ACCESSOS  Dfc  ASIHMA  E  BRONCHITE  A5THMAJICA 


PARA  CASOS  CHRON1COS 

COTTAS  INDIAI1 
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PFRNAMRIirn  cisco  Feltoaa,  quo  Teunlu  os  de-  ■■■■■ 

feonhrw  «vniipnndo  como  deveriam.  n i 


tentoa.  explicando  como  deveriam 
agir.  Enoostando-ae  a  uma  pare¬ 
de.  Feitos»  mandou  quo  subisse 
sobro  oe  seus  hombros  seu  collo- 
gd  "Negro  Velho".  Para  completar 
a  escada,  assim  improvisada,  J4 
larápios  pretendiam  ga- 
tclhado,  subiu  depois 
de  13  annos. 
A  policia  compareceu,  no  momen¬ 
to.  Impedindo  a  íuga. 

Os  criminosos  foram  Interroga- 
J  dos  e  não  tiveram  duvidas  eim  de- 
'  clarar  quo  pensaram  na  fuga  nio 
poT  amor  d  liberdade  mas  "pelo 
1  desejo  de  furtar”. 

PARA 


Camargo  and  leuclor  of  the  Fed- 
eration  of  Voluntecrs  of  São 
Paulo,  is  dismissed  from  his 
post  on  the  staff  of  the  Waya  & 
Works  Departmer.t  of  that  State 
for  indiscrect  politicnl  utterau- 
002 . 

GREAT  BRITAIN 

Wednesday,  71h  (concl.) 

—  King  George  wins  aix  First 
prizes  for  his  entries  at  the  Dog 
and  Cat  Show  irnugurated  to- 
I  day  in  Lomion. 

—  The  Braziliati  Foreign  Debt 
'  dect-ce  is  very  favourably  re- 
|  ceived  in  Londou,  while  Brazil- 
ian  bonds  go  up  on  the  tnoney 
market . 

—  Sir  Philip  Cunliffe-Lister 
His  wife  ar- 


Homenagem  ao  presi¬ 
dente  do  Instituto  do 
Assucar  e  do  Álcool 

RECIFE,  8  (Onlllo)  _  Por  lnl-  que  oe 
olatlva  do  Syndlcato  dos  üslnetros  nhar  o 
de  Pernambuco,  foi  offerecldo  um  "Antonlo  Mulher", 
almoço,  no  Jockey  Club,  ao  dr. 

Leonardo  Truda,  dlrector  do  Ban¬ 
co  do  Brasil  o  presidente  do  In-  ' 
stituto  do  Aseucar  o  do  Aloool. 

Ao  agape,  compareceram  ss  fi¬ 
guras  de  mais  accentuado  relevo 
de  noas  bs  classes  conservadoras. 

Em  nome  dos  manifestantes, 
saudou  o  homenageado  o  dr.  Ba- 
ptista  na  Silvo,  presidente  do  syn- 
dloato,  que  salientou  a  actuaç&o 
do  dr.  Truda  na  defesa  dos  altos 
Interesses  da  lavoura  o  da  Indus¬ 
tria  ossucarelra  do  Brasil. 

Começou  fazendo  um  hlstorlco 
da  Industria  ossucarelra  desde  os 
seus  prljncrdlos,  para  referlr-se, 
depois,  ao  deseuvolvlmonto  da  pro- 
ducçâo  mundial,  sccentunndo  que 
cmquanto  outros  palzes  acceleram 
a  sua  marcha,  nós  retrogradamos 
ou  ficamos  a  marcar  passo. 

O  dr.  Leonardo  Truda  agrade¬ 
cendo,  disse  que  avlzlnhamo-nos. 
hoje.  da  etapa  final,  na  execução 
•do  plano  de  defesa  ossucarelra.  O 
Instituto  de  Assucar  e  do  Álcool 
J4  motteu  hombros  4  reallzaçío 
do  plano  quo  ha  de  modificar  a 
estruetura  economlca  da  Industria 
|  pela  producç&o  do  álcool  motor. 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 
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OÍavo  de  Barros 

O  ANNIVERSARIO  DE8BE  CO-  ' 

NIIECIDO  ACTOR,  AUTOIl  E 
“ÁlETTEUR-EN-SCENE" 

P»z  annos  hoje  Olavo  do  Barros. 

Olavo  do  Barros  ó  uma  dos  fi¬ 
guras  nials  expressivos  do  nosso 
melo  theatral,  por  ser  um  actor 
tnteillgenke  c  culto. 

Os  amigos  e  admiradores,  esorl-  I 
ptorep,  aatcqqs  e  Jornalistas,  rc-  ! 
solveram  homenageal-o  pela  data 
do  hoje,  oTferccendò-lhe  uma  cçla  ! 
4  mela  noite,  no  restaurante  Es- 
condldlnho.  á  rua  Visconde  do 
Etlo  Branco. 

As  listas  de  adheaões  ncham-se 
oom  o  clioreogrnpho  Jnnot  eosr, 
Falcão,  no  Café  Opera.  J4  nunerl- 
rnm  4  homenagem  no  brilhante 
actor,  as  seguintes  pessoas:  Abadio 
Pnrln.  Rosa.  Luiz  Rocha.  Edmun¬ 
do  Mala,  João  do  Deus  Falcão.  An¬ 
tonlo  Melega.  Paulo  Magalhães, 
Baldomero  Carqueja,  Aflonso 
6tuart.  Matheus  da  Fontoura,  Ubl- 
rajara  do  Souza,  Ernesto  Silva, 
Hcrbert  Quadros.  Plaoldo  Ferreira, 
Maurício  do  Lacerda  Filho,  tenen¬ 
te  Lysandro  Vasconcolios,  tenente 
Machado  o  tenente  Moraes  o  Bar¬ 
ros. 

Em  São  Paulo 

CASAMENTO  DE  DOIS  ARTISTAS 

1>A  COMPANHIA  PROCOITO 
FERREIRA 

Roallzou.se,  hontem.  em  S.  Pau- 
lo,  o  casamento  do  actor  Darcy 
Cazarró,  da  companhia  Procoplo 
Ferreira,  quo  está  a  terminar  a 
sua  temporada  no  thentro  Boa  , 
Vista,  cora  a  actrlz  Dên  Selvo,  um 
dos  elementos  novos  da  nossa  arte 
dramatlea. 

A  ceremonla  foi  Intima,  servin¬ 
do  do  padrinhos  o  actor  Procoplo 
Ferrolra,  o  Br.  Benedlcto  Monte - 
negro,  a  actrlz  Luiza  Nazareth  c 
a  sra.  Nalr  Abreu. 

Os  noivos  devem  embnroor  ama¬ 
nhã  para  o  Rio. 


Repostando  a* 
reprises 

Lembramos  aqui  algumas 
palgvras  do  que  dissemos 
por  occasião  da  estréa  dos 
films  cujas  " reprises ”  se 
veHficam  esta  semana  no 
Bairro  Serrador : 

"PRINCEZA  A’S  SUAS 
ORDENS"  possue  timo  qua¬ 
lidade  que  o  recommenda 
ao  nosso  publico;  é  falado 
em  bom  francez. 

Aliás,  o  film  joi  inspira¬ 
do  no  “esprit  de  finesse”. 
Ha  muita  ironia  nessa  ca¬ 
ricatura  de  uma  côrte  a 
desde  a  primeira  sccna  até 
d  ultima  nos  estão  reser- 
ví idas  deliciosas  “charges  , 
dc  qualquer  modo  origi- 
naes,  ora  na  essencia  ou 
na  interpretação. 


Wednesday,  7th  (concl.) 

—  Genl.  Uymundo  Borges 
(retd.)  diea  sjddenly  on  a  train  I 
on  his  way  back  from  the  São 
Lourenço  fipa-  was  born  in 
Piauhy  and  i.ad  &  distinguished 
.  career.  After  the  Paulista  re- 
l«i  bellion,  he  hecame  Judge  of  the 
Para  a  pç  j  Military  Court  chnrgcd  with  the 

das  8  horas  |  trial  of  delinquerts  in  the  East- 

belem,  8  (União)  —  Reuniu-  <jrn  Army.  Age:  63. 
se  o  Syndlcato  dos  Opororios  do  _  The  hcat  continue  around 
Bondes.  Força  o  Luz,  tondo  rcsol-  38  to  40<>  in  thl  shadt  Rio 

r rrc  >»*  «r 

do,  assim,  a  admissão  de  cerca  de  occuried. 

100  operários,  octualmento  sem  —  Deputy  Aucomo  Tobino,  of 
trabalho.  Rio  Grande  do  Sul,  vehemently 

Um  empréstimo  conce-  denounces  parlirmentary gov- 
...  I  TL  ernment  beforo  the  Constituent 

dldo  pelo  I  heSOUro  ABsembly,  .Stippoi  ting  his  re- 
do  Estado  marks  with  quotstions  from  the 

_  _  published  opinions  of  Marshal 
BELEM.  B  (União)  -  O  The-  p  h  f  Frânw 

souro  do  Estado,  por  ordem  do  ocn>  Thursdav  8th 
Interventor  Magalhães  Barata,  con-  rnursuay,  oin 

cedeu  um  emprcstimo  do  200  Deputy  Ruy  bantaigo  sends 
contos  A  A^aoolaç&o  dos  Funcclo-  Ministcr  Josfi  ÁiTBrico  &  harsh- 
narlos  Públicos  do  Estado.  lyworded.  telegrnm  attacking 

Uma  mesa  de  rendas  no  both  himseif  (the  Minbtw) 
.  ,  personally  nnd  his  adminis- 

Amapa  tration  and  requesting  h  i  m 

BELEM,  8  (União)  —  Pelo  va-  t0  authoriza  the  Central 


graça  e  4  morlol 

Wnrren  Wlllam  6  um  falao- 
vldente  mnravUhoao  e.  a  son 
lado,  Consiancd  Cumtnlngs  e  Al- 
lcn  Jcnlclns  realizam  magníficos 
trnlihllios. 

NO  CINEMA  I»E  TODO  O  IUO 
CHICi  NA  PltONlMA  SEMANA  13 
NA  OUTRA... 

No  Palaclo,  o  cinema  de  todo  o 
Rio  clilc,  teremos,  quarta-feira 
próxima  (de  clnzns,  sim)  a  ree¬ 
dição  de  “Fra  Dlnvolo",  um  dos 
grandes  êxitos  do  anno  passado  e 
decididamente  o  maior  succes&o 
de  “o  gordo  e  o  magro”. 

A  volla  do  "Fra-Dlavolo",  quo 
ti  m  ainda  a  voz  de  Denr.ls  Klng, 
a  ooqultterlo,  do  Tlielma  Todd  a 
a  musica  do  Aubor,  vem  a  calhar; 
alegrarã  a  cidade  novamente, 
Justamcnto  quando  olla  quororA 
sc?r  triste  por  causa  da  môrto  do 
Carnaval...  Depois,  tsto  6,  na 
segunda-feira  19,  o  Palaclo  es¬ 
treará  “Mlle.  Dynamlto",  com 
Jean  Harlow,  bonita,  chio  e  tra. 
vossa  como  nunca. 

nAROLD  LLOYD  NO  MAIS 
VICTORIOSO  DOS  SEUS  FILMS 
Ha  artistas  que,  por  mais  an¬ 
tigos  que  se  torndm  r/a  tãla, 
revelam-se  sem  mais;  ha  outros, 
ao  oontrarlo,  que  decaem  sempre, 
envolvondo-so  cada  voz  mais  cm 
sombras.  I 

Harold  Lloyd  está  no  numero 
dos  primeiros.  O  famoso  cotnieo, 
quo  ê  sem  duvida  alguma  um  dos 
astros  do  mais  duração  no  mun¬ 
do  da  teia.  um  astro  que  at6  hoje 
não  teve  eclipso  sem  ocoaso,  en- 
oontra  sempre  margem,  cm  cada 
um  dos  seus  novos  trabalhos, 
para  se  revelar  de  maneira  Inédi¬ 
ta,  descobrindo  sempre  uma  fa¬ 
ceta  do  seu  temperamento  i/unca 
bastante  conhecido. 

Quo  se  veja  o  que  occorro  com 
•Harold  Trepa  Trepa",  a  reprise 
■  que  a  Paramcunt  vao  apresentar 
I  segunda-feira  no  Palbe-Palaclo. 
.  b*  verdade  que  o  trabalho  tem 
toque  do  novidade 


is  getting  bètter 
rived  in  Nairobi  to-day. 

UNITED  STATES 

Thursday,  8th 

Sccretary  of  Atrlculturo  Wal- 
lace  declares  himsclf  opposed  to 
,any  kind  of  cmhurgo  on  foreign 
food  produets. 

—  Presdt.  Roosevclt  confcrs 
with  Attorney  t.eneral  Pecora 
regarding  tne  pruposed  control 
of  Stock  Exchanges. 

—  Presdt.  Rooaevelt  is  inter- 
esting  himsclf  t"  hoving  the 
frontier  dispute  between  Peru 
and  Equador  settled. 


« UMA  NOITE  NO  CAl- 
jlO”  —  E’  um  jllm  artifi¬ 
cial  e  boníio. . . 

A  imaginação,  ou  nao 
existe,  ou  não  tem  limites. 
Quem  escreveu  o  argumen - 
to  de  “ Uma  noite  no  Cai¬ 
ro”  pertence  á  segunda  ca¬ 
tegoria,  e  quem  dirigtu  o 
liim  teve  gosto,  é  forçoso 
álzel-o.  Photographou  ta  o 
deliciosamente  os  absurdos 
imaginados  pelo  primeiro, 
que  o  film  ficou  bonito 
Myrna  Loy  está  bella  como 
nunca. 


CEARÁ 

Fracassou  o  plano 
de  fuga 

FORTALEZA.  8  (União)  —  Fra¬ 
cassou  o  plano  do  fuga  intentado 
por  28  menores  quo  se  acham  re¬ 
colhidos  4  Cadela  Publica,  onde 
aguardam  conveniente  destino. 
Tomou  a  direcção  desse  plano  o 
celebro  gatuno  e  desordeiro  Fran- 


OTHER  COUNTRI ES 


Wednesday,  71  h  (concl.) 

—  Es -Presdt.  Doumergue 
agrees  to  attempt  the  organiza- 
tion  of  anothcr  Cabinet  on  con- 
dition  that  the  Chamber  of  De- 
puties  is  dissolved  and  now  elec- 
tions  postponed  for  bíx  months 
at  least.  What  tve  referred  to. 
yesterday  IS  COMING  ! 

—  Further  acuFfling  in  the 
streets  of  Paris  results  in  two 
deaths  and  a  numbem  of  other 
casualties.  Angry  lawyers  de- 
mand  the  expulsion  of  Home 
Secretary  Frot,  of  the  fallen 
Cabinet,  from  the  Bar,  as  they 
hold  him  responsible  for  yester- 
day’s  bloodshcd.  They  tuke  his 
gown  and  cap  from  the  cloak- 
room  of  the  Palaco  of  Justice 
and  burn  them  outsido. 

—  Twelve  items  of  English, 
American 


E’  cio  seguinte  teor  o  des¬ 
pacho  proferido  pelo  ministro 
da  Justiça  no  requerimento  de 
Mauricío  Teixeira  de  Mello: 
—  Não  sendo  possível  a  rein¬ 
tegração  nem  0  aproveitamen¬ 
to  actual,  por  falta  de  vaga 
o  pedido  deverá  ser  conside¬ 
rado  opportunamente. 


MUSICA 


"MEU  BOI  MORREU”  ô 
uma  revista  c inematogra- 
phica,  com  scenarios  ima¬ 
ginosos,  "girls”  ageis  e  um 
centro  de  interesse  —  Ed- 
dle  Cantor. 

Eddie  Cantor  tem  " trues " 
novos  para  fazer  rir.  E'  o 
homen  que  faz  pilhéria  o 
tem  sempre  uma  resposta 
engraçada  para  todos... 
"Meu  boi  morreu”  tem  si¬ 
tuações  engraçadissimas 
irônicas  e  inesperadas;  tu¬ 
do  o  que  as  platéas  recla 
mam . 


Episodios  anecdoticos 

A  celebro  cantora  Adellna  Pattl 
foi  oiumna  de  Rossinl  e  não  con¬ 
seguiu  nunca  dar  uma  lição  que 
satisfizesse  o  mestre. 

Certa  voz,  JA  "estrella",  a  Pattl 
foi  convidada  para  cantor  cm  casa 
do  ministro  dos  Finanças,  Mon- 
sleur  Péretre. 

Cantou  a  orla  do  Barbeiro  de 
Sevllha.  Bisaram.  O  ministro  fez- 
lhe  slgnal  para  que  cantasse.  A 
artista  accedeu. 

Finda  a  aolrée,  o  ministro,  elo- 
glsndo-a  multo,  entregou-lhe  uma 
cédula  de  mil  francas.  . 

—  Mas,  fez  a  cantora  sorrindo, 
houve  um  “da  capo". 

O  ministro,  sorrindo  também. 


O  SUCCESSO  DE  “HA  UMA 
FORTE  CORRENTE»  NO 
nilCUEIO 

“Ha  unm  forlo  corrente",  quo 
Lula  Iglcsitts  o  Freire  Junior  es¬ 
creveram  para  esto  Carnaval  0 
»  ultima  palavra  no  assumpto. 

O  Rio  de  Janeiro  cm  peso  JA 
usslstlu-n.  o  constantomcnte  vol¬ 
ta  ao  Recreio  para  passar  oll  uns 
belloa  momentos  de  alegria  e  sa¬ 
tisfação,  Da  tacto,  “Ha  uma  for- 
le  corrtínto"  realiza  um  espectá¬ 
culo  maravilhoso  destes  uitlmos 
annos.  Assim  tem  sido  a  oplr.lão  , 
do  quantos  comparecem  ao  tliea-  i 


hostilized  by  his  sweetheavfs 
fathor,  blows  his  own  brains  out 
in  the  street. 

—  Supreme  Court  Judge  Ro¬ 
drigo  Octavio’s  resignation  is 
acccpted  3nd  Judge  Octavio 
Kelly,  of  the  2nd  Civil  Court, 
is  appointed  to  the  vacancy. 

—  The  owners  of  houses  near 
the  beaches  ot  Icarahy  and 
Canto  do  Rio,  Nictheroy,  are  in- 
timated  by  the  Government  to 
pay  for  the  sites  by  the  end  of 
j  this  month,  ns  it  has  been  veri- 
fied  that  these  stretches  are  the 
I  property  of  the  Union. 

I  —  The  Government  grants  the 
Prlnters’  Union  30  contqs  for 
the  construction  of  a  Home  or 
Retreat  for  their  class  in  Vas¬ 
souras. 

—  It  is  statcd  Domingos,  the 
Brazilian  crack  football  player, 
tngaged  by  a  Uruguayan  e)ub 
but  granted  leave  at  his  request 
to  see  the  Oarnival  in  Rio,  lias 
given  them  the  elip  nnd  signecl 
up  with  the  Vasco  da  Gama,  of 
Rio. 

—  Sr.  F.  Castlglio,  Riogran- 
densc  fruit  expor  ter,  decides  to 
open  a  shop  tn  Fio  to  sell  clirect 
to  consumers  Hc  has  shipped 
8,000  boxes  of  fruit  on  the  “Ita- 
quicé".  More  power  to  his  el* 
bow ! 

—  The  young  actress  Dea 
Selva  marries  the  actor  Darcy 
Cazarré,  of  tho»Frocopio  Ferrei¬ 
ra  Company,  in  São  Paulo. 

—  The  final  report  on  the  São 
Paulo  Savings  Bank  thefts  ia 
out.  It  fixes  the  total  at  .... 
13,265:800?  and  denounces  seven 
men  —  Machado.  Dias,  Castro, 
Marinaro,  Oliveira,  Nascimento 
and  Martins  —  as  the  culprits. 

—  Br.  Arthur  Victor  Souto, 
dentisfs  apprentice,  27,  of  178, 
Rua  Miguel  de  Frias,  Nictheroy, 
commlts  suicide  at  1  p.  m.  by 
taking  poisun.  Motive  unknown. 

—  Maria  Marques,  22,  tele- 
phonist,  taxes  a  óose  of  poison 
at  her  home  on  the  Rua  Carlos 
de  Vasconcellos  and  is  in  a  se- 
rious  condit ion  ‘n  the  First-Aid. 
Motive  unknown 
—  Sr.  Aureo  Camargo,  son 
I  of  Supreme  Cour;  Judge  Laudo 


O  director  geral  da  Conta¬ 
bilidade  da  justiça  solicitou 
providencias  do  dlrector  da  E. 
F.  C.  B.  para  o  transporte  do 
volume  contendo  o  espolio  do 
monsenhor  Pedro  Paulo  Janu- 
arlo  Marcondes  Cardoso. 


and  other  foreign 
news  were  omitted  from  yester- 
day's  Section.  The  day  beforo 
ten  items  were  omitted. 

—  It  is  knuwn  that  the  dis- 
turbances  m  paris  had  a  violent 
eclio  in  Rouen,  Nancy,  Arras, 
Lille  and  Lyon 

—  In  the  fighting  in  Parla 
580  gendarmes  were  injured. 
The  total  of  deaths  is  stated  to 
be  10. 

—  The  new  German  UniversI- 
ties  Charter  is  so  cmnly  promul- 
gated.  All  Universities  have 
been  brought  unc’er  Nazi  super- 
vision  and  will  bc  governed  by 
a  specially-appointed  Reichsfuh- 
rer  with  dictnturial  powers.  The 
students  will  all  belong  to 
Storm  Troop  organizations  and 
will  be  recruited  for  national 
labour  serv’ces,  whenever  nec- 
essary.  Here’s  a  good  outlet  for 
studcnt  exuberance. 

Thursday,  8th 

Moniz  Ortego.  &  muvderer.  i.» 

I  granted  a  last-momcnt  reprieve 
in  Santiago,  Chile. 

—  Canada  beata  Germany  at 
hockoy  on  the  ice  in  Milan  by 
6—0. 

—  Prcfect  Gunsalez,  of  Guada- 
lajara,  México,  js  also  bis  sec- 
retary  and  chauffeur,  are  am- 
bushod  and  shot  to  death  by  un¬ 
known  persons. 

—  Presdt.  Mendieta,  of  Cuba, 
ordains  the  dopo1- ta  ti  on  of  for- 
eigners  who  involve  themselves 
in  revolutionary  movements  and 
also  denies  cmployees  of  publie 
hygiene  organiz&Hons  tbe  right 
to  strike. 


" CRUZEIRO  DOS  AMO¬ 
RES”  è  uma  das  melhores 
revistas  que  aqui  chega¬ 
ram,  desde  que  se  começou 
a  explorar  esse  genero  do 
cinema.  Possue  numeros 
cxcellentes,  synchronizaç  io 
intelligente,  moderna,  dy- 
narnica  e  um  centro  comi- 
co  que  garante  o  exito  de 
qualquer  film  Charlie  Rug- 
gles,  num  dos  melhores 
papeis  que  esse  actor  tem 
realizado  no  cinema... 

Os  scenarios  são  os  mais 
o riginaes  possiveis,  inspi¬ 
rados  numa  viagem  ro¬ 
mântico  d  Havana,  com 
passageiros  exotlcos  e  sen- 
timentaes  a  bordo... 

O  publico  das  " reprises ” 
pôde  orientar-se ...  —  RA¬ 
CHEL- 


um  grande 
emprestado  pela  direcção,  mas, 
tn-dependento  disso,  ha  também 
algo  de  novo,  de  tmmensamei/to 
novo  na  Interpretação  offeroclda 
por  Hnrold,  no  trabalho  por  elld 
apresentado. 


ponclente)  —  O  sr.  José  Octavio 
foi  exonerado  do  cargo  de  ílscat 
do  ensino,  que  vinha  exercendo 
no  Gymuaslo  Santa  Luzia,  com 
sóde  nesta  cidade. 


Sua  chegada  ao  Rio  de  ™  ™  HOOÜUIH^U  uum- 

Janeiro  durante  o  MERCIAL 

Carnaval  *  w 

Novos  socios 

Um  lelegrammn  enviado  do  Per¬ 
nambuco  n  Agencia  lvcal  da  Wa-  O  Serviço  do  Intercâmbio  dn 
gons-Lits/Coôk  annuncla  a  chc-  Associação  Commcrclal  está  em¬ 
enda  Aquella  cspitnl  do  luxuoso  P«Dhado  organização  dc  cadas- 
piiqucte  "AtlantiB".  da  frota  da  tnos  de  Importadores  e  exportado- 
Royal  Ma  11  Line.  I  rcs<  fabricantes,  represontantes. 

O  “Atlantls”.  conforme  tivo-  Nesse  sentido  vem  expedindo 

mos  occasião  de  antecipar  6,  oc-  questionários  para  todos  os  cnn- 
tunlmentc.  o  unlco  vnpor  no  mun-  ^os  do  Brasil,  noa  quaes  sfio  P«- 
do  que  so  destina  exclnslvamentc  didos  informnçes  do  mais  alto  ln- 
ao  serviço  do  turismo  interconti-  teressa  commercial  e  destinadas  o 
non tal.  Fabricado  ospcciolmonte  constituir  n  estruetura  baslen  do 
para  esse  fim,  o  grande  tvans- j  serviço  em  apreço, 
atiuntico  reune  a  seu  bordo  todos  foram  expedidos  nesses  uUl- 

ús  requintes  de  conforto  e  da  lu-  I  m0s  (|0is  mezes  cerca  do  2.000  lm- 
xo.  do  formfl  a  proporcionar  n  sua  ,  prC5SOg  desse  typo,  obtendo  os 
scicctu  clientela  internacionul  a  mesmos  prompta  resposta, 
satisfação  cies  maiores  exlgencUis  jjssa,  Como  as  demais  iniciati- 
ein  matéria  de  bom  gosto  c  com-  vas  da  Associação  Commercial. 
mod idade.  têm  um  grande  alcance  pratloo  e 

Actualmetne,  o  “Atlantls"  Tea-  para  quo  o  *eu  exito  seja  Inte- 
liza  o  ssguinto  cruzeiro:  Southam-  gml  6  Indispensável  n  cooperação 


0  TEMPO 


PIANOS 


BELLAS  ARTES 


Boletim  diário  da  Dire- 
ctoria  de  Meteorologia 

Previsões  para  hoje.  ató  ás  13 
horas : 

Dlstrlcto  Federal,  Nictheroy  e 
Estado  do  Rio  —  Tempo :  bom. 
pasB.vndo  a  Instável,  com  chuvas  e 
trovoadas.  Temperatura  :  elevada, 
entrando,  porém,  ao  correr  do  dia, 
em  declínio.  Ventos  s  de  norte, 
rondando  para  o  quadrante  siU, 
com  rajadaa  bastante  freacaa. 

—  Tendencla  geral  do  tempo, 
após  18  horas  do  dia  9  ;  pertur¬ 
bado,  com  temperatura  em  declí¬ 
nio. 


CARLOS  WEHRS 


H.  C.  Dawson.  um  dos  mais 
celebres  criadores 


americanos 
affirmou  no  seu  celebre  livro 
"The  Hog  Book”:  —  “Não  ha 
provavelmente  nenhuma  espeeie 
de  gado  que  offereça  uma  retri¬ 
buição  maior  do  que  o  porco.  E, 
mais  ainda,  o  porco  é  por  si 
mesmo  um  complemento  necea- 
satio  numa  fazenda,  se  se  quer 
auferir  os  mais  completos  resul¬ 
tados.  Nenhum  animal  póde 
converter  as  sobras  e  sub-pro- 
duetos  e  ulto  valor  constante 
durante  o  anno  todo". 


A  pulverização  dc  fluoreto  d« 
sodio  nas  aves  é  o  methodo  mais 
efficaz  para  combater  os  parasi¬ 
tas  que  vivem  sobre  o  corpo  dos 
animaes  e  se  alojam  de  prefe¬ 
rencia  de  baixo  das  ásas,  na  ba¬ 
ne  da  cauda,  na  penugem  do  ven¬ 
tre  e  no  alto  da  cabeça;  mus 
para  surtir  effe'to  é  necessário 
que  seja  applicads  rigorosatnen- 
t-  em  cada  ave  e  em  todas  as 
aves  de  gallinhe<ro. 


Dr.  Gabriel  de  Andrade  Dr.  Aristides  Monteiro 

Oculista.  Consoitono  •  etlnlea  Livro  Docente  da  Faculdade 
oarucular  Larjro  d»  Carioca,  A  do  Medicina  —  ABslstente  do 

tdlficio  Carioca  I  d.  I  4.  5  Ho-  Prof‘S80Mr  “a.rlnho  nB  ^aeu'f“: 

de  de  Medicina  o  no  Hospital 
■  —  |  3.  Francisco  da  Assis  —  OUVI¬ 
DOS  —  NARIZ  —  GARGANTA 
—  Quitanda  G  —  Do  8  Mi  âa  • 
hora».  Telephones:  Consultorlo 
2-G5B0  —  ResldenalK:  6-8709. 


Da  Academia  de  Medicina  e  do 
tnst.  Osw.  Cruz.  Doenças  dn 
pelle:  Tratamento  moderno  da 
Lepra  e  de  outras  dermatoses 
tropleaes.  Physlotberapla  em  go¬ 
rai  —  Consultas  das  8  ãs  11. 
R.  Ubaldtno  do  Amaral.  31. 
Tel.  2-7471.  Telegr.  Souzaraujo. 


Exercite  a  sua  memona 


Dr.  Peregrino  Junior 

Cllhlcn  medlcn  —  Doençs»  ln- 
trrnns  —  Consultorlo:  Run  dos 
Ourives,  3  —  3.®  andar  —  A's 
segui. dav.  quartas  o  sextas,  daa 
13  (is  16  horas  —  Tel.  2-0333 
—  Resldencta:  Tel.  7-4955. 


LEITOR :  —  Responda  mental- 
mente  ás  perguntas  abaixo,  e  depoit 
confronte  9uas  respostas  com  as  nos 
sas.  que  serão  publicadas  na  edição  d> 
amanhã. 

2181  —  Que  é  o  féfano? 

2182  —  Qual  era  a  população  do 

Brasil  em  1808 ,  aob  o  go¬ 
verno  do  principe-regente, 
depoit  rei  D.  João  VI? 

2183  —  Quem  foi  Augutlo  Comle? 


AS  5  PERGUNTAS  DE  HONTEM  E 
AS  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 


2|y0  —  Quem  construiu,  e  quando,  o  forte  co¬ 
lonial  português  do  Príncipe  da  Bcirs, 
em  Mstto  Grosso  7  —  Ricardo  Franco  de  Almei¬ 
da  SerrO.  do  1753  a  1760.  quando  foi  inaugurado. 
2177  — A  quem  se  deve  •  localização  do  ponto 
exacto  em  que  desembarcou  Colombo,  so 
descobrir  o  nosso  continente  T  —  An  explorador 
norto-omericano  Walter  Wellmnn.  fallecldo  ultl- 
mamento,  e  que  aptirou  haver  Colombo  dosem- 
baraado  em  S.  Salvador,  uma  das  Ilhas  Ba¬ 
hamas. 

217g  — Quando  fo|  extincta  a  UlumlnaçEo  a 
gu  em  todo  o  Dlstrlcto  Federal  T  —  Em 
81  de  dezembro  do  1938,  quando  se  apagaram  08 
uitlmos  400  combustores  da  zona  suburbana, 
lnaugurondo-so  ah!  a  lu*  electrica. 

2170— A  que  nnçSo  pertencia  o  archlpelsgo 
1  *  das  Phllipplnas  e  qoal  a  que  hote  o  do- 
[  mina  T  —  Pertencia  á  Hespanha  até  1808-  quan- 


DR.  WITIROCK  1 1 

Especlalla'a  dos  hospltaes  da 
Alletnanha,  Tratamento  moder- 
no  perturbações  fio  apparo- 
lho  digestivo  (dlarrhêa.  voml- 
tos),  anomla,  Inapetonela,  tu¬ 
berculoso  s  syphllls  oas  crlan-  , 
ça*.  AppllcaçBo  de  RAIOS  UL¬ 
TRA  VIOLETA  —  Rua  dos  Ou¬ 
rives  5  —  0.®  andar  —  Phone:  | 
3-07’3  —  Resldencta:  Rua  Ml-  1 
nlstro  Viveiros  de  Castro,  128  —  I 
Tel.  7-3267 .  | 


As  syntllrnnolas  —  O  dlrector 
dR  Central  do  Brasil  resolveu  di¬ 
latar  o  prazo  do  blto  para  dea 
dias  para  a  npresentaq&o  de  ter¬ 
mos  da  syndlcanclas  eobre  peque- 
nos  aecldentes.  como  sejam  loco¬ 
motivas.  auto-motrlzea,  trollys,  ! 
eto.,  marcat.do,  entretanto  0 
prazo  de  8  dias  para  os  termos 
sobre  ns  grandes  sooldentes. 

As  plantas  dos  Potros  do  8® 
Dlstrlcto  —  A  chefia  da  Slgnall- 
rnçBn  entregou,  hontem.  ao  chefa 
do  Trafego  da  Central  dq  Brarll 
um  caderno  contendo  todae  as 
plantas  dos  pateos  das  estaçOes 
do  3®  Dlstrlcto.  referentes  &  sl- 
gnsllsaçlto  e  ao  movimento  dos 
trens  nos  rsferldos  pateos.  Esse 
serviço  é  de  grnT.de  utilidade  pn- 
ra  o  trafego  da  nosea  principal 
ferrovia. 

Aeriiirntr  —  O  agente  da  esta- 
ção  de  Belfort  Boxo.  n«  E.  de  F. 
Rio  d'Onro.  oommunloou  4  Cen¬ 
tral  do  Brasil  que,  ao  llgnr  dois 
carros  de  uma  compolsção  na- 
quella  estacão,  ficou  com  os  de¬ 
dos  machuendos  0  gunrds-frelos 
Capltullno  Machado,  que  foi  en¬ 
viado  á  Assistência,  para  os  dd- 


DOCENTE  DA  UNIVERSIDADE 
Partos  —  rtytieroloRla  —  Con* 
eultorlo:  rua  da  Assemblêa,  78 

—  2®  and.  —  Telephond:  2-3738 

—  Dtarlsment6  (te  4  4e  0  horas 

—  Besldencla:  6-2737. 


Doenças  doo  tina,  bexiga,  proa- 
'  tata,  uteTo  e  ovários.  FRAQUE- 
KA  UENITAL  —  ESTREITA- 
MENTt  DK  unETRA,  Trata¬ 
mento  mpldc  moderno  aem  dOr 
no  hometu  e  na  malbcr.  Con- 
saltas  da  U  âa  1H  —  Roa 
Iluenua  Atrea  n.  77,  4*  andar  — 
Ur.  ALVARO  SIOUTINHO. 


APOSENTOS  MOBILIADOS 

APARTAMENTOS  “BELLO  HORIZONTE 


Como  te  chamava  a  vasta 
ehacara  carioca  onde  foi 
aberta  a  actual  rua  dot  An - 
dradat? 

Qual  o  aviador  que  por 
primeiro  voou  á  volta  do 
mundo? 


(LABORATORIO) 

Exames  de  urina,  fezes,  es- 
oârro.  sangue,  liquido  rachluno.  1 
tumores  hemocultura,  eóro- 
RgKlutlnaçBo.  (Typho  e  Para- 
typh.()  Contagem  do  leucocytoe 
(supruração).  Dlagnoetlco  ba- 
oteriologlco  da  dlphterla.  Ro- 
acçOes  do  Wnssormnnn  0  de 
Kah"  Dosagem  do  urca  glyco-  1 
se.  chloretos,  oholcslerlna  0 
orea*'nlna  no  sanguo.  Conitan- 
•0  do  Ambnrd.  Vacclnas  nuto- 
gents  IlUA  DO  ROSÁRIO  134. 
1.®  andar  —  Telepbone:  1-5500.  ' 


130  a  134  -  RUA  RIAUHUKLO  -  130  «  131 

âllILin-fP  poi  preços  excepcionaei :  Sollelroí  1501000 
eu>4i  toOSOOO;  casal  com  banheiro  «503000  Agua  cor 
rente  em  tidos  0*  tpoienios  estando  incluído»  nos  pre' 
ço8  lus,  telepbone  límpeaa  «erviço  e  caie  pela  manha 
Excellente»  installaçõea 

Telephones  :  t-9850  —  2-9859. 


fLIvre  Docente  e  Aaalsirntr  de 
Clinica  da  Faculdade  de 
Medicinal 

Blnleatlaa  Intrrnns.  pnlniHo, 
CoriiçAo.  etc  —  Elcctnicardlo» 
p  ror  Mn.  —  Buo  dot  Ourives  3 
_  g.  a:. dar  —  Phone;  2-0436. 


U  iei*n»  oue  qttixer  collaborqt  nesta  senão 
irnferd  enviar  ao  secretario  do  Dl S  RIO  DÊ 
VOTICIAS  as  tuas  otrguntas  taeenio-as 
rompanhar  sempre  das  respectivas  res¬ 
postas 


PRIMEIRA  SECÇÃO  —  PAGINA  CINCO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEXfk-FElRA,  9  DE  FEVEREIRO  DE  1934 

O  plano  brasileiro  para  o 

°  s  sara*  jTMwlfiim  i 

_ _  •  •  *  -  I  -  - -  - 

A  IMPRENSA  AMERICANA  EINGLEZA  RECEBEO-O  ^ 

A  situação  dos  títulos  brasileiros 

na  Bolsa  de  Londres  «t  ^ÍSÍOI  l l  A 


pagamento  das  dividas 


Esse  decreto  faz  prever  que  o  conflicto  se  aggravou 

E  a  sua  execução  foi  attribulda 
ao  Ministério  da  Guerra 

BOGOTÁ*,  8  (U.  P.)  —  Um  A  violação  de  qualquer  das 
decreto  que  acaba  de  asaignar  o  prohibiçõcs  feita1;  pelo  decreto 
presidente  da  Republica,  dr.  ecrã  castigada  conr.  multas  im- 
01aya  Herrora  prohibe  toda  c  postas  pelo  Ministério  da  Guer- 


cura  chegar  a  ntn  accordo  com 
os  seus  credores  O  novo  plano 
é  prestigiudo  com  a  approvação 
dos  interesses  financeiros  lon¬ 
drinos.  Quando  for  chegado  o 
tempo  de  se  fazer  um  retrospe¬ 
cto  da  situação  actual,  ter-se-á 
registrado  este  facto,  ie  que  o 
Brasil  mostra  tanta  bôa  vontade 
em  conceder  quanto  os  credores 
cm  receber  o  beneficio  de  cam* 
biaes  estrangeiras  resultante  da 
melhoria  na  situação  commer- 
ciaP. 

O  "Financial  News”  diz  que 
"como  pagamentos  parciaes  dos 
juros  o  plano  merece  evidente- 
mente  ser  acceito  como  pleno 
resgate  dos  counons  a  que  vi¬ 
sam  .  O  dispositivo  sobre  a  amor¬ 
tização  da  divida  são  singular- 
mento  favoráveis  ao  Brasil”. 

A  IMPRESSÃO  E’  FAVORÁ¬ 
VEL,  DIZ  O  “M0RN1NG 
POST” 

LONDRES,  8  (U.  P.)  —  O 
jornal  “Morning  Post”  com- 
mentando  o  plano  brasileiro  pa¬ 
ra  o  pagamento  oas  dividas,  as¬ 
sim  se  manifesta;  "O  Brasil, 
posto  que  atravessando  um  pe¬ 
ríodo  de  difficuldades,  jamais 
deixou  de  reconhecer  as  preten- 
ções  dos  portadores  de  tituloa 
-ía  sua  divida.  A  impressão  re¬ 
cebida,  na  medida  cn»  que  o  pla¬ 
no  se  refero  «o  total  das  remes¬ 
sas  a  serem  efíectundas  é  abso¬ 
lutamente  favorável”.  O  "Dai¬ 
ly  Express”  observa  que,  "con¬ 
siderado  em  seu  aspecto  mais 
largo  o  plano  provavelmente 
realiza  o  mais  que  se  poderia 
esperar  no  momento  presente, 


WASHINGTON,  8  (U.  P.)  — 
A  embaixada  do  Brasil  divulgou 
o  decreto  npparecido  no  Rio  de 
Janeiro  a  5  .este  mez,  estabele¬ 
cendo  o  plano  de  serviço  de  res¬ 
gate  da  divida  externa. 

AS  DECLARAÇÕES  DO  SR. 

STEVENS 

NOVA  YORK,  8  (U.  P.)  — 
0  presidente  do  conselho  prote¬ 
ctor  dos  portadores  de  bonus  es¬ 
trangeiros,  sr.  R.  S.  Stevens, 
recebeu  com  elogios  o  novo  pla¬ 
no  do  governo  brasileiro,  para  o 
serviço  da  divida  externa  da 
grande  republica  sul-americana. 

"Quando,  entre  as  nações,  au- 
gmentn  a  falta  do  cumprimento 
de  obrgiações  dessa  natureza”, 
frizou  o  sr.  Stevens  que  o  plano 
em  questão  valia  como  impor¬ 
tante  passo  para  o  restabeleci¬ 
mento  da  corrente  normal  do 
credito  brasileiro  por  parte  dos 
paizes  credores,  assim  como  pa¬ 
ra  a.  restauração  do  fluxo  com- 
mercial. 

Depois  de  commentar  as  li¬ 
nhas  geraes  do  plano  em  apreço, 
c  de  recordar  as  difficuldades 
com  que  se  defronta  o  Brasil 


e  VZAb^g^°ooO  f OOOFEDE0AL' 

ÜOCC.U:  «^BUEH0S^oeS,37-oEoSQ. 

Emissão  de  títulos  de  capitalização  com  reembolso  antecipado  por  sorteios  mensaes  de  amor¬ 
tização  ou  no  fim  do  contracto 

MAIS  DE  100.000  PESSOAS  ESTÃO  EMPREGANDO  SUAS  ECONOMIAS 
EM  TÍTULOS  DA  SUL  AMERICA  CAPITALIZAÇAO 

Capitaes  subscriptos  em  vigor:  MAIS  DE  UM  MILHÃO  E  DUZENTOS  MIL  CONTOS! 
Reservas  mathematicas :  MAIS  DE  TRINTA  E  NOVE  MIL  CONTOS! 

Os  sorteios  de  amorti  zação  são  realizados  em  publico  no  ultimo  dia  util  de  cada  mez 

Resultado  do  sorteio  realizado  em  31  de  Janeiro  de  1934 

COMBINAÇÕES  SORTEADAS 


qualquer  publicarão  de  noticias 
e  informações  sobre  movimentos 
militares  c  gestões  diplomáticas 
emquanto  perdure  a  ordem  pu¬ 
blica  perturbada  na  Intendência 
do  Amazonas. 

O  decreto  traz  a  assignatura 
de  todos  os  ministros  do  Poder 
Executivo  e  foi  baixado  em  vir¬ 
tude  das  faculdades  extraordi¬ 
nárias  de  que  se  acha  investido 
o  governo  pelo  decreto  legisla¬ 
tivo,  que  prohibe  a  publicação 
de  noticias,  que  na  opinião  da 
administração  prejudicam  a  de¬ 
fesa  nacional. 

Ficam  especialmente  prohibi- 
aas  pelo  decreto  o  divulgação 
das  operações  de  mobilização  e 


sao  de  um  Ha  oor  cada  ctois  pe¬ 
sos.  E  cm  caso  de  reincidência 
a  pena  será  o  dobro  da  multa  ou 
a  suspensão  do  periodico  por  um 
n  cinco  mezes,  o’,  o  fechamento 
da  estação  radiediffusora  pelo 
mesmo  prazo. 

Ordena  o  referido  decreto  que 
as  noticias  interessando  á  defesa 
nncional  sejam  communicadas 
ou  autorizadas  pela  secção  civil 
do  Ministério  dn  Guerra,  cujas 
funeções  çpnsistcm  em  subminis- 
trar  aos  pcnodico3,  aos  departa¬ 
mentos  de  informação,  ás  esta¬ 
ções  radiodiffusoras  e  ás  demaia 

pessoas  que  lhes  solicitem  infor- 


Todas  as  seis  combinações  sorteadas  dão  direito  ao  reembolso  immedlato  do  capital  garantido  nos  titulos 


Valor  do 
titulo 


PORTADORES : 

Estado  : 

Sr.  CYPRIANO  OLIVEIRA  BERBERT.  fazsndciro,  rua  Coronel 

Rnmiro  Castro  —  ILHEOS  .  Bahia  . 

Dr.  HEITOR  SOARES  DE  MOURA,  medico  em  Raul  Sonres....  Minns  . . 

Sr.  CARLOS  ...IIARI  (para  menores  Lady,  Wnltcr  e  Rodolpho), 
representante -da  fabrica  de  Productos  Chlmicos  “Dr.  J.  F. 

Richter”.  rua  Maria  Marcolina,  61  . . . .  São  Paulo  •••••' 

Sra.  ERMENGARDA  CAVALCANTI,  para  sua  filha  Ernostinn, 

rua  Condo  d'Eu  . .  Ceará  . 

Sr.  JOAO  CANCIÓ  VIEIRA,  commerciunto  em  Angicos  .  R.  G.  Norto  .... 

Sr.  ANTONIO  BEZERRA  CAVALCANTI,  gerente  do  Sorveteria 

Polytheaipa  —  NATAL  .  Jt.  G.  Norte  .... 

Dr.  GASTAO  DA  FRANCA  MARINHO,  tabellião  Publico  om 

Recife  .  Pernambuco  .... 

Dr.  JOAQUIM  GOMES  DE  SA*.  dentista  á  rua  Duque  de  Caxias. 

16  _  PESQUEIRA  .  Pernambuco  .... 

Sr.  OSCAR  SANTOS  DIAS.  agricultor  em  Catendc  .  Pernambuco  ... 

Dr.  BERNARDINO  RAMOS,  medico,  rua  da  Concordia  namo¬ 
ro  814  —  RECIFE  .  Pernambuco  ... 

Sr.  YVÓNE  FEITOSA  AGUIAR,  tciegraphista  om  São  Pedro  do 

Itabapoana  . .  Espirito  Santo  • 

Sr.  JANDORA  ALVES  RIBEIRO  (para  o  menor  Onoíro).  pro¬ 
prietário  em  Hnperuna  .  Estado  do  Rio  . 

Sr.  OSWALDO  RODRIGUES,  commeroiante  na  Fazenda  Trans- 

wual  —  1TAPERUNA  .  Estado  do  Rio  . 

Sra,  GABRIELLA  BAETA  SIMÕES,  cspOBa  do  Collector  Federal 

om  Ouro  Preto  . .  Minns  . 

Sr.  URIAS  DE  MORAES,  guarda-livros  da  firma  Aurino  Almoí- 

da  &  Ci».  —  FORTALEZA  . .  Minas  . 

8r.  LUIZ  CARLOS  DE  SOUZA,  escrivão  criminal,  residente  a 

rua  Ferreira  da  Rocha  —  PRATA . . . •••••••  Minns  . . 

Sr.  ADELINO  CUNHA  (para  menor  Almous),  residente  a  Avo- 

nida  Múoieipal  —  SACRAMENTO  . ••••••  Minns  . 

Sra.  MARIA  ROSÀLINA  SALGADO  MINE*.  eBpose  do  ar.  Fran¬ 
cisco  lgnacio  Mihé.  administrador  da  Assistência  Publica 
i  Municipal,  residente  A  rua  Visconde  de  Santa  Izabol,  233..  Capital  Federal 
Dr.  JOBE*  HASSELMANN  (para  o  menor  Elena),  residente  & 

rua  D.  Marianna,  224  . .  Capital  Federal 

Sr.  OSWALDO  CALDAS,  industrial,  á  rua  Conselheiro  Au- 

'  tran.  80  . . .  Capital  Federal 

Dr.  AMARO  ALBUQUERQUE,  advogado,  á  rua  Sete  do  Setem¬ 
bro,  86.  1»  andar  . . . . Capital  Fedoral 

Dr.  FRANCISCO  PAULA  QUEIROZ  RIBEIRO,  auxiliar  do  Dl- 

rectoria  dos  Correios  . . . .  Capital  Foderal 

Sr.  FAUSTINO  CHAVES,  negociante,  á  rua  Uruguayane  n.  41.  Capital  Fedoral 
Sr!  R.  A.  NUDELMAN,  caplUlUta  e  commerclante.  á  rua  So- 

nador  Euzebio  ns.  86  e  87  . . . . .  •  Capital  Federal 

Sr.  GERMANO  BERG,  rcpreaentnnto  da  Sociedade  Tcchmca 

Bremensls  Ltda.,  em  Ribeirão  Preto  .  São  Paulo  . 

Br.  GIÀCOMO  QUAINI.  auxiliar  da  Tecelagem  do  Sedas  "Flo- 

rina”,  á  rua  Visconde  de  Parnphyba  n.  190  .  8&o  Paulo  . 

Capitão  ALBERTO  LESCHAUD.  despachanto  aduaneiro,  rua 

Amazonas,  188—  SANTOS  . . .  São  Paulo  . 

Sr.  HERCÜLANO  RANGEL  (para  a  menor  Vórtt),  cheio  do  Al- 
moxatifado  do  "O  Estado  de  São  Paulo”,  rua  Barão  Duprat, 

41  _  s.  PAULO  . .  São  Paulo  . 

SenhioTinha  LEONOR  HELENA  DE  MENDONÇA,  rua  Bitten¬ 
court.  163  —  SANTOS  . . . . .  São  Paulo  . 

Sr.  MIGUEL  RODRIGUES,  proprietário  da  "Brasaorio  Rio 

Clarense",  rua  Tres  n.  08  —  RÍO  CLARO  . . .  São  Paulo  . 

Sra.  ANTONIO  JORGE  FERRAZ,  rosidonte  &  rua  Rodriguea 

Alves  n.  30  —  PlRAJUHY  . . .  São  Paulo  .... 

Sr.  FRANCISCO  CARLOS  NASCIMENTO,  industrial  em  Tatuhy  São  Paulo  .... 
Sr.  WALDEMAR  NOBREGA  ARAGÃO.  estudanto  de  medicina, 

rua  Voluntários  da  Patria,  601  . •  • 

Professor  RENô  AGUIAR,  professor  do  Grupo  Escolar  Joa¬ 
quim  José”,  e  residente  á  rua  Quintino  Bocayuva  n.  84  — 

S.  JOAQ  DA  BOA  VISTA  . .  São  Paulo 

Bra.  E3TRELLA  SARAIVA,  esposa  do  capitão  do  Exercito  sr. 

Jo&o  Saraiva,  reqidento  á  rua  Barão  do  Itapotininga  n.  70. 

apportam«nt  .  42  . .  São  Pault, 

Dr.  J.  P.  TEIXEIRA  GUIMARÃES  (para  seu  filho  Antonio lOa- 

.  ..  '  nnTIirATIr  C.lrv  PniiiA 


reassumido  dentro  dos  limites 
que  o  governo  daquello  paiz 
julg„  possiveia”. 

PALAVRAS  DO  “FINANCIAL 
TIMES” 

LONDRES,  S  (U.  P.)  — 
Tanto  o  “Financial  Times”  co¬ 
mo  o  "Financial  News"  dedicam 
commentarios  de  destaque  ao 
plano  brasileiro  sobre  aa  divi¬ 
das.  O  primeiro  trata  do  plano 
nlludido  em  <iuas  e  meia  colum- 
nas  e  o  terceiro  em  tres. 

O  "Financial  Tintes"  concluo 
os  seus  commentarios  dizendo 


Desfile  de  prisioneiros  be* 
liv.anos  no  Paraguay 

Causaram  indignação  em  La  Paz  as  noticias 
chegadas  da  Argentina 


A  Imprensa  do  Departamento  de  Po- 
tosl  exige  que  se  bombardeie 
Assumpção 

_ l _ _ •)  LA  PAZ,  8  (União)  —  Estão 


0  COMNBCIO  PORTUGUEZ 

nãn  naefa  nanttal  InfnrmannA 


■  — - -  çao  nesta  capital  informações 

r  no  nniinci  innc  DDl  de  fonte  argentina,  ainda  não 
t  Uò  uUNutLRUUò  DnR-  confirmadas,  que  asseguram 

estar  o  governo  paraguayo 
Cll  FIRfK  disposto  a  ordenar  que  os  pri- 

OILtinuo  sioneiros  bolivianos  desfilem 

A  t-fftmiàn  da  Associa-  pelas  ruas  Prl»clpaes  de  As- 
t\  reunião  aa  /\ssocia  sumpçao,  de  preferencia  de- 

ção  Commerci&l  de  ante  das  legações  estrangel- 

I  isKoa  ras>  156  todos  os  lados  do  paiz 

i_isouu  surgem  protestos  contra  tal 

LISBOA,  8  (U.  P.)  —  Em  facto,  chegando  a  Imprensa  do 
reunião  effectuada  pela  dlre-  Departamento  de  Potosl  a  exl- 
cção  da  Associação  oommer-  gir  que  o  governo  faça  bom- 
clal  de  Lisboa,  foi  apreciada  bardear  Assumpção,  em  repre- 
a  situação  do  commercio  ex-  salla,  se  tal  se  fizer, 
portador,  especialmente  para  E’  opinião  unanime  que  tal 
o  Brasil,  tomando-se  conheci-  facto  obedece  ao  proposlto  de 
mento  c'o  resultado  da  confe-  fcrlr  os  sentimentos  dos  prl- 
rencla  cio  presidente  da  refe-  sioneiros  e  proporcionar  ao 
rida  instituição  com  o  presl-  P°v°  guarany  espectáculos  da 
dente  tín  Republica,  general  Roma  e  dos  tempos  de 

Aninnlft  ricnni*  rio  TPfarrfVílH  avClO# 


Centenas  de  bolivianos  de  todas  as  partes  do 
inundo  ocorrem  ao  chamado  da  Patria 


1  as  manifestações  excedem  ás 
espectatlvas 

LAPAZ,  8  (União)  — ■  O  cn-o  niTiini  mflp  RflC 

thuslasmo  em  todo  o  paiz  é  Q§  GATHQUCOS  POl 

simplesmente  soberbo.  A  re* 

acção  do  paiz  está  exceden-  hllEZES 

do  a  todas  as  expectativas. 

piariamente  chegam  de  todos  LISBOA,  8  (U.  P.)  — 
os  pontos  do  mundo  centenas  líuo  Netto,  presldenb 
ide  bolivianos  que  accorrem  centro  Cathollco  Porti 
ao  chamado  da  patria.  Em  to-  seguindo  as  instrucções 
dos  os  quartéis  desta  capital,  tida*  na  encíclica  do 
como  nos  do  interior,  a  anl-  ao  cardeal  desta  cidade 
mação  á  grande.  Asslgnalam-  nunclou  á  presidência  dí 
se  entre  o*  últimos  incorpora-  ie  centro,  ingressando  n 
dos  figuras  de  projecção  in-  leiras  da  Acçãc  Cathollc 
tellechial  e  politica  como  o  ~ 


10:0001 


São  Pavio 
São  Paulo 


até  ha  pouco  ministro  da  In- 
strucção,  dr  Rodas  Agulno,  o 
ex-plenlpotenclario  Luls  Fer¬ 
nando  Guachalla,  Xavier  Vaz 
Campero,  ex-deputado,  jorna¬ 
lista.  uma  das  mais  brilhantes 
figuras  da  intellectualldade 
boliviana.  Guilherme  Cespe- 
des,  Jornalista  dos  mais  desta¬ 
cados,  D&za  Ondarza,  bambem 
Jornalista.  Mario  Dlez  de  Me- 
dlna,  estudante,  de  tradicional 
família  boliviana,  e  muitos 
outros. 


A  sahida  do  ministro 

do  Cqmmercio 

TOKIO,  8  (U.  P.)  —  O  mi¬ 
nistro  do  Commercio.  sr.  Ba- 
ronna  Kajima  acaba  de  apre¬ 
sentar  sua  resignação,  deven¬ 
do  ser  substituído  nas  suas 
funeções  pelo  sr.  Jojl  Mats- 
umoto  Nâó  é  de  presumir  que 
esse  facto  resulte  numa  crise 
de  gabinete  que  possa  afíe- 
cbar  as  outras  pastas. 


NOVA  YORK.  8  0J.  P.)  - 
Segundo  Informa  a,  Federaçao 
Americana  do  Trabalho,  são 
mais  brilhante*  as  perspecti¬ 
vas  dos  negocio*,  da  primave¬ 
ra,  devido  ao  facto  da  estabi¬ 
lização  do  dollav  ter  restaüra- 
do  a  confiança  J  Todavia  o  nu¬ 
mero  de  desenóprepados  é  su¬ 
perior  a  6.700.000  havendo 
mais  quatro  tnllhõea  colloca- 
dos  em  emtíregos  de  emer- 
goncia  para, o  inverno.  Espe¬ 
ra  a  Federação  que  essa  situa¬ 
ção  desappajreça  na  primave¬ 
ra,  que  entra  na  segunda 
quinzena  de  março,  e  pará 
tanto  reclama  a  reducção  da 
semana  dõ  trabalho  de  trinta 
e  oito  peita  trinta  e  quatro 
horas.  / 


ZURICH,  8  (U.  P  )  —  Fal- 
Icceu  hoje  em  Berna,  após 
cúrta  enfermidade,  o  prpfes- 
sor  argentino,  sr.  Ernesto 
Qupçada,  famoso  historiador. 

O  extincto,  que  contava  va 
ennos  de  idade,  desempenha¬ 
ra  as  funeções  de  procuradoí 
geral  da  Republica.  Era  pro¬ 
fessor  das  universidades  de 
Buenos  Aires  e  La  Plata  e  so- 
cio  cprrespondente  da  Acade- 
mia  dè  Historia  de  Madrid,  do 
instltiitb  Hlstorlco  e  Geogra- 
pWco  do  Rio  de  Janeiro  e  do 
Institutò  Brasileiro  de  Advo- 
fiatíoe. 


c»r).  medico,  residente  A  rua  Aurea  n.  646  -r 
Sra.  JOSEPHINA  WElGAND  (paro  a  menor  Ondii 
sr.  Arthur  Ufejpand.  proprietário  da  “Caea 

rua  Trindade  h.  28  . . 

Sr.  A.  SCHUELLER  (para  menor  $ady).  bocIo  da 
Schpeilor,  á  rqo  7  de  Sçtembro  n.  44  —  LINS. 
Sr.  ANGpLQ  PÍFARO,  proprietário  da  fobrlca  do 

M&rid  Mafcolina.  198  . . . . 

Sra.  D.  MARIA  ARRUDA  MELLO-  residente  á  nw 
chrhne  n.  89  —  SANTOS  . . 


São  Paulo 


LONDRES  8  (U.  P.)  —  O 
ministro  da  Áustria  em  Lon¬ 
dres,  sr  Franckensteln  en¬ 
tregou  hole  ac  Ministério  das 
Relações  Exteriores  um  ex- 


LLSBOA,  8  (U.  P.)  —  A 
MuTiIclnalldade  de  Ponta  Del¬ 
gada  ucoba  de  eleger  o  presi¬ 
dente  do  Ministério  Português, 
dr.  Antonlo  de  Oliveira  Bala- 
sar.  seu  presidente  honorário. 


A  BOLSA  DE 
NOVA  YORK 


tenso  memorandum  expondo 
as  annurtcladaa  activldadé* 
subversivas  dos  allemães  na- 
clonal-soclallstas  no  seu  paiz. 
Juntamente  o  alludldo  memo¬ 
randum  foram  entregues  dL- 
versas  photographias  destina¬ 
das  a  servirem  de  base  para 
o  annunclado  appello  que  o 
libra  |  dr.  Engelbert  Dollfuss.  enan- 
Irme,  celler  austríaco,  tencionaria 
I  apresentar  ã  Liga  das  Nações. 


DETALHES  A’  SÉDE  SOCIAL  Oü  AOS  INSPECIORE8  E  AGENTES 


0  proximo  sorteio  de  amortização  sera 


O  Banco  de  França  au< 
gmentou  a  taxa  de 
i  desconto 

cento, ^afJm  do  combater  a  financeiro  desta  capital.  'ra  dois  por  cento.  Visa  o  i 


n-  gmento  de  hoje  tornar  mais  tos,  notadamente  os  norte- 
30  seduetora  a  possibilidade  da  americanos,  a  não  retirarem 
do  collocação  de  capitaes  neste  o  numerário  que  «e  refugiou 
a-  paiz  induzindo,  por  outro  la-  em  França  quando  foi  da  çri- 
u-  do,  os  capitalistas  estrangel-  se  nos  Estados  Unido».  ' 
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POLÍTICA 


<iO  accordo  sobre  as  dividas  externas  do  Brasil 


Exccrptos 


Conclusão  ''a  3*  pagina 


Como  ' se  acham  organizadas  as  tabellas  annexas  ao 
decreto  do  Governo  Provlsorlo 

O  DIÁRIO  DE  NOii&AB  inseriu,  na  sua  sorlo  relativo  ao  accordo  feito  sobre  as  dlvl- 
edlçâo  de  quarta-feiiá,  na  integra,  acompa-  ^as  externas  federaes.  estaauaes  e  munlcl- 
,  ,  ,  .  ,  .  ..  .  ,  paes.  O  acto  da  dlctadura  faz  referencias  às 

nüada  da  exposição  de  motivos  do  ar.  minis-  tabeltes  que  0  complementem,  tabellas  que 

tro  da  Fazenda,  o  decreto  do  Governo  Provi-  abaixo  reproduzlníos: 

GRAÜ  I 


GRAD  vn 


bcçAo  do  Interventor  gaúcho.  To¬ 
do  o  acu  esforço  redundou  era 
pura  perda.  Nem  mesmo  a  pro¬ 
messa  seductora  do  prorogar  o 
mandato  doa  actunca  constituin¬ 
tes.  o  que  representa  uma  mano¬ 
bra  pouco  desculpável.  Impediu  • 
boyoottagem  do  plano  assentaüoi, 
de  acoordo  alias  com  o  chefe  do 
Governo,  que.  no  momento,  era  o 
mala  Interessado. 


Virgílio  de  Mello  Franco 


Nome  dos  empréstimos 


OS  RUMOS  DA  RECONST1- 
TUCIONALIZAÇAO  DO 
BRASIL 

Por  Virgílio  de  Mello  Franco 

Deputado  por  Minas  Genes,  em 
discurso  proferido  i.a  Assemblêa 
Constituinte 


Juros  I  Amart, 


Amort 


Amart 


Juros 


Cidade  de  SAo  Paulo,  0  %  —  1008 

Idem,  6  %  —  1919  . 

Idem.  0  %  —  1933  . 

Idem.  0  %  %  —  1937  . 

Cidade  de  Bantoe,  7  %  —  1037  .. 
Cidade  de  Beilo  Horizonte,  e  %  _ 

1905  . 

Cidade  de  Pelotas.  6  %  —  1911  .. 
Cidade  de  Porto  Alegre,  6  %  _ 

1909  . 

Idem.  8  %  _  1031  . 

Idem,  7  54  %  —  1935  . 

Idem,  7  %  —  1938  . 

Dlstrlcto  Federal,  S  %  —  1904  ... 

Idem.  4  V4  %  —  1912  . 

Idem,  8  %  —  1931  . 

Idem,  8  54  %  —  1928  . 

Idem.  8  %  —  1038  . 

Estado  do  Marunhdo,  5  %  _  toio 

Idem.  7  %  —  1928  . 

Estado  do  PuranA,  7  %  —  1928  . . . 
Estado  de  Pernambuco,  5  %— 1905 

Idem,  6  %  —  1909  . 

Idem.  7  %  1937  . 

Cidade  de  Recife,  5  %  —  1910  ... 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  6  >A  % 

—  1927  . 

Idem,  7  %  —  1937  . 

Idem,  8  54  %  —  1939  . 

Cidade  de  Nlctheroy.  7  %  —  1928 
Estado  de  Bnnta  Cathnrlna,  5  % 

—  1909  . 

Idem,  8  %  —  192a  . 


Far.i  apressar  n»  trabalhos 
eonstltarlonara 

Reunlram-sd.  hontem,  no  Mon- 
roo,  om  conferencia  com  o  mi¬ 
nistro  Antunes  Maciel,  os  srs. 
Medeiros  Netto  e  Simões  Lopes. 

O  assumpto,  segundo  eslamot 
Informados,  ainda  foi  o  accelera- 
mento  dos  trabalhos  da  Constltu- 
Into. 

Nâo  conseguimos,  porém,  saber 
quaes  as  medidas  combinadas, 
apesar  do  esforço  da  nossa  re¬ 
portagem  política. 


-A  maioria  .talvez,  doi  homens 
que  a 4 ui  se  sentam  eslá  empe- 
nhadB  nu  construccfto  de  ura  edi¬ 
fício  que  deverá  abrigar  por  mul¬ 
to  ninis  tempo  outras  gerações, 
Que  n&o  a  rua  própria.  Precisa¬ 
mos.  pois.  de  unia  grande  IsençAo 
de  ânimos.  (Multo  bem).  A  Con- 
atltulçfio  brasileira  deve  obede¬ 
cer  és  tendências  novne  do  direi¬ 
to  constitucional  e  nfio  Involulr 
para  o  passado.  Núe  estamos  con¬ 
struindo  um  edifício  para  os  vi¬ 
vos  e  ndo  um  tumulo  para  os 
mortos. 

Nâo  eou  especialista  cm  direito 
constitucional,  nem  technlco  em 
nasumptos  Jurídicos.  Sei  que  na 
elaboração  de  nossa  futura  Con¬ 
stituição  a  sclencla  doe  Juristas 
deve  representar  um  grande  pa¬ 
pel.  Os  thcorlstas  do  direito  — 
e  aqui  dentro  desta  assemblêa 
hfis  os  temos  e  dos  mais  emlt.en- 
toa  —  devem  exercer  na  feitura 
de  nossa  Carta  magna  preponde¬ 
rante  ínriuencta. 

Mlrklne-Guetsevlch,  cujo  nome 
é  ttto  citado  utlimamente,  segun¬ 
do  um  lllustre  constltuclonalleta 
patrício,  deputado  a  esta  As- 
patrício,  até  mesmo  por  aquelles 
que,  como  eu,  l&o  sabem  direito 
constitucional,  observa  que  nos 
dlfferentes  palzea  oui?  theorlstas 
modernos  do  direito  esforçam-se 
em  redigir  os  textos  conetltuclo- 
naes.  do  sorte  que  as  mais  novas 
doutrinas  entrassem  em  appllca- 
çüo.  Entro  nús.  porém,  ha  que 
recelar  uma  tendencla  evldento- 
tnei.te  opposta,  tendencla  essa 
quo  se  manifesta  pelo  saudosismo 
que  e  Constituição  do  24  de  fovo- 
reiro  desperta." 


Juras 


Juros 


E.  U.  do  Brasil  —  5  %  "Fundlng” 

—  1608  . 

Idem  _  1914  . 

Idem  (Coupons  de  20  ansos)  1931 
Idem  (Coupona  de  40  annes)  1031 
Pagamento  dos  atrazadoe  eob  a 
sentença  de  Haya . 


AHIvtdnilea  do  ar.  Srhlo  de 

Cnnipoa 

S.  PAULO.  8  (Dn  nosso  corres¬ 
pondente) — Está  em  franca  actl- 
vtdade  política  o  sr.  Sylvlo  de 
Campos,  antigo  membro  da  com- 
mlssâo  executiva  do  P.  R.  P. 
Nesses  últimos  dias  o  conhecido 
político  paulista  tem  conferen¬ 
ciado  cora  varlos  elementos  de 
prestigio  nesta  capital. 


GRAU  U 


Nome  doe  empréstimos 


Juros 


Juros 


Juros 


Amort 


O  sr.  WhatcJey  e  o  prestigio 

do  P.  II.  P. 

S.  PAULO.  8  (Do  nosso  corres¬ 
pondente  —  Manlfostar.do-Ee  a 
respeito  do  prestigio  que  desfru¬ 
ta  en  lodo  o  Estado  o  P.  R.  P., 
declarou  o  sr.  Alberto  Whathcley 
n5o  tor  receto  da  afflrmar  qua 
oesa  tradicional  ngremlaçSo  par- 
tldarla  fará  senlto  a  totalidade, 
ptílo  menos  a  quasl  totalidade  da 
Câmara  Constituinte  Estadoal. 


Estado  da  SAo  Paulo  —  7  %  ■ 
Coffee  Reallzatlon  —  1930 


GRAU  III 


Nome  dos  empréstimos 


Juros 


Amort 


Juros  Amort 


Nome  dos  empréstimos 


Conferencias  no  Monroe 

Estiveram,  hontem,  no  Monros, 
etn  conferencia  com  o  dr.  Antu¬ 
nes  Maciel,  ministro  da  Justiça, 
os  srs.:  Deputados  Amaral  Pei¬ 
xoto,  Medeiros  Netto,  Simões  Lo¬ 
pes,  Nereu  Ramos,  Arnaldo  Bas¬ 
tos.  Alberto  Dlnlz,  Fernandes  Ta- 
vora,  general  Luclo  Esteves, 
coramandante  da  Policia  Militar; 
dr.  Gratullnno  Brito.  Intcrvoi.tor 
Toderal  na  Parabyba:  ministro 
Bento  de  Faria,  procurador  geral 
da  Republica;  caplttto  Fellnto 
Muller,  chefo  do  policia,  o  dr» 
Mattos  Peixoto. 


Juros 


Amort. 


Juros 


Juras 


Juros 


Amort. 


Estado  de  Alagoas..  S  %  —  1909.. 
Estado  do  Amazonas  6  %  —  1908 
Idem,  "Fundlng”,  6  %  —  1915... 

Idem,  8  %  —  1918  . 

Cidade  de  Manáoe,  5  ;/3  %  _  íocifl 
Estado  da  Bnhla  —  Francos  — 

6  %  —  1808  . 

Idem,  Franoos,  6  %  —  1010 . 

Idem,  5  %  —  1904  . . 

Idem,  6  %  —  1913  . 

Idem,  "Fundlng",  5  %  —  1915  .. 
Idem,  "Obrigações  do  Theaouro”, 

6  %  —  1918  . 

Idem,  "Fundlng",  5  %  —  1928  .. 
Cidade  da  Bahia.  5  %  —  1905  .. 

Idem,  5  %  _  1912  . 

Idem,  6  %  —  1918  . '.... 


E.  <7,  do  Brasil  —  8  %  —  em 

préstimo  de  —  1903  . 

E.  U.  do  Brasil  —  6  %  —  Em 
préstimo  (Porto  de  Pernam 

buco).  de  1909  . 

E.  U.  do  Brasil  _  8  %  —  em 
préstimo  —  ouro  —  1921 . . 
E,  U.  do  Brasil  —  7  %  —  em 
préstimo  —  ouro  —  1922. . 
E.  U.  do  Braall  —  8  54  %  —  em 
préstimo  —  ouro  —  1928.. 
E.  U.  do  Brasil  —  8  Vi  %  —  em 
préstimo  —  ouro  —  1927.. 


)  Cobertos  pelo 
)plano  do  Fun 
)  dlng  de  .1931 


Permittida  a  vinda  a  esta 
capital  do  tenente 
Sylvio  Padilha 

O  ministro  da  Guerra,  atten- 
dendo  ao  pedido  que  lhe  fez  a 
Liga  de  Sports  dn  Marinha,  por 
intermédio  do  almirante  Proto- 
penes,  pernuttiu  que  o  2o  tenen¬ 
te  Sylvio  Padilha  do  4°  B.  C., 
cotti  série  em  São  Paulo,  viesse 
a  esta  capital,  no  corrente  mez, 
nfim  de  treinar  para  competir, 
pelo  Brasil,  nua  provas  interna- 
cionnes,  organizarias  por  aquel- 
la  Liga. 


DemlxRÕo  ilo  «r.  Aur*o  ée 

Camargo 

S  .PAULO.  8  (U.)  —  Do  cargo 
da  offlclal  do  gabinete  do  se¬ 
cretario  da  VlaçRo.  pediu  demis¬ 
são  o  dr.  Áureo  Camargo,  filho 
do  ex-Interventor  e  actual  minis¬ 
tro  do  Supremo  Tribunal,  doutor 
Luudo  Camnrgo 

Dlz-se  quo  eeso  Joven  político 
foi  convidado  a  ret.unclar  em 
facr  de  uma  entreviam  quo  con¬ 
tadora  discordando  da  fundncfio 
de  um  novo  e  grando  partido  po¬ 
lítico  em  SRo  Paulo, 


Estado  do  Ceará,  5  %  —  1910..., 

Idem,  8  %  —  1933  . 

Estado  do  Espirito  Santo,  5  %  — 

1908/1908  . 

Idem,  6  %  —  1910  . 

Estado  do  ParA,  5  %  —  1901 . 

Idem.  6  %  —  1907  . 

Idem,  "Fundlng",  6  %  —  1915  ... 
Cidade  do  ParA  (Belém),  5  %  — 

1905  . 

Idem.  6  %  —  1908  . 

Idem,  5  %  —  1912  . 

Idem.  "Fundlng”.  5  %  —  1916,.. 
Idem,  "Obrigações  do  Tbesouro”, 

5  %  —  1918  . 

Estado  do  Rio  Grande  do  Norte, 
5  %  —  1010  . 


GRAU  IV 


«orne  dos  empréstimos 


Juros 


Juros 


Juros 


Amort, 


Juros 


E.  U.  do  Brasil  —  4  14  %  —  em¬ 
préstimo  de  1888  . 

E.  ü.  do  Brasil  -  4  H  %  —  em¬ 
préstimo  de  1888  . 

E.  U.  do  Brasil  —  4  %  —  emprés¬ 
timo  de  1889  . . 

E.  U.  do  BrBall  —  5  %  —  empres- 

timo  de  1895  . 

E,  U.  do  Brasil  —  4  %  —  Gua- 

rantee  Resclsslon  . 

E.  O.  do  Brasil  —  6  %  _  em¬ 
préstimo  de  1906  (E.  F, 

Goyaz)  . 

E.  U.  do  Brasil  —  6  %  —  em¬ 
préstimo  de  1908/9  (E.  F. 

Itapura-CorumbA) . 

E.  U.  do  Brasil  —  4  %  —  em, 

préstimo  do  1010  . 

E,  U.  do  Brasil  —  4  %  —  em 
préstimo  de  1910  (Lloyc 
Brasileiro)  ,  , 

E.  U.  do  Brasil  —  4  %  —  eov 
préstimo  de  1B10  (E.  P.  Goyaz). 
B.  U.  do  Braall  —  6  %  —  em, 
préstimo  de  1010  (E.  F 

Currallnho  -  Diamantina)  . 
E.  U.  do  BrRsll  —  4  %  —  em 
préstimo  de  1911  (E.  F  Bahia).. 
E,  ü  do  Brasil  —  4  % 
préstimo  de  1911  .. 

B.  0.  do  Brasil  _  4  % 
préstimo  de  1911 

Ceará)  . 

B.  U.  do  Brasil  —  S  % 
timo  de  1913  ... 


O  sr  Antonlo  Cnrlns  tem  sido 
multo  vlsltndo  nn  fnzcndn 
de  S.  Mntheus 

JUIZ  DE  FORA,  8  (U.)  —  En- 
contra-se  na  faz«.da  de  Sá» 
MatbeuB,  para  onde  tom  aldo  In¬ 
tenso  o  movimento  de  automó¬ 
veis,  o  dr.  Antonlo  Carlos,  pre¬ 
sidente  da  Assemblêa  Nacional 


Para  a  captura  de  um  te¬ 
nente  do  Exercito 

O  chefe  do  Departamento 
do  Pessoal  da  Guerra,  ordencu 
aos  commandanteis  de  regiões 
e  da  circumseripção  em  Mat- 
to  Grosso,  a  prisão  do  segun¬ 
do  tenente  da  reserva  de  pri¬ 
meira  classe,  do  quadro  de  ad¬ 
ministração.  Fredemar  Munlz, 
visto  haver  0  Suoremo  Tribu¬ 
nal  Militar  reformado  a  sen¬ 
tença  absolvltoria  para  con- 
dcmnal-o  no  grão  mínimo  do 
artigo  178  do  Codigo  Penal 
Militar. 


A  França  retorna  á  calma 


do  orgão  monarchlco-legiti- 
mlsta  “L^ction  Française”  na 
qual  declara  0  seguinte:  “E1 
chegado  para  vós  o  momento 
de  vos  uriirdes  aos  princípios 
monarchts^as  sobre  03  quaes 
íol  edificada  a  grandeza  da 
nação  frariceza  e  que  será  0 
anlco  meio1,  de  vos  assegurar 
a  paz,  a  ordem  e  a  Justiça”. 

A  DISTRIBUIÇÃO  DAS 
PASTAS 

PARIS  8  |(U.  P.)  —  O  sr. 
Doumergue  dnlclou  a  distri¬ 
buição  das  pastas  do  novo 
gabinete.  S  <fix,  convidou  a 
uma  conferencia  0  sr.  Joseph 
Calllaux  offereccndo-lhe  um 
posto  no  Ministério.  . 

A  COMPOSIÇÃO  DO  NOVO 
GABINETE 

PARIS,  8  (U.  P.)  —  àoje, 
ao  meio  dia.  0  sr.  Gastão  Dbu- 
mergue.  manifestando  extra¬ 
ordinário  bom-humor,  confe¬ 
renciou  largamente  com  os 
srs.  BouLsson  *  Jeanneney  e; 
Daladler.  a  respeito  da  situa¬ 
ção  política  e  da  composição 
do  gabinete. 

A  POLICIA  DESFILA  PELA 
CIDADE 

PARIS,  8  (U.  P.)  —  A'S  13 
horas  a  policia  realizou  desfi¬ 
les  por  toda  a  cidade  de  Pa¬ 
rla.  especlalmente  na  praça  da 
Concordla  e  em  frente  à  Câ¬ 
mara  dos  Deputados,  não  se 
tendo  registrado  a  mínima 
perturbação  da  ordem. 

O  MINISTÉRIO  EM  PERSPE¬ 
CTIVA 

PARIS,  8  (U  P.)  —  O  mi¬ 
nistério  em  perspectiva,  orga¬ 
nizado  pelo  sr.  Gaston  Dou¬ 
mergue,  é,  ao  que  se  presume, 
constituído  da  seguinte  ma¬ 
neira  : 

Relações  Exteriores  —  Tar- 
dieu  ou  Doumergue;  Obras 
Publicas  —  Lavai;  Educação 
—  Herriot;  Finanças  —  Call¬ 
laux  ou  Pletrl;  Commerclo  — 
Flandln;  Trabalho  —  Paul 
Boncour;  Marinha  —  Bar- 
raut;  Justiça  —  Steg;  Agri¬ 
cultura  —  Cheron. 

O  sr.  Ch  utemps  entrara 
para  0  novo  governo,  se  se 
comprometter  a  agir  com  a 
moderação  que  exigem  as  clr- 
cumstanclaa,  mas  6  muito 

Kiuco  provável  que  0  sr.  Da- 
dler  seja  convidado. 


(Conclusão  da  1*  pag.) 


Cobertos  pelo 
plano  do  Fun¬ 
dlng  de  1931 


que,  dotado  de  uma  ambição 
sem  limites,  em  um  posto  da 
mais  alta  relevancla.  chegou 
ao  extremo  Inaudito  de  orde¬ 
nar  á  policia  que  atirasse,  se 
preciso  fosse,  contra  o  proprlo 
povo.  Esse  facto  produziu  e 
mais  intensa  indignação  em 
todas  as  camadas  populares. 
DECLARAÇÕES  DO  EMBAI¬ 
XADOR  ARGENTINO  EM 
PARIS 

PARIS,  8  (U.  P.)  —  Falan¬ 
do  ao  representante  da  "Uni¬ 
ted  Press"  o  embaixador  ar¬ 
gentino,  sr.  Tomaz  Le  Breton, 
assim  se  manifestou: 

—  “Permaneço  em  minha 
residência  e  na  embaixada 
prompto  a  estender  a  hosol- 
talldade  da  bandeira  argenti¬ 
na  a  todos  os  meus  compa¬ 
triotas  que  possam  necessitar 
de  protecção.  Estru  em  con¬ 
stante  contacto  com  elles.  se¬ 
ja  por  via  telephonlca,  seja 
por  outros  meios  Meu  auto¬ 
móvel  também  estã  á  dlsposl- 
oão  de  todas  as  damas  argen¬ 
tinas, 


I  13754% 


«mpres. 


n  I  C  r  f|  Ç  —  Compram-sr 
Lm  O  L»  J  i  disco*  vn  toi 
OD  Parlophon,  dos  seguin¬ 
tes  numeros  : 


GRAU  V 


Nora»  doe  emprestlmgf 


Juro» 


«na  da  CuiuelçRo.  102.  aob. 


Estado  de  Slo  Paulo 
de  Caíó  —  7  54 


Instituto 
—  1038.. 


acompanhadas 
que  residem  em  Paris.  Devo 
accentuar.  todavia  que  nen¬ 
hum  súbdito  argentino  ora  na 
cipltal  franceza  deu  qualquer 
mostra  de  panlco  Bem  ao 
contrario:  tres  damas  argen¬ 
tinas  assistiram  hentem  á  tu¬ 
multuosa  sessão  da  Camara 
dos  Deputados.  Outra  estava 
nas  proximidades  do  edifício 
do  Ministério  na  Marinha, 
quando  0  predlo  foi  presa  das 
chamma8  lançadas  pela  mul¬ 
tidão.  Póde  dizer-se  que  vir¬ 
tualmente  toda  ã  colonla  ar¬ 
gentina  agiu  em  tudo  como 
expectadora  dos  sangrentos 
tumultos  da  praça  da  Con 
cordla  e  ao  longo  Jos  Champs 
Elysées,  prlnclpa'mente  os 
membros  dos  clubs  “L'Apos- 
trophe”  e  “L  Epatant".  Ato 
este  momento  nâo  tive  noti¬ 
cia  de  nenhum  ferido  entre 
os  súbditos  argeufnos.” 

UMA  PROCLAMAÇAO  DO 

HERDEIRO  PRE8UMPTIVO 

DO  THRONO  FRANCEZ 

PARLB  8  <U  P.)  -  O  pre¬ 
tendente  ao  throno  de  França 
duque  df  Guise,  que  se  acha 
presentemente  exilado  na 
Bélgica,  lançou  uma  procla¬ 
mação  hoje,  pelas  columnas 


Cadernetas  resgatadas 
hontem  : 

507 
012 
N.  L.  114 
157 
790 

Avenida  Atlantic*  1 


Nome  doe  emprestlmoe 


Amort 


Estado  de  8A0  Paulo  —  8  %  — 
empreatlmo  externo  de  1931 
(ouro): 

Estado  de  BAo  Paulo,  8  %  —  1904 

Idem,  6  %  —  1905  . 

Idem,  6  %  —  1907  . 

Idem,  8  %  —  1925  . 

Idem,  7  %  —  1028  . 

Idem.  6  %  —  1928  . 

Idem  —  Banco  do  Eatado  —  0  % 
(A.  B.  O.)  . 

Estado  de  Mina»  Genes: 


Antonio  Lopes  de  Cam¬ 
pos  Giâo  Junior 

t  Antonlo  Lopes  de  Campo» 
Glfto  e  família  agradecem 
profundnmente  reconhecido» 
a  todo»  quanto»  diirame  ■ 
enfermidade  de  wil  bondo¬ 
so  e  querido  fllhp  Antonlo  Lo¬ 
pes  de  Campos  ( i  IA  o  Junior  e  hrm 
anslm  Aquelles  que  o  arnui|»uiiii.i* 
mm  A  ultima  moratlu  rouvlduiid» 
o»  »ru»  amigo*  e  companheiro» 
pnra  a  ml»»u  «le  7°  dia  a  reallwir- 
etn  I»  dn  corrente  no  lereja 
de  Hflo  llento.  A»  M  hora*  dn  ma- 
nliA,  o  que  desde  JA  agradecem. 


Lus  e  Tramways  electrloos,  6  % 

—  1918  . . . 

Estado  de  Mina*  Oeraee  —  8  54  % 

—  1938  . 

Idem.  e  54  %  -  1939  . 

Estado  do  Rio  Grande  do  80I  — 

8  %  — . 

Idem,  7  %  —  1936  . 

Idem,  6  %  —  1038  . 

Idem  —  empreatlmo  externo  mu- 

nlolpa;  consolidado,  ouro  — 


mergue 


A  despeito  da  certeza  de  °°n,.ani1„c! 
que  os  socialistas  set  recusam  a 
participar  do  novto  governo.  , 

com  probabilidade  mesmo,  de  jrí  tM 
romperem  em  oposição  sa-  socia^ta 
be-se  que  o  sr.  fíouinergue  clpar  da 
pretende  ofrerecei1  uma  das  mtniateri 
pastas  ao  sr.  Leon  eium,  uma  je|C 
Em  [Muestra  com  )o  deputado  revés  de 
Vbarnerjaray  e  oüítros  parla-  ephemen 
mentares,  insistiu  ( o  chefe  do  Daladler 


Em 

1930  -  1937 

Em 

1937  —  1BS8 

Juroa  |  Amort. 

Juros 

Amort. 

Fim 

1984  —  1935 

Bm 

1935  —  1988 

Juros  Amort. 

Juras  Amort. 

Em 

1934  —  1936 

Bm 

1935  —  1938 

Juros 

Amart. 

Juras  Amort. 

32  %  % 

— 

25  %  — 

Em 

1934  —  1933 

Bm 

1935  —  1938 

Juros  Amart. 

Juros  Amart. 

i\  «platina»  era  metal 
ordinário 

J  prisão  de  tres  vigaristas,  em  cujo  poder  a  policia 


EDlÇ/to 

v  4H0RAS^ 


RIO  —  SeiU-felrá,  »'de  Fevéreiro  do  193* 


Rua  Buenos  Aires,  154 


Redacção  è  Ofíicínas 


apprehendeu  um  caixote  contendo  a  “chantage 

^^•ESí.sssr.'1 ‘saA*™*  DELIGENGIA  ROCA 

cações  da  Policia  Central,  deter- 

minou  diligencias  no  sentido  do  Dfl I  LvRA 

serem  capturados  on  indivíduos  DULLuUli 

Joio  Bernardino  Serpn,  Celso  Ta-  «  1  O*  , 

varo8  Gulvão  e  Mario  Garcia,  co-  IntetulCtaClO,  peltt  a  1 
nhecidos  vigaristas,  os  quacs  pre-  nredío  n.  125  dft 


Como  se  viaja  nos  trens  da  Leopoldina 

W  ■  ®  _ — w  irv-rx  TTlf 


suicídio  de  um 

DENTISTA  EM 
NICTHEROY 


na  Hnia  trnchos  da  rua  Figueira  de  Mello  barrados  pela  Leopoldina 


tendiam  collocnr  em  variou  estabe- 
’e  nossa 


lecimeutos  commcrciaes 
praça  importante  contrabando  de 
platina  e  ouro. 

Oa  investigadores,  incumbidos 
das  respectivas  diligencias,  desco¬ 
briram  a  residcncia  do  vigarista 
Mario  Garcia,  á  rua  do  itiachuelo 
Ji.  827.  E.  emqunnto  um  dos  ngon- 
tes  vigiava-lhe  a  residcncia,  outro 
lhe  acompanhava  os  passos.  Assim, 
poudo  a  policia  descobrir,  facil¬ 
mente.  o  paradeiro  dos  esperta¬ 
lhões,  que  vinham  sondo  “acampa- 
nados"  e.  na  manhã  do  hontom.  fo- 


Arthur  Vlctor  do  Souto,  dentista, 
branco,  com  27  annos  de  ldado, 
solteiro,  desde  quo  vclu  do  Per¬ 
nambuco,  seu  Estado  natal,  iol 
reslcUv  cm  companhia  de  seu  tio, 
o  dr.  Artlnir  Vlctor,  escrivão  da 

O  suícidn  Arthur  Victor 
do  Souto 


dos  capítulos  maís  escandalo-  ciicial  á  cldat 
sos  da  vida  administrativa  do  uma  compan 
TanAlTA  nao  obstante 

Essa  era  unia  rua  velha,  de  O  governo,  < 
tradições  nos  annaes  da  cl-  rado  lazer  un 
dide  oossuia  movimento  com-  va  todos  os  cc 
nSff  e  também  boas  resl-  rios  que  che 
Tendas,  sendo  uül  sobre^do  |  d'aqtü  saem, 
oela  intensidade  do  seu  trafe¬ 
go  representando  o  eixo  de 
communicações  de  diversos 
bairros  da  zona  urbana. 

A  Leopoldina,  com  o  seu  or¬ 
gulho  de  empresa  estrangei¬ 
ra  considerando  Iníeriores  os 
Interesses  naclonaes  que  a  ve¬ 
lha  rua  continha,  julgou  que 
lhe  convinha  fechal-a,  e  te- 

chou-a.  ,  - 

Contra  essa  resolução  as 
Leopoldina,  agitaram-se  nat 
s6  os  bairros  dlrectamente  ln 
teressados  na  conservação  dí 


do  juntamento  com  os  vigaristas. 

Constava  o  mesmo  do  grande 
quantidade  do  metal  branco,  que 
os  vigaristas  queriam  fazer  passar 
por  platina,  Foram  apprehondidns 
alndu  dois  enveloppes  com  as  se¬ 
guintes  descrimlnaçõcs:  Joalheria 
Krnuser,  300  grammas;  Joalheria 
Mascotto,  300;  Joalheria  Auras, 
800;  Joalheria  Turmalina.  300; 
Joalheria  Ypironga,  300;  Joalheria 
Nacional.  300;  e  Joalheria  La 
Roynle.  800,  quo  faziam  o  total, 
em  dinheiro,  de  39:905$000. 

O  dr.  Fausto  Barreto  onviou  uma 
rmostrn  dos  bastonetes  npprehen- 
didos  ao  Gabinete  de  Pesquisas 
Scicntifieas  paro  serem  examina¬ 
dos.  vcrificando-so  ahi  que  o.  mc" 
tal  em  questão  dava  o  toque  idên¬ 
tico  ao  da  platina;  ooTém,  submet- 
tido  o  reacçõcs  chimicns,  revelou 
ser  produeto  do  unia  liga  de  ni- 


dia  permissão  paru  construir 
a  estação  Isolada,  e  para  que 
se  fizesse  tal  estação,  permlt- 
tia  o  fechamento  da  rua  Fi¬ 
gueira  de  Mello. 

Como  hontem  lembrámos,  o 
ministro  da  Viação  gosta  da 
reler  papeis  antigos,  para  re¬ 
novar  casos  envelhecidos. 

E’  possível  que  o  titular  dos 
caminhos  de  ferro  e  também 
o  interventor  no  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral,  se  quizerem  rever  a  oa-  “‘hontem,  «em  que  dêsso  a  per- 
pelada  dessa  negoclaçao,  des-  f  ^  p(lssoaíj  rte  fwniua, 
cubram  alguns  dos  germens  geug  lntcntos,  Arthur  Sautoa  tran- 
moraes  que  deram  á  revolu-  cou.se  no  seu  quarto  c  ingeriu 
cão  de  1930  O  aspecto  de  um  lérte  dóse  de  acido  phenlco. 
movimento  de  regeneração.  Os  effoitos  do  violento  «mstica 
Cnm  lustlca  e  priterio  tal-  nao  se  fizeram  demorar  e  o  infor-, 

indemnização  por  prejuízos  °  «uairam  Lm- 

soffrldos  e  lucros  cessantes  mediatamente,  providenciando  o* 
devida  pela  companhia  aos  £OCCorrM  <ta  Assistência,  os  quaes 
proprietários  e  moradores  da  nfio  joram  necessários,  pois  o  mai- 
rua  Figueira  de  Mello.  logrado  jovon  íallccla  momento» 

E.  recordando  estes  facto3,  após. 
queremos,  ultimando  esta  re-  o  cadaver  de  Artnur  victor  d« 

;  obser.nr  que  se  oe  g»*  ».  rtiSS 

i  passageiros  dos  trens  subur-  cJr  dQ-  flUtt  fnmiUai  qahi  sahinda 
j  banos  viajam  sem  confoivj,  ara  ser  gepuitado  no  cemitério  d» 
.  arriscando  a  vida,  nao  é  por-  Maruhy. 

,  que  a  Leopoldina.  para  bem  0  desventurado  suicida  havi» 
’  i  servil-OS,  não  tenha  recebido  terminado  o  ecu  curso  de  odonto- 
.  I  favores,  grandes  lavores,  mes-  |  íogia,  no  anno  podado,  na  Facui* 
:  mo  escandalosos.  dacie  de  Nictheroy. 


qa  vara  desta  capital,  a  morado® 
&  rua  Miguel  do  Frios  n.  178,  cn» 
Nictheroy.  jmt _ _ 

de  sua  fiunllla. 


ftquclle 


aldo  ameaçado  varias  vezes  pelos 
que  vivem  da  contravenção. 

Não  morrendo  do  "caretas", 
aquelVa  autoridade,  escalando  o 
telhado  do  prédio  com  o  auxilio 
de  cordas  e  escadas,  conseguiu 
penetrar,  com  seus  auxiliares,  no 
Interior  do  referido  predlo.  onde 
]a  não  encontrou  nenhum  dos 
contravcntores,  pola  todos  Jã  se 
haviam  evadido  por  um  dos  al¬ 
çapões  mysterlosos.  _ 


•>  A  criminosa  foi  presa 
em  flagrante 


como  se  governa  o  Brasil,  exa¬ 
minem-se  aspectos  desse  caso 
que  é  possível  que  um  dia  re 
surja  no  pretorio  ou  no  par 
lamento,  como  hoje  resurge 
na  Imprensa. 

O  governo  federal,  para  nao 
prejudicar  o  transito  publico 
em  rua  situada  na  vizinhan¬ 
ça  da  Leopoldina.  construiu 
um  vtadueto  para  passagem 
dos  trens  officiaes  do  Estado 
|  No  emtanto,  esse  governo 
não  exigiu  que  a  Leopoldina 
1  levantasse  outro  viadueto  ou 
fizesse  um  caminho  subterra- 


conseguiu  dar  alguns  passos,  mor¬ 
rendo  logo  depois. 

A  POLICIA  NO  LOCAL 

compareceu  o< 


Por  não  ter  prestado  contas 
dentro  do  prazo  legal 

Foi  suspeito  de  ter  fugido  com  30:0005000  da 
Commissio  de  Estradas  de  Rodagem 


to.  Embora  o  Beu  estado  de  adean- 
tada  gestação  não  lhe  permlttlsse 
certoa  trabalhos  pesados,  cila,  en¬ 
tretanto,  era  forçada  a  íazel-os, 
isso  porque  o  amante,  ultlmamen- 
te,  se  tomãra  Inimigo  do 

1  to",  i -  - - -  - 

|  gressivo,  espancador  I 


Sclentlflcando, 

local  o  commlss 
do  21°  dlstrlcto,  . 
o  cadaver  para  o  necroterlo  do 
Instituto  Medico  Lesal- 

A  PBISAO  DA  CRIMINOSA 

Maria,  após  o  crime,  não  fugiu. 
Dclxou-se  ficar.  Immovel  no  local 
até  que  foi  presa  pelo  popular 
Josó  Garcia,  mala  conhecido  por 
-José  Sapateiro",  que,  por  suo  vez 
a  entregou  ao  guarda  nocturno 
n.  9  e  este  ao  commlssarlo  Tody. 
que  a  fez  autuar  na  delegacia  da 
Govcb.  _ 


'baten 

Er»  sua  residência  A  rua  Viel-  1  tõ:\’~Além  disso,  fizera-se  elle  ag¬ 
ra  Ferreira  n.  168,  casa  7,  sul-  gressivo.  espancador!...  Constan- 
cldou-80,  hontem.  &  nolld,  Carlos  temente,  eo  çhegar  ã  casa,  não  raro 
dos  Santos  Garcoz.  de  83  annofl  embriagado,  appllcava  na  pobre 
d«  Idade,  casado  e  brasileiro.  companheira  surras  tremendas, 

O  Infeliz  Ingeriu  grande  quan-  chegando  a  delxar-lhe  o  corpo  re- 
tldade  do  croolti.a  o  quando  n  picto  de  cochymoses.  8e,  por  aca- 
ambulancla  do  Posto  do  Aasls-  |  80i  na0  encontrasse  promptos  o 
tencla  da  Ponha,  compareceu,  JA  \  almoço  ou  o  Jantar,  posto  que 
cila  agonizava,  vindo  a  fallecer  1  para  apromptnl-os  não  houvesse 
momentos  depois.  concorrido  com  nenhuma  impor¬ 

ei  pobre  homem  foi  lovado  a  l  toncla,  vla-so  logo  Impulsionado 
pratica  do  tão  trágico  gosto  em  por  terrível  odlo  e  contra  a  lndl- 
vlrtudo  da  estar  tuberculoso  o  tosa  amante  se  voltava,  esbordoan- 
sem  esperanças  do  obter  cura.  clo-a  lmpledosnmente.  ' 

_  .  ■  Pol  esta  mulher  que,  hontem,  á 

O  ÇFRVICO  POLICIAL  noite,  causada  de  tantos  tormen 
w  ^  nrnnrcc  Ãf~\  A  AÇ  tos  lmmerecldos,  resolveu  pôr  fim 
DE  REPRESSÃO  AOS  aos  mesmos,  tornando-se  assassina, 
TrWirAC  pola  matou,  com  certeira  facada 


vlo  costumeiro:  —  uma  surra 
de  pão,  noompanhada  de  alguns 
deixaram  o  corpo  sangrando. 

Desesperada  e  Já  sem  forças  bas¬ 
tantes  para  receber  tão  tnãos  tra¬ 
tos,  Maria,  num  ímpeto  de  odlo 
Justificado  adquiriu,  ao  anoitecer, 
uma  faca  medindo  nado  menos  de 
2  centímetros  com  ella  matando, 
certeira  facada  no  coração,  o 


ro  em  falta  não  vau  ulini  de  .... 
160:000?. 

O  sr.  Saldnnba  da  Gama,  S9 
quB  parece,  não  se  ausentou  des¬ 
ta  capital,  tendo  sido  vlrto  ain¬ 
da  hontem,  pela  munhã. 

Não  chegou,  entretanto,  ao  co¬ 
nhecimento  do  sr.  Pimenta  dA 
Cunha  que  elle  ô  assíduo  frequen¬ 
tador  do  Casino  de  Copacabana, 
o  quo  ignoram  também  os  enge¬ 
nheiros  e  funcclonarios  que  com 
elle  trabalham. 

O  ar.  Arnaldo  Pimenta  d» 
Cunha  não  íol  exonerado  do  seu 
cargo  continuando  c.  merecer  con¬ 
fiança  da  administração. 

Segundo  informações,  obtidos  a 
|  sr.  Saldanha  da  Gama  pediu  ao 
ministro  da  Viaç&o  um  prolonga¬ 
mento  do  prazo  para  a  presta¬ 
ção  de  suas  contas. 

O  caso  foi  tnmbera  levado  ao 
conhecimento  da  policia,  estando 
aberto  o  Inquérito  para  a  sua 
apuração. 


KOI  PRESO  EM  FIACBAKTB  e, 
AUTUADO  NO  1-*°  UISTRICTO 

A  policia  do  14»  dlstrlcto  nHo 
rem  dado  tréguas  nos  amigos  do 
alheio.  O  dr.  Afranlo  Palharea, 
reapccllvo  delegado,  tem  exercido 
rh"  rosa  vlKllancla  contra  os 
rnAo9  elementos.  Estes  persegui¬ 
dos.  tCm  abandonado  iqueila  ]u- 
rlsdlcção  lido  agir  om  outras 

Hontem,  ã  noite,  o  Investigador 
29  *  prendeu  em  flagrante,  Quan-  i 
do  furtava  duas  peças  d<J  seda  do 
armarinho  da  rua  General  Pedra  | 
n.  13,  o  perigoso  larapio  Satur¬ 
nino  de  Almeida. 

Conduzido  para  a  delegacia  da 
rna  Visconde  dc  Itauna  foi  o  pe¬ 
rigoso  elemento  apresentado  ao 
commlssarlo  Sérgio,  de  dia  ao 
adrvlço  daquclle  dlstrlcto.  que  o 
fez  autuar,  sendo  o  respectivo 
flagrante  llavrado  pelo  dr.  Ro- 
btfrto  Brandão  Lisboa,  operoso 
escrevente  daquella  delegacia. 


Segundo  nottola  divulgada  pela 
Imprensa,  o  pagador  da  Commls- 
são  de  Estradas  dc  Rodagem  ha¬ 
via  desappnrecldo,  dando  um  des¬ 


cora 
amante. 

Este  mortalmente  ferido,  ainda 


O  audacioso  ladrão  e  as¬ 
sassino  foi  excluído  das 
fileiras  do  Exercito 

E'  bastante  cnhecldo  da  cidade, 
por  suas  proezas  criminosas  o  'Q 


tratamento  das  Infecções  plogenicas  localizadas 
(furunculos,  abcessos,  antrazes,  eczemas, 
feridas  purulentas,  etc.) 


PYOPHAGI1VA 


(VACIN A-POMADA  EM  BISNAGAS) 


PARA  EVITAR  A  INFECÇÃO  CONSEQUENTE  A 
QUALQUER  ACIDENTE  :  Cortes  dc  navalha,  canivete, 
etc.,  arranhaduras,  ferimentos  com  espinhos  de  flores, 
taxas,  pregos,  farpas,  etc.,  esfolamentos  da  pele,  quei¬ 
maduras,  etc.,  aplique 

=  PYOPHAGINA  = 

Pomada  de  aplicação  facll,  sem  reação  local,  facilmente 
aceita  pelas  crianças,  que  em  geral  repelem  todos  os 
deslnfétantes  líquidos. 

Produto  do  Laboratorio  Clinico  Silva  Araújo 

A’  VENDA  EM  QUALQUER  FARMACIA  OU  DROGARIA. 


commercio  de  toxicos,  o  Syndicnto 
dos  Proprietários  de  Pharmaclas. 
Drogarias  e  Laboratórios,  npós  es¬ 
tudar  detidamente  diversas  recla¬ 
mações  que  lhe  foram  apresenta¬ 
das  por  associados,  deliberou  diri- 
glr-se  por  telegramma  ao  chefe  do 
Governo  Provisorio  o  aos  ministros 
do  Trabalho,  da  Educação  e  da  Jus¬ 
tiça.  bem  como  ao  choío  de  po- 

O  LARAPIO  FOI  PRESO  E  Está  assim  redigido  o  tele- 

IR.NCAF.AlíO  •tnU»..  (..  P»**U*. 

Os  ladróea  não  estão  mal  *“  d#  phRrmneioSl  Drogarias  e  Labo- 
feltos  com  o  grande  “atorios  appella  v.  excla.  no  seu. 

que  a  cidade  nem  aPr!!®"J®nj  lido  de  cessar  a  incursão  nas 
durante  o  reinado  de  Morno  *.  hnrmacíaB  dos  investigadores  da 
Pelo  contrario,  aSor^  “al®  JL.  n0uci0>  afastando  os  empregados  ] 
nunca,  é  que  um  campo  vfl8^  Jj  rpcinto  nara  depois  octuarem 

™  prat?M  rsr  ssbsss  asa, 

EÈnS***  PrCdUeCte  d°  «.«“desprezo 

«tlvld.de  exigida  aos  da.  autoridades  «Mm  * 
nego^antes,  nesta  época  cm  que  compete  a  fiscalizaçao  E 
deseínm  tirar  um  bom  partido  oe  n  agitação  no  seio  da  cl  ;*®0 
quo  sabem  quanto  custa  a  vida.  pharmaclas.  em  face  das i  mn  ml; 
dá  togar  a  que  os  meamos  se  des-  novéis  violências  —  Va-;  n,ul 
cuidem  quaal  sempre  dos  piratas  Cunhs.  presidente, 
que  os  rondam  oonstantemente.  o  syndicato  vae  realizar  uma  a5‘ 

4  Ainda  hontem.  seriara  mais  cru  sembléa  geral  dos  6CUS,aA®0C‘  „-(fj 
menoe  7  horas,  quando  o  botequi-  af;m  de  t0mar  outras  dellberaçoe 
nelro  Joaquim  Lopes  Martins,  ao  a  reapeito.  _ _ 


0  CALOR  ESTÁ 
MATANDO! 


Duas  victimas,  hontem, 
de  insolação 

O  calor  que  tom  se  feito  sentit 
nestes  ultimas  dias,  chega  a  pro¬ 
vocar  pavor  o  urnouça  dizimar  . 
população, 

Ainda  hontem,  o  forte  csnlcul. 
causou  a  morte  do  duas  pessoas. 
São  ollas.  Antonio  Corròn,  portu¬ 
guês,  do  42  annos  dc  idade,  casa¬ 
do,  morndor  na  Ponta  do  Cajú  « 
Antonio  Sonres  Santos,  do  29  an¬ 
nos,  solteiro,  brnsileiro.  pescador  . 
residente  na  Ilha  do  Governador. 

O  primoiro  foi  atacado  do  inso¬ 
lação  quando  se  dirigia  para  a  ci¬ 
dade,  cahindo  no  Campo  de  Sã» 
Christovfto;  o  outro  tombou  n» 


Faltcu-lhe  coragem  para  en 


f  rentar  os  obstáculos  da  vida 

Por  isso,  a  joven  lelephonisia  tentou  matar-se, 


dnda  voz  de  prisão  e  recolhido  lm-  I 
mediatamente  ao  xadrez. 

O  chefe  de  Policia  solicitou  do 
ministro  da  Guerra  o  sua  expul¬ 
são  do  Exercito,  a  qual  foi  eaal- 
gnada  immedlatamente.  A  seguir, 
o  capitão  Fellnto  Mllter  íol  á  de¬ 
legacia  do  14°  dlstrlcto  e  ao  avis¬ 
tar  o  íaclnorB.  dlsee-lhe: 

—  Rapaz,  és  Indigno  de  vestir 
essa  farda. 

E  ordenou  ã  escolta  que  lhe 
tirasse  do  corpo  a  tunlea  do  Exer¬ 
cito.  « 


Verlfioou-se  cntfio,  conforme  os 
Informações  dadas,  que  o  dlnhel- 


envenenando-se 

contlnu'8  |  Solicitados  os  soccorros  médicos. 
Impresslo-  momentos  depois  chegava  ao  local 
nrlamente,  uma  ambulância  da  Assistência, 
csaa  natu-  i  que  conduziu  a  Joven  telephonlsta 
ao  Posto  CBntral  da  praça  da  Ra- 
publlca. 

Após  medicada  all,  a  Jovon  Ma¬ 
ria  Marques,  que  demonstrou  o 
desèjo  do  dispensar  todo  e  qual¬ 
quer  curativo,  foi  Internada  no 
Hospital  de  Prompto  Soocorro,  em 
estado  desesperodor. 

Ao  terem  conhecimento  da  la¬ 
mentável  occorrencla,  as  autorida¬ 
des  do  17°  dlstrlcto  policial,  re¬ 
presentadas  no  commlssarlo  Assis 
Braga,  compareceram  ao  local  e 
ouviram  d.  Countantlna  Terasso- 
vlch,  com  quem  reside  a  quaal 
suicida. 

A  referida  senhora,  além  de  ade- 
autai  a  Identidade  da  pobre  moça, 
declarou  ao  commlssarlo  Assis 
Braga  Ignorar  as  causas  que  de¬ 
ram  motivo  ao  tresloucado  gesto 
da  Joven  tel^phonlsta  Maria  Mar¬ 
ques.  que  não  fez  declarações  a 
respeito  do  seu  gesto  do  desespero. 


MOMSEN  &  BARRIS 
Agente  Offlcla!  da  Propriedade 
Industrial, 

estabeleolda  4  Praça  Mauá  n.°  7. 
1B.°,  nesta  cidade,  encarrega-ae  de 
oontraotar  a  venda  e  a  promover 
o  emprego  de  “aperfeiçoamentos 1 
em  Isoladores”,  privilegiados  pela 
patente  de  lnvenç&o  n.  15.311, 
do  propriedade  da  International 
General  Electric  Compány,  Inc„ 
estabelecida  em  Nova  York.  Esta¬ 
do  de  Nova  York,  Estados  Unidos 
da  America. 


reza,  que  enchem,  aa  vezes,  pagi- 
nas  Inteiras  doa  Jornaes.  A  maio¬ 
ria  dos  casos  qua  se  tõm  verificado 
são.  incontestavelmente,  orlundce 
da  falta  dc  realgnaçfto  e  lraqueza 
de  espirito  doa  quo  não  6G  sentem 
com  a  coragem  precisa  para  en¬ 
frentar  os  obstáculos  que  se  depa¬ 
ram  na  estrada  da  vida,  obstáculos 
estes  que  poderão  ser  afastados, 
desde  que  os  pacientes  so  venham 
compenetrar  de  que  não  se  compra  - 
hende  a  vida  sem  o  prazer  e  a 
j  dôr. 

A  propoelto,  vamos  nos  referir 
ao  caso  da  Joven  telcphonlsta  Ma¬ 
ria  Marques,  branca,  solteira,  de 
23  annos  de  Idade,  brasileira  e 
residente  &  rua  Carlos  de  Vascon- 
celloa  n.  21,  casa  I,  que,  levada, 
nsturalmcnte.  por  desgostos  ínti¬ 
mos,  tentou  pôr  termo  á  vida, 
hontem.  Ingerindo  grando  quantl- 
dade  de  lyaol. 


SéccorrWos  pela  Assistência,  as 
victimas,  momentos  após,  fallecw 
ram. 

Os  seus  cndavereB  foram  envia¬ 
dos  para  o  necroterlo  do  lnstltut» 
Medico  Legal. _ 


COLHIDO  POR  UM 
TREM,  EM  ITA- 
BORAHY 

Quando  atravessava  a  Unha  far¬ 
rea  da  Leopoldina  Rallway.  na  es¬ 
tação  de  Itaborahy.  José  Silva, 
tTabalhador  rural,  preto,  com  18 
annos  de  Idade,  solteiro,  residente 
nessa  localidade,  foi  colhido  por 
um  trem.  recebendo  ferimento  na 
região  frontal  e  esmagamento  da 
mão  esquerdo,  além  de  varias  es¬ 
coriações. 

Silva  foi  transportado  para  Ni¬ 
ctheroy,  sendo  medicado  no  Ser¬ 
viço  de  Prou.pto  Bocoorro,  reoo- 
'  #hendo-se.  após.  ao  Hospital  São 
|  João  Bnptleta,  da  vizinha  cidade. 


Em  apostlllas  de  ante-hon- 
tem,  foi  concedida  ,  aos  offi¬ 
ciaes  de  Justiça,  Agenor  Pe- 
res  da  Costa  e  José  Peres  da 
Costa,  permuta  dos  logares 
que  occupavam,.  respectiva¬ 
mente,  na  3*  pretória  criminal 
e  na  8*  pretória  civil. 


ma/mP 

«/Sim 


Reunlu-ae,  hontem,  mais  uma 
vox,  aob  a  preBldencla  do  senhor 
Rubem  Ro,a,  a  commlssBo  en¬ 
carregada  de  elaborar  o  orçamen¬ 
to  para  o  exerrlclo  de  1934. 

Nessa  rtfunlão  tratou-ee  da 
proposta  orçamentaria  apresenta¬ 
da  polo  Ministério  da  Faxenda. 


O  ministro  Antunes  Maciel  tran* 
smlttlu  ao  ar,  Washington  Pires, 
ministro  da  Educação  c  Saude  Pu¬ 
blica,  um  memorial  da  Ligo  d» 
Protecção  aos  Cegos,  pedindo  aw» 
xlUo. 


..dtUriiú.. JlL  ,  Já**, ikÃM-A J, t ..  .ii  aIí*  ;.^.^iàiòz,L» ■»  . 
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j  NO  LAR  E  NA  SOCIEDADE 


DO  TYPHO 


Bnhla,  o  iT.  Hnrry  Justeson;  «  de 
VlotorlR,  oe  ara.  João  Mafra  Bo- 
brlnho  e  James  E.  Montgomery. 

—  Pelo  Cruzeiro  dò  Sul,  che¬ 
gou,  hontem,  a  esta  capital,  o  de¬ 
putado  Al  varo  Penteado,  da  bunoa- 
tla  paulista  &  Constituinte. 

—  Seguiu,  hontem,  para  Poços 
do  Caldns,  embarcando  no  trem 
RPl,  a  senhora  José  Américo,  es¬ 
posa  do  sr.  ministro  da  Vlaç&o  e 
Obraa  Publicas.  Na  gore  D.  Pedro 
II  estiveram  ao  embarque  o  sr.  dr. 
José  Amcrleo  o  o  director  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  além  de  pessoas  dc 
reloçôee  do  titular  da  Vlaç&o. 

—  Partiu  hontem  para  Cambu- 
qulra,  acompanhado  de  sua  es¬ 
posa  e  filhas,  o  dr.  José  Attioo 
Leite,  proprietário  da  "Livraria  J. 
Leite". 

O  dr,  J.  Leito  vno  fazer  nli  um» 
estação  do  repouso  e  cura,  preten¬ 
dendo  estar  da  regresso  no  come¬ 
ço  do  março.  _ 


—  Com  a  senhorita  Caroltna 
Cunha,  filha  do  sr.  Anfonlo  No¬ 
gueira  da  Cunha,  funonlonarlo 
aposentado  da  Casa  da  Moeda,  e 
do  d.  Armlnd»  Loopoldlna  da 
Cunha,  cor.'traotou  casamento  o 
sr.  Agenor  Barbosa  da  Sltvn, 
íunoolanarlo  dà  Centrnl  do  Bra¬ 
sil.. 

Casamentos 


íeertaçôea  de  sympathia. 

Est&  cm  festa  o  lar  do  ar,  J. 
Segundo  Quatta  o  do  sua  digna 
esposa  Thoreàa  Quatta  pela  pas¬ 
sagem  da  data  do  sou  26»  onr.i- 
versarlo  do  casamonto. 

Rccebffu  o  dlstlnoto  casal  nu¬ 
merosos  oumprlmentos  pelo  aus¬ 
picioso  acontecimento. | 

Homenagens 


O  MICROBIO  DO  TYPHO  TRAZIDO  PELOS 
LEGUMES  E  FRUTAS  PODE  ANINHAR-SE  NA 
SUA  GELADEIRA 

PERIGO  DE  MORTE! 


Pequenas  ou  grandes  quantias  á  vlBta  ou  a  longo 
prazo,  á  vontade  do  devedor,  em  uma  especle  de  conta- 
corrente,  a  Juros  recíprocos  de  li  %  annuaes,  o  que  re¬ 
duz  o  custo  do  emprestlmo  á  metade  do  que  é  exigido 
pelo  systema  üsual.  Nenhuma  outra  despesa. 

Facilidades  extraordlnarlas  aos  possuidores  do  ter¬ 
renos,  ou  de  economias  para  adqulril-os. 

Oito  annos  de  êxitos  contínuos  e  mais  de  cento  e 
vinte  mil  contos  de  réis  emprestados  vos  garantem :  — 
SERIEDADE,  EXPERIENCIA,  ECONOMIA,  SOLIDEZ, 
ARTE  e  FINO  ACABAMENTO. 

Construcção  directa  com  os  nossos  operários.  A  nos¬ 
sa  organização  technica  é  modelar  em  todos  os  sentidos. 

«LflR  BRASILEIRO» 

Associação  de  Credito  Hypethecario 
90  —  RUA  DO  OUVIDOR  —  90 
Rio  de  Janeiro 


DELICATE 

ROUGE 


LAVE,  DESINFECTE,  DESODORIZE 
SUA  GELADEIRA  COM 


Realizou-se  hontem  o  casiaucu- 
to  rio  dr.  Alctno  Bahia,  alto  fuu- 
cclonarlo  do  Thesouro  Nacional  e 
nosso  confrade  do  Imprensa,  oom 
a  drn.  Thereza,  Rebello  do  Mace¬ 
do.  Ambas  ns  cerimonias  tiveram 
logar  na  rua  Voluntários  cia  Pa- 
trla,  100,,  servindo  de  testemu¬ 
nhas,  no  civil,  por  parte  do  noi¬ 
vo,  o  |lr.  Antonto  Balblno  do  Car¬ 
valho  Pilho  e  d.  Franclsca  Can- 
úlda  do  Azevedo  Bahia;  por  parte 
da  noiva,  o  Br.  José  Augusto  de 
Macedo  e  d.  Bertha  Moraes. 

No  rollgloeo  serviram  de  padri¬ 
nhos,  do  noivo,  o  dr.  Luiz  Bahia 
o  sua  digna  esposa  d.  Franclsca 
Cândida  de  Azevedo  Bahia;  cia 
noiva,  o  sr.  Joaquim  Mourâo  e  d. 
Alda  Crespo, 

Nascimentos 


Dr.  Antonto  Jou<iuelra  Botelho 

—  Por  motivo  de  sua  ololção 
para  a  dlreotorla.  da  Casa  Ban¬ 
caria  Ribeiro  Junqueira  &  Ir¬ 
mãos  Botelho,  oh  séue  amigos  e 
collegaa,  vflo  offerocer-lhe  um 
almoço,  que  se  realizará,  na  Con¬ 
feitaria  Paschoal.  A  lista  do 
aâheaCes  oncontra-se  com  o  dr. 
Augusto  de  Gregnrlo. 

No  Cinema  Rex 


LYSOFORM  BRUTO 


brigmtcr 


Não  é  venenoso. 

Não  mancha. 

Não  oxyda  metoes. 

Não  ataca  esmaltes. 

Não  tem  máo  cheiro. 

AFASTARA*  O  PERIGO 
DO  TERRÍVEL  CONTAGIO 

CONSULTE  O  SEU  MEDICO 

ÇA  "LYSOFORM  BRUTO"  EM  SEU  ARMAZÉM. 
CASO  NAO  ENCONTRE  TELEPHONE  4-4740 
INDICAREMOS  FORNECEDOR  PROX1MO. 


“O  “Rei  de  uma  noite"  — 

Conformo  estava  annunciado, 
teve  logar  neete  agradavdl  cine¬ 
ma,  da  rua  Álvaro  Alvlm,  a  pae- 
aagem  do  fllm  "Rei  do  uma  Noi¬ 
te",  protagonistas  Chester  Mor¬ 
ris  •  Holem  Twdlvetrces,  com  o 
suocesso  usual  doa  filma  da  Uni¬ 
versal. 

Durante  a  cxhlblção  a  empresa 
offoreceu  aos  sous  numerosos 
fane  no  oonfortavol  saldo  do  cl- 
noma  um  saboroso  sorvete,  addlc- 
cionando  assim  agradável  nota 
social  ao  conjuncto  homogeneo 
de  seu  dmprohondlmonto,  e  que 
terá  logar  dora  avante  nesBa  pro¬ 
curada  casa  de  dlversCes. 

A  -aolréo”  qud  íol  concorrida, 
esteve  presente  grande  numero 
de  representantes  do  nosso  hlgh- 
llfe. 

Almoços 

O  Rotary  Club  reunlr-se-â  ho¬ 
je  no  seu  almoço  semanal. 

Diplomáticos 

O  embaixador  do  Uruguay  no 
Brasil  embarcou  em  Montevldêo, 
no  "Conto  Rlancamano",  com  des¬ 
tino  ao  Rio.  i 

Viajantes 


more  color 


A“MAQUILLAGE”  de¬ 
ve  ser  asada  de  accor- 
do  com  as  diversas  condi¬ 
ções  e  occasiões.  Pela  ma¬ 
nhã,  use  pó  de  arroz  e  nm 
“rouge”  pallido.  A*  tarde 
escolha  uma  côr  mais  viva 
e  um  pouco  de  “rimmeP. 
A’  noite  use  maior  quanti¬ 
dade  de  “rouge”,  evitando 
matizes  mais  carregados. 

Jean  Harlow 


IIUVUCV/IM 

Gelatleirns  Ruffier,  Urnas 
Fiel,  Filtros:  Salus,  Fiel,  Pé¬ 
rola,  Senun,  etc.,  gelam  c  re¬ 
frigeram  a  agua. 

V.  cx  encontrará  pelos 
menores  preços  na  tradicio¬ 
nal  CASA  MUN1Z 

RUA  DO  OUVIDOR,  69 


O  sr.  e  a  sra.  Albino  Alves  Pe¬ 
reira  participam  o  nascimento  de 
sua  filha  Maria  Amella. 

—  Está,  cm  festas  o  lar  do  dr, 
Vlotorlano  Borgds  de  Mello  e  de 
sua  esposa  d.  Georglna  Borges 
do  Mello,  por  motivo  do  nascl- 
raento  de  uma  lnteressanto  me¬ 
nina  que,  na  pia  baptlsmal,  rece¬ 
berá  o  nome  de  Cleonloe. 


DIÁRIO  ISRAELITA 


CULTOS  E 
CRENÇAS 

CATHOLICISMO 


Redactor  —  Theodoro  Cabral 
EXPEDIENTE  :  —  RUA  Ml  »NI>8  AIKE8  154 
DAR  —  DAS  20  A’S  22  HORAS 


Fallecimentos 


AMANHA  —  A  pintara  adequado. 


General  Itarmundo  Borges  — 

Falleceu.  em  S.  Lourenço,  onde 
se  encontrava  em  estação  do  re¬ 
pouso,  o  gdneral  Raymundo  Bor¬ 
ges,  offlolal  reformado  do  nosso 
Exorolto.  Bacharel  e  engenheiro, 
além  do  militar  de  escâl.  o  ge¬ 
neral  Borges  foi,  r.o  Exercito,  que 
serviu  sempro  com  dedloaçllo  4 
patriotismo,  uma  dae  figuras  mate 
brilhantes  da  sua  geração. 

O  extlnoto  era  casado  com  d. 
Branca  Acololy  Borges  e  deixa  os 
seguintes  filhos;  engenheiro  dr. 
Thornaz  Pompeu  Accloly  Borges, 
da  Inspoclorla  das  Estradas;  dr. 
Gauoho  Accloly  Borges,  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura;  capliflo 
Antonlo  Accloly  Borges;  era.  Nl- 
cla  Seixas,  esposa  do  major  Wal- 
demar  Seixas;  sra.  Lavlnla  Ma¬ 
galhães,  ísposa  do  cnpltfio  Jura- 
cy  Magalhães,  Interventor  fede¬ 
ral  na  Bnhla;  senhora  Net.em 
Magalhães,  esposa  do  dr.  Ellozor 
Magalhães,  medico  da  Assistên¬ 
cia  Publica,  e  senhoritas  Klnon 
o  Alba  Borges.  O  oorpo  do  gene¬ 
ral  Raymundo  Borgea  chegou  4 
datação  Central  ante-hontem, 
sendo  transportado  para  a  resl- 
denela  do  oxtlncto.  4  rua  Figuei¬ 
ra  de  Mello  28,  de  oi.de.  hontem. 
As  19  horas,  saiu  o  enterro  pa¬ 
ra  o.  oemtterlo  de  S.  Francisco 
Xavier, 

—  Falleceu,  hontem,  4s  0  horas, 
em  um  sanatorlo  de  Bello  Hori¬ 
zonte.  a  sra.  d.  Ahelvina  Ourgel 
Siqueira,,  esposa  do  major  lnten- 
denlo  cie  guerra,  João  Augusto  do 
Siqueira. 

Missas 


Programmas  para  hoje 

RADIORIO 


também  o  mestre  do  xadree  russo 
Botvlnllc. 

Honra  a  um  scientista 
judeu 

PARIS  _  O  conhecido  medico 

Judeu  de  Nova  York.  dr.  Samuel 
Popetzkl,  foi  distinguido  pelo  go¬ 
verno  da  França  com  o  titulo  d« 
cavalheiro  da  Legião  de  Honra,  pe- 
la  sua  collaboraçfio  em  pesquisas 
medicas  Junto  com  «cientistas 
Irancezes. 

Corre  o  boato  de  que  o 
alto  commissario  da  Pa- 
lestina  resignará 

JERUSALEM  —  O  Jornal  arabe 
"Ei  DJamel  El  Arabla"  noticia  que 
corro  o  boato  de  que  o  alto  eom- 
nussario  da  Palestina,  sir  Arthur 
Wauchcppe.  pedirá  demissão  de 
suas  funcçôes. 

A  proposlto,  o  Jornal  aconselha 
ao  alto  commissario  que.  caso  pre- 
i  tenda  realmcnCe  fazer  isso.  apre¬ 
sente  ao  governo  orltanuioo  um 
relatorlo,  dizendo  que  resigna  ao 
cargo  por  não  estar  de  accôrdo  com 
a  política  lngleza  na  Palestina. 

A  Commissão  Moorison 
conclue  o  seu  trabalho 

JERUSALEM  —  A  oammisaão 
Moorison.  nomeada  para  fazer  um 
inquérito  sot>re  as  ultimas  desor¬ 
dens  na  Palestina,  concluiu  o  seu 
trabalho. 

O  presidente  da  coram  Iseio.  sir 
James  Wllllam  Moorison.  regressou 
a  Londres 

Outro  membro  da  oommlssão.  o 
sr.  Hcrbert  Troeiier,  reassumiu  as 
suas  runcçôes  de  procurador  geral 
da  Palestina. 

O  relatorlo  dessa  oommlssão  pe¬ 
ra  finalizado  em  Londres,  por  sir 
Moorison. 

A  Liga  Pan-arabica 

DAMASCO  —  O  Jornal  arabe 
"AUÍba"  communica  quo  nesta 


NOTICIAS 

Repressão  aos  desman¬ 
dos  anti-semitas 

LODZ  —  Trea  Jovens  partidários 
do  N.  D.,  quo  espalharam  boletins 
boycottagem 


Depois  de  aegulr  oe  conselhos  de 
Jean  Harlow,  para  realçar  a 
sua  belleza,  use  oe  calçados  da 

SAPATARIA  X 

RUA  1  DB  SETEMBRO.  138 
(Canto  de  Ramalho  Ortlgáo) 


CONFRARIA  DE  N.  B.  DAS 
DORES 

A  Confraria  de  N.  B.  das  Do¬ 
res.  da  Matriz  da  Cmdelarl» 
mandará  celebrar,  hoje,  4s  0  ho¬ 
ras,  missa  em  louvor  de  sus  ex¬ 
celsa  padroeira,  com  acompanha¬ 
mentos  de  cânticos  e  orgão. 
IRMANDADE  DA  CRUZ  DOS  MI¬ 
LITARES 

A  Irmandade  da  Santa  Cruz  doa 
Militares  fará  celebrar,  hoje.  4a  9 
horas,  missa  em  louvor  do  Senhor 
Desaggravado,  com  cânticos  sa¬ 
cros 

DEVOÇÃO  DE  N.  8.  DAS  D0RE8 

Colebrn-se.  hoje.  ás  8  horas,  na 
matriz  do  Santíssimo  Sacramento, 
missa  em  louvor  de  Nossa  Senhora 
das  Dores. 

THEOSOPHIA 

Na  séde  da  Loja  "Renascença”, 
da  Sociedade  Theo6cphlca  no 
Brasil,  alta  4  rua  Borges  Montei¬ 
ro.  72,  Engenho  de  Dentro,  se  ron- 
llza  hoje,  és  20  horas,  uma  confe¬ 
rencia  sobre  o  thema:  "Psycho- 
logln  do  Carnaval",  pelo  sr.  Oswal- 
do  Silva. 

ESPIRITISMO 

Sesstes  de  hoje 

Federação  E.  Brasileira,  4s  10  1|3 
horas;  Centro  E.  S.  Agostinho, 
ás  20  horas;  Centro  E.  V.  de  Pau- 
'lo,  ás  20  heras;  O.  E.  B.  F,  de 
Pau'a.  ás  30  horas;  Contro  E.  I. 
F.  da  Luz.  4s  20  horas;  Sooledade 
E.  Paz.  ás  20  horas:  Centro  E.  D. 
de  Samuel,  ás  14  horas;  Centro 

E.  Oula,  L.  e  Esperança,  as  20  ho¬ 
ras;  Grupo  E.  Gabriel,  ás  20  hs.; 
O.  E.  L.  Caridade  e  Amor.  ás  20 
horas:  Tenda  E  L.  L.  e  Carldado, 
ás  30  horas;  A.  de  E.  E.  D  de  Je¬ 
sus.  ás  20  horas;  Congregação  E. 

F.  Paula,  ás  20  horas;  Centro  E. 
I.  do  Abreu,  és  20  horas;  Centro 
E.  B.  de  Caridade,  4s  19  1|2  horas; 
Orupo  E.  J.  Maria  José.  ás  20  hn. 
roa:  Centro  E.  D  de  Allan  " 
dtc,  ás  19  112  horas;  a  E.  J  W 
ptlsta.  As  20  horas;  O.  E,  i 
OhriatH.  As  20  horas  e  Clroulo  E. 
Benedlcto,  ás  20  horas. 


8.30  horas  —  Hora  certa.  Jornal 
da  manhã.  Noticias  e  commenta- 
rlos.  Ephemerldca  brasileiras  do 
barão  de  Rio  Branco. 

12  horas  —  Hora  corta.  Jornal 
do  melo  dia.  Supplemento  musi¬ 
cal. 

17  horas  —  Hora  oerta.  Jornal 
da  tarde.  Quarto  de  hora  Inlantu. 
Supplemento  musical . 

17.30  horas  —  Palestra  em  favor 
da  Liga  do  Protecção  aos  Cegoe 
do  Brasil. 

18  horas  —  Previsão  do  tempo 
o  discos  variado». 

18,45  ás  19  horas  —  Quarto  de 
hora  da  Commlssão  Radio  Educa¬ 
tiva. 

19  horas  —  Hora  certa.  Jornal 
da  noite.  Supplemento  musical. 

21,15  horas  —  Programma  de 
cançôos,  no  etudlo. 


em  quo  pediam 
contra  o  commerclo  Judeu,  foram 
oondemnndos  pelo  tribunal  de 
Lodz,  dois  a  um  onno  do  prisão 
e  um  a  oito  mezea. 

LODZ  —  Por  atacarem  os  tran¬ 
seuntes  Judeus,  nesta  cidade,  o 
tribunal  correcclonal  condetnnou 
tres  perturbadores  a  dois  mezea  de 
prisão  Incondicional,  tres  por  um 
mez,  doze  a  menos  do  um  mez,  o 
duas  mulheres  até  trc.s  dias. 

Um  film  hitlerista  boy- 
cottado  pelos  judeus 
polonezes 

VARSÓVIA  —  O  publico  Judeu 
das  grandes  cidades  •  Polonla  é 
savertldo  pelo  comité  oontral  d» 
Acção  Antl-Hltlerlsta,  de  que  o 
rilm  que  voe  ser  passado  agora  na 
Polonla,  Intitulado  "Barcarola", 


Anniversarios 


OS  SOFRIMENTOS  DAS 

SENHORAS  ....  S 

CONSTITUEM  R 

vtRDRomo  .<1  I  \r 

SUPU0.0  „||  Uk  I 


A  bordo  do  “General  Osorlo* 
chegaram  os  srs.  Djalma  da  Fon- 
fieaa  Hermos  »  Francisco  Freire 
do  Almeida. 

Destinando-se  a  Porto  Alegre, 
com  as  escalas  de  costume  dei¬ 
xou,  hoje.  esta  capital  a  aeronave 
"Anhangá",  do  Byndlcato  Condor 
Ltda. . 

Seguiram  na  referida  aeronave. 
m  seguintes  passageiros  . 

Para  Santos,  oa  srs.  Edmundo 
Leite.  Etoma  Zwlck  "o  Ernesto  Vil 
lau;  para  Paranaguá,  oa  ers.  War¬ 
ner  Beclc  e  Eduardo  Carvalho  Cha¬ 
ves;  paro  Bfio  Francisco,  a  sra. 
Elfrlds  Heuselcr;  paro  Florianópo¬ 
lis,  oe  sra.  Herbert  Laubroeyer  e 
Paul  Kuhn;  e  para  Porto  Alegre, 
os  srs.  João  Leite  Filha  Anthero 
Xavier  e  Vlotar  A.  Kesster, 

—  Procedente  de  Natal  com  aa 
escalas  ds  costume  e  dentro  do 
seu  horariL.  entrem  no  teu  aero- 
dromo  a  aeronave  "Tapajóz"  do 
Byndlcato  Condor  Ltda.  Viajaram 
no  referido  avião,  com  destino  a 
esta  capital,  os  seguintes  passa¬ 
geiros  : 

De  Recife,  oe  aro.  Cantldio  Mou¬ 
ra  Campos  e  Vlotoflo  Slvi-ro;  de 


Foaem  annos  hoje: 

Senhorea  —  Dr.  Cld  Brauno, 
dr.  Manoel  Antonlo  de  Carvalho, 
dr.  Carlos  Lodos  Sayão,  dr.  Ma¬ 
rio  Alves.  dr.  Arthur  Guaraná, 
Fausto  Barroto  Durão,  Virgílio 
Lopes  Rodrigues,  Miguel  Braga  e 
commandante  Antonlo  Alves  Tor¬ 
res. 

—  A  senhora  Altair  Podralras 
Assumpção,  esposa  do  sr.  Aman¬ 
do  Negreiros  Assumpção. 

—  Transcorro  bojo  o  ar.nlver- 
Earlo  natalício  do  dr.  José  MSn- 
dos  de  Oliveira  Castro,  director 
do  Banco  do  Brasil. 

Sebastião  Pedroao  c  Silva  —  Fez 
am.os  hontem,  o  estimável  cava¬ 
lheiro  Sebastião  Pedroso  e  Silva, 
esforçado  gerente  da  acreditada 
loja  de  flores  desta  praça, 
"Roseiral".  Por  motivo  da  aus¬ 
piciosa  data  foi  o  onntvcrsarlan- 
te  multo  cumprimentado,  pelas 
pesadas  de  suas  relaçfies  eoclaés. 

Noivados 


w  1  8  ASE  cmmnc» 

f  REÇO  MÍNIMO 

IAB.  RAUl  LEITE- Rio 


RADIO  EDUCADORA  DO 
BRASIL 


Dos  14  ás  15.  das  18  ás  1B.4B, 
doa  18.45  ás  19  e  das  19  ás  20 
horaa  —  Discos.  Notas  de  Interes¬ 
se  gorai.  Boletim  do  tempo  • 
Quarto  do  boro  educativo. 

Das  20  ás  22  horaa  —  Transmle- 
soA  do  etudlo  do  Programma  La- 
mounler. 


TRADUCÇÒES 

Theodoro  Cabral  encarre- 
ga-se  de  traducções,  com- 
merciaes  ou  llterarias,  das 
línguas  hespanhola,  Italia¬ 
na,  franeexa,  lngleza,  alle- 
mã  e  lldiscl  —  Pôde  ser 
procurado,  á  noite,  nesta 
redacção. 


Bodas  de  prata 


Passa  hoje  o  25°  annlversarlo  do 
casamento  do  sr.  Alclno  Demby 
Corrfla,  acatado  2o  offlcltJ  dos  Cor 
retos,  e  de  sua  exma.  esposa,  d. 
Maria  Vlctorla  Corrêa. 

Em  regosljo  dessa  data,  o  estl- 


Com  a  senhorita  Nice  Curty 
cnntractou  casamento  o  pharma- 
csutico  Mario  F.  Giffonl. 


RADIO  CLUB  DO  BRASIL 

Dae  7  3J4  ás  18  boros  —  Discos 
eelecclonadoe  e  Radio  Jornal. 

18.45  horaa  —  Quarto  de  hora 
educativo. 

19  horas  —  Dlscoe  variados. 

30  horas  —  Programma  do  Or- 
ebestra  Typlca  Miranda. 

20.1  S  horas  —  Programma  de 
musicas  carnavalescas. 

20,80  horas  —  Radlo-Thentro. 

20.48  horas  —  Programma  da 
Orchestra  Typlca  Miranda. 

21  horas  —  "A  Voz  do  Brasil" 
o  Jornal  falado. 

21.30  horas  —  Programma  va¬ 
riado. 

21.45  horas  —  Radio-Theatro. 

21,65  horaa  —  Musica  carnava¬ 
lesca. 

22,10  horas  —  Radlo-Thoatro. 

22.15  horas  —  Programma  pela 
orchestra . 

22.30  horas  —  Musica  dansante. 

ESTAÇAO  ALLEMA  DE 
ONDAS  CURTAB 
PROGRAMMA  ESPECIAL  PARA  A 
AMERICA  DO  SUL 

Hoje : 

A*e  19  horae  (hora  brasileira)  — 
1)  Canção  aliem  A. 

19,08  horae  —  2)  Musica  ligeiro 
»  dansante. 

20  horas  —  3)  Do  radio  de  Lelp- 
elg  :  Ensaio  alegre  para  a  Feira 
de  Letpzlg.  retrospecto  e  perspecti¬ 
va  sobre  n  mais  antiga  e  mos  afa¬ 
mada  Feira  do  mundo. 

20.30  horaa  —  4)  O  Jornal  fa¬ 
lado. 

20.40  horas  —  6)  Continuação 
de  irradiação  de  Lelpzlg. 

21  horae  —  6)  Varias  noticias 
(em  allemfto  e  heapanhol). 


KoJo.  4a  2,89  horas,  na  Igroja 
do  W,  S.  da  Conceição  e  Bôa 
Morte,  será  rezada  missa  de  pri¬ 
meiro  annlversarlo  da  morto  de 
d.  Bsnedlcta  de  Vneconcettos. 

O.  Alpfra  Moreira  —  Celebra- 
se.  amanhã,  por  Iniciativa  de  seu 
esposo,  o  maestro  Eduardo  Mo¬ 
reira.  e  demais  parentes,  missa  do 
7°  dia  em  suffraglo  da  alma  de 
d.  Alzira  Moreira. 

O  acto  terA  logar  no  Mosteiro 
de  S.  Btfnto.  As  7  horaa. 

—  Em  suffraglo  da  alma  do 
professor  Arthur  Hlggln»,  do 
Colleglo  Pedro  II  o  da  Escola 
Normal,  será  celebrada,  hoje,  ás 
8,39  horas,  no  altar-môr  dn  igre¬ 
ja  da  Cat.delarla  missa  de  7a 
dia. 


Mulheres  de  todas 
as  nações  comc 
teslemunhas : 


tenor  polonez  Jan  Klepura.  foi 
produzido  na  Allem"nha.  couíorme 
verificou,  em  cuidadoso  Inquérito. 
•  quo  por  laso  deve  sor  boycottado 
do  pelo  publico  Israelita. 

1,300,000  dollares  em 
auxilio  dos  judeus  fora¬ 
gidos  da  Allemanha 

NOVA  YORK  —  Segundo  o  re¬ 
latorlo  do  rabino  Wlse.  até  ao  fim 
de  dezembro  proxirao  passaao,  a 
oollecta  do  "Jolnf,  para  o  Fundo 
de  Soe  corro  aos  Judeus  Allemaes 
alcançou  a  somma  de  1.301.854 
dollares. 

Essa  campanha  foi  realizada  nas 
576  communldadea  israelitas  dc» 
Estados  Unidos  e  do  Canada. 

As  despesas  da  oollecta  attlngl- 
ram  a  tres  e  melo  por  cento, 

Primeira  conferencia  do 
“Hachnlutz”  americano 

NOVA  YORK  —  Em  Washington 
reallzou-se  a  primeira  conferencia 
annurr,  do  "Hachalutz”  americano, 
Discursaram  oe  srs.  Louts  Lipskt, 
Morris  Rotenberg.  Davld  Plnskl. 
Joseí  Sprlnzak  e  outros. 

A  oonferencia  dirigiu  A  Juventu¬ 
de  Jodaica  americana  um  appeiio 
para  que  se  aliste  nas  fileiras  da- 
quella  organização 

Os  estudantes  america¬ 
nos  offerecem  um  pre¬ 
sente  a  Einstein 

NOVA  YORK.  —  1.600  estudan¬ 
tes  da  Universidade  de  Phlladel- 
phla  offerèceram  ao  professor  Al- 
bert  Einstein,  de  presente,  uma 
bella  e  artística  taça  de  prata. 

Elnstqjn  agradeoeu,  proferindo 
um  eloquente  discurso  polltloo,  em 
que  demonstrou  que  o  accôrdo 
commerctsl  entre  a  Uni  Ao  doe  8o- 
viete  e  os  Estados  Unidos  elimina 
a  possibilidade  de  uma  guerra  no 
Extremo  Oriente. 

O  judeu  Flor  venceu  o 
campeonato  de  xadrez 
em  Hastings 

HASTTNQ  —  O  torneio  de  xadrez 
realizado  nesta  cidade  terminou 
oom  n  viotorla  do  Joven  Jogador  Ju¬ 
deu  Flor,  da  Toheooelovaquia. 

|  Ficaram  atraz  de  Flor  o  oampeâo 
mundial  Alechln,  que  ganhou  o  se¬ 
gundo  e  o  teroeiro  prêmios  Junto 
com  Lillentsl. 

Fala-se  multo  no  proxlmo 
"matoli”  para  a  oonqulsU  do  esm- 


Palestina.  Syria,  Transjordanla  e 
HedJaz, 

Brevemente,  essa  liga  dará  Inicio 
A  sua  actuaçáo. 

O  jubileu  do  75.°  anni- 
versario  do  nascimento 
de  Scholem  Aleichem 

VTLNA  —  A  executiva  do  Insti¬ 
tuto  Sctentifico  Judeu  dlrtgc-se, 
por  lntermedlo  da  Agencia  Tele- 
graphlca  Judaica,  a  todas  os  oTga- 
nlzaçôoe  culturacs  Judaicas  em  todo 
o  mundo,  como  escolas,  blbllothc- 
cas,  etc.  que  têm  o  nome  do  gran¬ 
de  escrlptor  Judaico  Scholem  Alel- 
chem.  pedindo  que  dirijam  ao  Ins¬ 
tituto  todo  o  matéria}  referente  A 
sua  actlvldade.  como  relatorloe,  re¬ 
tratos,  Impressos,  afim  de  serem 
utilizados  na  exposição  de  Scho¬ 
lem  Alelchen,  que  o  Instituto  pre¬ 
para  para  o  Jubileu  do  75°  annl¬ 
versarlo  do  seu  nascimento,  em 
março  do  1934. 

O  endereço  do  Instituto  6:  TWA. 
Wlvolskl  18.  Vllns,  Polonla. 

O  mais  antigo  texto 
biblico 

LONDRES  —  O  ex -director  de 
Museu  Brttannlco,  o  «dentista  Fre- 
dorlcJc  Carlon,  acaba  de  publicar 
um  livro  em  que  trata  sobre  so¬ 
bre  algumas  folhas  de  papyrus  de 
uma  velha  bíblia  que  ee  attrlbu* 
tenha  sido  escrlpta  em  fine  do  sé¬ 
culo  segundo  de  noesa  iro. 

Esses  papyrus  foram  achados  su 
ruínas  de  uma  velha  lgieja  ohrlstA, 
no  Egypto.  Só  foram  encontradas 
240  folhas,  faltando  grande  parte 
8o  monusartpto. 

Entre  essee  papyrus  ha  textos  do 
antigo  e  ao  novo  Testamento,  sen¬ 
do  eecrlptoe  em  grego.  A  parte  de 
antigo  Testamento  é  ooiustltulde 
do  teroeiro  e  quinto  Ilvroe  de  Moy- 
sés  (o  Levltlco  e  o  Deuteronomlo). 


ALMOCE 

NO  ItESTAUKANT 

CAMPESTRE 

•  terá  sempre  ama  sadia 
allmenlaçio 

PETISQUK1RAS 

PORTUGUEZAS 

37  OURIVES  37 

(Entre  B.  Aires  e  Alfândega) 


CONVERSANDO  COM 
OS  LEITORES 

Pergunte-me  o  qne  qulzet 
—  Responderei  se  puder... 

ARGUS  (Pelotas)  —  "La  crise 
do  Ia  demooraUe  contemporalno” 
e  de  J.  Bartholomy. 

LAURITA  —  Respondo-lhe  com 
uma  phrase  de  Vieira:  "A  respoe- 
ta  não  ê  facil,  antes  tal,  e  de  tão 
mal  gosto.  que.  se  eu  a  der,  como 
devo,  também  pode  grangear  Ini¬ 
migo»”. 

FAN  (Florlanopolls)  —  Rlchard 
Dlx  ganha  olnco  mil  dollares  por 
semana.  Norma  Shearer  eels  mil. 

LUOCA  (Maceió)  —  A  "Prln.-.t- 
zn  das  Ozardos"  é  de  autoria  de 
É.  Kalmnim 

MED1NA  (Campinas)  —  A  ta¬ 
xa  de  15  sjillllngs.  da  exportação 
de  oafé,  rendeu,  em  prlmolrò  des¬ 
te  nnno.  no  porto  de  Santos,  .... 
60.000  contos. 

DR.  SIQUEIRA 


K[/  Mademoiselle  Nicolette  ó  ume 

francezinha  de  Paris;  uma  fran- 
cezinha  engraçada.  Trabalha 
no  escriptorio  de  um  advogado 
da  Rue  de  Lafayette.  Copia  mi¬ 
nutas,  relatórios,  razões,  pare* 
ceres,  cartas,  avisos,  e  tudo  por 
m  ordenado  quasi  ridículo.  Si 
idvogado  tivesse  mais  ima¬ 
ginação,  riultiplicaria  esse  or¬ 
denado.  Elle  não  percebe  que 
muitos  clientes  sóbem  as  duas  (  t 

escadas  apenas  por  causa  da  "  !. 

pequena  Nicolette.  O  sorriso  f  .  )L 

de  Nicolette  ó  uma  verdadeira  /  A  >//. 

attracção.  Um  dia,  "antecham-  m  ^ 

brando",  o  velho  Marquez  de  N 

Lo  Rotonde  não  se  pôde  con-  t/ 

ter  e  disse-lhe  que  ella  era  Ejjr  ^ 

dona  do  sorriso  mais  bello  des- 
te  mundo.  Nicolette  respondeu,  * 

encantada 


Conform»  determina  um  edital 
da  Dlractcrla  Geral  do  Abasteci¬ 
mento,  oe  senhores  feirantes  pro- 
prletarloe  de  barracas  e  tabolelros 
nas  feiras,  livres,  deverão  apre¬ 
sentar.  dentro  de  qult.ze  dias,  pe¬ 
tição  d»  registro  deseee  utenil- 
tloe,  indicando  o  local  onde  oe 
guardem,  na  qual  requererão  «f- 
fectlvacão  da  cobrança  da  taxa 
mensal  prevista  na  lei  orçamen¬ 
taria  do  presente  exercício. 


No  combate  &  v<rna  não  baata 
tratar  a  ovelfca’  é  preciso  deu- 
truir  oa  parasitas  e  seus  ovo» 
que  se  encontram  noa  arama¬ 
dos.  postei,  liatües  doa  bretes, 
porteiras,  trupcoí  cflchoa.  etc. 

Aa  ovelhas  mo. Mas  constituem 
fócos  de  infecção  e  por  Uso  de¬ 
vem  ser  destnildaa. 


PATENTES  E  MARCAS 
Moraes  Nettp  &  Souza 

-  Agente»  de  prt  /ll-glce,  eatabele- 
oldoz  nesta  Capital  á  rua  General 
Gamara  19-3»  andar,  epawregam- 
ze  de  ooptractar  a  venda  e  pro¬ 
mover  o  emprego  de  "aperfeiçoa¬ 
mentos  no  processo  de  eonstru- 
eçflo  de  paredes  com  estacas  de 
ferro”,  prlvllegledo  pele  patente 
n.  16.688  de  11/4/928,  ooncedlda 
a  Arthur  Mauterer. 


"Ohl  monsieur.» 
Ce  ne  sont  que  mes  dents  blan- 
ches...  Vou*  comprenez,  i’u$e 
rODOL 


TABOLETAS  B  PAINÉIS 
DE  PKOPAUANDA 
COMMEKUIAL 

A.  PANTALEONI 

Av.  Mera  de  S&,  16. 


TtuNrndo  contrn  o  rheu- 
mntiamo  e  o  •rlhrifhmo 
mnloslins  <ln  pelle.  fiando  t 
rins  por  *f*r  mídlo  diiireli 
co.  Vende-se  em  todas  ns 
DharmaciHs  e  drnanrias  De- 
linsilos:  Hiins  dc  S.  Pedro. 
38  e  S.  José,  75. 


DR.  AGU1NALDO  XAVIER 

oommuniea  «os  aeus  clientes  e  amigos  a  transferencia 
do  seu  consultorlo  para  a 

rua  Alcindo  Guanabara  15-A, 

3*  'andar  —  Salas  817/8  —  TELEPHONE  2-7020 


O  dentifrício  quo  embelleza  o  torriso  do  cinco  continente* 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


ARNALDO  GUINLE  —  o 
grande  propulsor  dos 
sports  pátrios 


Como  so  sabe  o  Tijuca  T. 
C.  foi  na  tempos  convidado  a 
tr  a  Bello  Horizonte  no  ultimo 
dom:ngo  afim  de  inaugurar  a 
piscina  do  Athletlco  Mineiro. 

Horas  antes  do  seu  embar¬ 
que.  no  emtanto  recebeu  um 
telephonema  de  que  se  dizia 
o  presidente  do  club  das  Al¬ 
terosas  pedindo  um  adiamen¬ 
to  da  excursão  em  virtude  de 
não  se  achar  em  Bello  Hori¬ 
zonte  o  Interventor  Benedicto 
VaJariaies,  que  deveria  presi¬ 
dir  a  ceremonla  de  Inaugura¬ 
ção  daquelle  melhoramento  do 
grande  club  mineiro.  Accres- 
centara  a  mesma  pessoa  que, 
na  data  a  ser  fixada,  seria 
convidado  também  um  club 
de  S.  Paulo,  provavelmente  o 
C.  A.  Paulistano. 

Foi  assim  recebida  com 
graude  estranheza  a  noticia 
de  que  a  piscina  do  Club 


Athletlco  Mineiro  foi  inaugu¬ 
rada  no  ultimo  dia  4,  e  os  Jor- 
nees  locaes.  no  d:a  seguinte 
estranharam  a  ausência  do 
Tijuca,  que  foi  Inutilmente  es- 
oerado  na  estacão  nelos  repre¬ 
sentantes  da  Imprensa  e  di- 
rectores  do  club  que  o  convi¬ 
dou. 

E’  exquislto.  Será  que  quem 
telephonou  ao  Tijuca,  telepho¬ 
nema  ouvido  por  dois  directo- 
res  daquelle  club  não  partiu 
de  facto  do  presidente  do  C. 
A.  Mineiro,  e  que  seja  um 
producto  de  Inveja  e  de  des¬ 
peito  ? 

Se  assim  foi,  muito  baixa 
comprehensão  do  que  seja 
sport  evidenciou  o  autor  des¬ 
sa  perfídia,  cuja  calva  poderá 
ser  posta  ã  mostra,  apurando- 
se  qual  o  telephone  de  Bello 
Horizonte  que  manteve  liga¬ 
ção  com  o  Tijuca  no  dia  refe¬ 
rido. 


O  novo  director  de 
waterpolo,  deverá  to¬ 
mar  posse  amanhã 

V  nrnvflvd  auc.  na  re  .inião 


Alberto  Lowell,  campeão 
alympico 


tica,  seja  nomeado  e  empossa- 
dado  no  cargo  de  director  de 
watcr-polo,  o  sr.  Carlos  Castello 
Branco,  em  substituição  ao  sr. 
José  Maria  Porto. 

A  ESTATÍSTICA  ARGENTINA 

No  mez  de  Janeiro  p.  P-  a 
estatística  argentina,  compre- 
hendendo  o  prado  de  Paler- 
mo,  assim  classificou  os  pro- 
flssionaes  militantes  : 

Cah.  Clas. 


nossos  sports,  nos  deixou,  aln 


I  da  mais  arraigada,  a  convi- 
I  cção  do  que  teremos  breve  a 

'  nrln  nnfqtnpla  ftCnOhl 


Quando  Alberto  Lowell  re¬ 
gressou  dos  Estados  Unidos  com 
o  titulo  de  campeão  olympico  da 
liox,  fez-se  barulho  em  torno  de 
seu  nome.  O  joven  pugilista  foi 
cantado  em  prosa  e  verso.  En¬ 
tretanto,  ficou  de  lado,  pouca* 
vezes  apparecendo  nos  rings. 

Reapparecendo  contra  Eduar¬ 
do  Primo,  fazendo,  nliás,  sua 
estréa  como  profissional,  Alber¬ 
to  Lowell  soffreu  uma  derrota 
por  knock-out  no  7°  round.  ape¬ 
sar  do  vir  vencendo  o  combate 
por  pontos. 


I.  Leguisamo. 

A.  Santos . . 

E.  Lema . 

A.  Mor  ales . 

J,  Sola . . .  * 

R.  picón . 

J.  M.  Martinez 
E.  Spizzirrl. ... 

E.  Garcia . . 

F.  P.  Palcón.. 
A.  Peiufto.... 
H.  Herrera.... 

E.  Orduna.... 

F.  Moreira.,.. 

P.  Costa . 

M.  Acosta . 

J.  Ausbruch... 


NAO  HAVERA.’  REUNIÃO,  DÜ-  Em  segundo  e  terceiro  logarea, 
MINCO,  EM  S.  PAULO  respectlvnmente,  chegaram  Bode- 
Em  virtude  dos  folguedos  car-  guero  e  Piigllncclo.  Arcon  percor- 
nnvftlescos.  náo  haverá  corrida,  do-  reu  o  kilometro  cm  67",  conflr- 
mlngo  proximo,  na  Moóca.  mando  a  sua  ultima  performance, 

RUMO  A  S.  PAULO  em  que  marcou  88"  3|6  para  os 

Para  a  Moóca  foram  embarcados,  1.600  metros,  estabelecendo  novo 
hontem,  os  nnlmacs  Malayr,  record. 

Grand  Mamler,  Hudson,  Broad-  HALi,ALI  ncou  EM  S.  PAULO 
way,  Meiga.  Patl  e  Sastrc.  que  ln-  Regrcssou  de  eJo  Pau,0  0  trtl. 
torvlrão  nos  proxlmos  programmas  nftdor  Gflb|no  Rodr|gueZt  quo  ,u 
do  Jockey  Club  do  Silo  Paulo.  preparou  o  excellente  Hnllall.  ven- 

ARCON  VENCEU  O  CLAS3ICO  cedor  do  grande  prcmlo  "Internv 

"CARLC  PELLEGRINI"  clonal",  realizado  no  ultimo  do- 

No.  rcunlfto  realizada,  domingo  mlngo. 
ultimo,  cm  Mnronas,  foi  dlspu-  Hnllall  ficará  na  Moóca  até  o 
tado  o  clássico  "Cario  Pellegrinl".  seu  proximo  compromisso,  no  dia 
na  distancia  de  1,000  rnotroa,  o  4  do  março,  quando  tomará  parte 
com  a  dctnçâo  de  3.000  pesos.  |  no  grande  prcmlo  "Jockey  Club", 
Coube  a  vlctorla  n  Arcon,  um  na  distancia  de  3.200  metros  o 
filho  de  Gontran  e  Armonlo,  quo  26  contos  do  premlo.  Depois  do 
mnreou  o  excellente  tempo  do  trlduo  carnavalesco,  o  treinador 
04"  3|5.  para  a  distancia.  oriental  seguirá  pata  a  Moóca. 


sido  "papado"  por  todos  os 
Jornalistas,  sem  dlstlncção, 
mesmo  poT  aquelles  que  com¬ 
bateram  as  ldéas  retrosradas 
do  grupo  falso-amadorlsta. 
Não  andamos  atraz  de  almo¬ 
ços  nem  de  "cock-talls"  e  a 
nossa  independencia  de  attl- 
tudes  não  se  compra  nem  se 
aluga.  Delia  não  allicnaremos 
em  caso  algum.  Fiquem  avi¬ 
sados.  portanto,  os  que  vivem 
com  os  carros  fóra  dos  trilhos. 


Eliminatórias  de  hoje  no 
Tijuca  Tennis  Club 

Realizar-se-á,  hoje,  ás  2!  ho¬ 
ras,  na  piscina  no  Tijuca  Ten- 
nis  Club.  as  eliminatórias  para  a 
escolha  cios  nadaoures  que  toma¬ 
rão  parte  no  concurso  aquntico 
organizado  vela  bederação  Bra¬ 
sileira  de  Dciportos  Aquáticos, 
para  os  dias  23  o  2?  do  corren¬ 
te.  Para  estas  eliminatórias  o 
dcpartamenco  technico  pede  o 
comparecim-nito  dos  seguintes 
amadores:  Paulj  Varolla  Kas* 
trup,  Olavo  Coutinho  Marques, 
Paulo  Monaerut,  Tutio  Noguei¬ 
ra,  Jair  D.  Martins,  Amilcar 
Barbosa,  Felix  Celso  de  Mace¬ 
do,  Cláudio  G.  Si'va,  Paulo  G. 
Marcondes,  Aloysio  da  Silva  o 
Armando  Djalma . 

As  provas  de  honra  do 
concurso  do  S.  C. 
Fluminense 

O  S.  C,  Fluminense,  ao  qual, 
em  virtude  ia  troca  feita  com  o 
Guanabara,  caberá  promover  o 
!  proximo  concurso  de  natação,  a 
23  e  25  do  corren'e,  já  officiou  á 
Federação  Aquaticn,  dando  de¬ 
nominação  ás  varias  provas  e 
escolhendo  as  que  serão  de  hon¬ 
ra. 

Estas  ultimas  são:  a  de  100 
metros,  nado  livre,  juniors,  e  60 
metros,  nado  livre,  meninas.  A 
primeira  terá  como  patrono  o 
contra-almirante  Protogenes 
Guimarães,  ministro  da  Mari¬ 
nha,  que  é  um  grande  amigo 
dos  sports,  e  a  segunda  recebeu 
a  denominação  de  Major  Ario- 
visto  de  Almeida  Rego...  Esta 
ultima  escolha  naturalmenta 
encontra  explicação  na  política 
de  benevolencia  do  "ex-presiden¬ 
te”  para  com  os  clubB  pequeno! 
afim  de  grnngear  votos  para 
resistir  á  repulsa  dos  grande* 
ciubs  da  nossa  anuatica. 

O  torneio  de  waterpoloj 
dos  novos 

FOI  ORGANIZADA  A  TA- 
BELLA  A  INICIAR-SE  EM 
4  DE  MARÇO 

O  Conselho  Tethnico  de  Wft. 
ter-polo,  hontem  reunido,  resol¬ 
veu  só  iniciar  o  ^orneio  dos  no¬ 
vos,  no  dia  J  de  março,  de  accor- 
do  com  a  seguinte  tabella,  en* 
dois  turnos: 

1"  TURNO 

Março  4  —  Vasco  da  Gama  X 
Boqueirão  e  Botafogo  x  Gua¬ 
nabara. 

Março  11  —  Boqueirão  x  Bo¬ 
tafogo  e  Guanabara  x  Vasco  da 
Gama. 

Março  2B  -  Boqueirão  x  Gua¬ 
nabara  e  Botafogo  x  Vasco  da 
Gama. 

2‘  TURNO 

Abril  1  —  Boqueirão  x  Vasc® 
da  Gama  e  Guanabara  x  Bota¬ 
fogo. 

Abril  8  —  Botafogo  x  Boquei¬ 
rão  e  Vasco  da  Gama  x  Guana 
bara. 

Abril  15  —  Guanabara  x  Bo¬ 
queirão  e  Vasco  da  Gama  x  Bo¬ 
tafogo^ _ 


Fabricara  as  melhores  e  mais 
baratas 

RAQUETTES  DE  TENNIS 
Rua  da  Assembtéa,  45.  Tel:  2-7881 


viacio 

como  a 
mantilha v 
de  uma 
senhorita 


as  “STANDARD”  MOTOR  OI L  e  uma 

barreira  intransponível  pelo  aJthrito 


O  interstício  entre  o*  pistões  e  as  paredes  dos  cylindros,  quando  o  carro  é  novo,  varia  de  ura 
dezeseis  avos  a  um  sessenta  e  quatro  avos  de  poUcgada.  Neste  espaço  infinitesimal  tem  o  oleo 
do  motor  de  penetrar,  formando  uma  pellicula  oleosa  que,  não  obstante  ser  tão  macia  e 
tenue,  impeça  os  poderosos  pistões  dc  exercerem  attrito  contra  as  naredes  superaquecidas 
'dos  cylindros. 

Pensae  nisto.  Uma  pellicula  de  menos  de  um  dezeseis  avos  de  pollegada,  de  espessura,  resis¬ 
tindo  aos  formidáveis  impulsos  de  pistões  que  geram  a  força  de  60,  80, 100  ou  mais  cavallos. 
Tem  de  ser  muito  forte  o  oleo  que  resista  a  tanto!  Mas  “Standard”  Motor  Oil  consegue-o, 
pois  tem  a  resistência  necessária. 

Evitae  os  riscos  dos  oleos  de  qualidade  duvidosa.  Usae  unicamente  “Standard”  Motor  OU. 
Substitui-o  com  regularidade  e  vosso  carro  vos  proporcionará  maior  prazer,  E  ainda  podes 
trela  embolsar  as  economias  resultantes. 

Usa#  Gaxollna  “Standard”  •■nflo  ha  malhar* 

Standard  Oll  Company  of  Brazil 


é  a  congregação  desses  ele¬ 
mentos  e,  uma  vez  Isto  feito, 
o  movimento  emanclpador  to¬ 
mará  vulto  e  reundará  na 
creação  de  uma  entidade 
nova,  especlalmente  dedicada 
á  natação,  livre  dos  “máos 
fluidos"  do  "major"  Ariovlsto 
de  Almeida  Rego  e  dos  seus 
"cabos  de  esquadra”. 

Arnaldo  Gulnle,  Heitor  Bel- 
trlo,  Aiy  Guimarães,  Vlctor 
de  Moraes  e  outros  já  consti- 


deração  murmuraram  que  ha¬ 
víamos  tido  receio  de  com¬ 
parecer  á  reunião.  Engana¬ 
ram-se.  Lá  não  fomos  para 
que.  depois,  os  maldizentes 
não  dissessem  que  havíamos 
ido  matar  a  sede  com  o  “cock¬ 
tail”  referido.  Trazíamos  ain¬ 
da  na  memória  o  almoço  que 
o  Botafogo  F.  C.  offereceu  4 
imprensa  (ao  qual  não  fomos) 
e  que.  depois,  certos  orgãos 
bem  informados  disseram  ter 


Assurance  Conr.pany  Ltd 
Reserva»  em  MHin»  o»  ramo* 
£  260.000.000 

34  -  Koa  Th.  üttom  •  34 

Telephone  :  3-2513 


STANDARD”  MOTOR  OIL 


SEXTA-FEIRA,  9  DE  FEVEREIRO  DE  1934 


OlARIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  DEZ  -  SEGUNDA  SECÇÃO 


MOVIMENTO  DE  VAPORES 

LINHAS  TRANSOCEÂNICAS 

DA  EUROPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


CAMARA  SYNDICAL  DOS  CORRETO- 

_ _ — r\*Tnf  I/iAH 


EM  NOVA  YORK  'í 

NOVA  YORK.  7. 

FECHAMENTO  (15.10  horas) 

Tsleersobica: 

S/Londrea,  por  libra . .  4.99.75 

S/Poris.  por  franco .  f>.36.0(] 

S/Genova,  por  lirn .  8.51.6C 

S/Mudrld,  por  peseta .  13.11 

S/Amsterdiim.  por  fleirim. .  ..  05. 1E 

S/Borno.  por  frnnco .  31.31 

S/Bruxellas,  por  franco  ..  . .  22.04 

S/Borlim,  por  marco  ••  .»  . .  38.31 

NOVA  YORK,  8. 

ABERTURA  (9.30  horas) 

Teloersphlc»  H  -Ir 

S/Londres,  por  librn .  0.01.01 

S/Paris,  por  franco .  0.41.01 

S/Gunovn,  pior  lira . .  ..  8.56.01 

S/Mndrld.  por  peseta .  13,1* 

S/Amsterdam.  por  florim. .  ..  05.51 

8/Beriie.  por  frunco .  31.4' 

S/Bruxellas,  por  franco  ..  ..  22.71 

S/Berlim,  por  marco .  38.31 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  8. 

ABERTURA 

Taxa  telegraphica:  Rojo  Anterloi 

S/Londrca,  por  £  p..  t/venda  1(1.59  16.58 

S/Londres,  por  £  p..  t/comp.  15.00  15,00 

EM  MONiEYlUÊO 

MONTEVIDEO.  8. 

ABERTURA 
l'»xn  telegraphlcot 
S/Londrcs,  pior  £  ouro,  t/v. 

S/Londre8.  por  £  ouro,  t/c, 

BOLSA  DÊ  11IU LOS 

A  Bolsa  do  Títulos  correu  hontem  com  regular  ani¬ 
mação,  sendo  as  vendas  ns  seguintes; 

Po  K  AL  VA  KA  '  Mínimo  Máximo 

S  Uniforniisudas,  do  200$  .  -  800*000 

1  Idem,  de  1:000*000,  .  .  -  822*000 

59  Uniformisadns  .  .  ,  ,  , 

10G  Div.  Emissões,  nom.  ,  . 

101  Idem,  portndor . 

22  Ob.  Ferrovier..  3.»  em. , 

5:000?  Obg.  do  Thesouro  1921 

30  Idem,  1930  . 

100  Idom,  do  500*,  1930.  .  . 

51  Idem,  de  1:000*000.  .  . 

15  Municipnes.  1930.  port.. 

150  Idem,  1931.  portador  ,  , 

13  Idem,  8  %,  pt„  D.  1.933.- 
100  Idem,  7  %,  pt.,  D.  1.999. 

44  Minas.  7  %,  D.  9.716  .  . 

6  E.  da  Rio,  600*.  8  %,  pt. 

40  Porto  Alegro.  D.  240  .  . 

14  Obg.  de  Minas,  do  200*. 

15  Idem.  do  500*000  .... 

31  Idem,  de  1:000*000  .  .  . 

BANCOS  E  COMPANHIAS 
100  Prog,  Industrial,  debs. . 

15  Banco  do  Brasil  .... 

25  Banco  Mercantil  .... 

330  Prog.  Industrial,  debs.  . 

’  ULTIMAS  OFFERTAS 

-  Uniformisadns,  de  1:000*000  , 

-  Empréstimo  de  luu8  oort  .  . 

\n  KtI  viaris»  nem  .  . 

Div.  Emissõc-,  1:000*.  nom..  , 

Div.  Emissões,  1:000*.  port.  .  . 

Obrig.  do  Thesouro,  1021  .  .  ■ 

Obrig.  do  Thesouro,  1B30  .  ,  . 
i»'  rig.  do  Thrsrun.  iDHY  .  .  . 

Obrig.  Ferroviárias,  1.*  em..  . 

'  \p.  Municipaes,  £  20  nom.  .  . 

1  |  \n.  Municipaes,  £  20,  port.  .  . 

9  Vo  Mtinmln*»»  ■  nnm  .  . 


Pref.  Alegrete.  12  %,  port.  .  . 
Pref  8.  Leopoldo.  8  V»  .  •  .  • 
Pref  Uravatohy  8  %  ...  • 
Rio  Grande  5001  *%.«•« 
'irnndr  I  •««•«'»  o  %.  .  . 
Porto  Alegro.  8  %,  D.  240,  •  • 
-:»m rito  Santo  i  iiiOltá  n  %  . 
Minas  Gerees,  1:0001  ant,  ,  . 
M.  Gemes.  1:000*  nort..  6  %. 

M  (ivraes  I  •0I'|I»  nnm  t  O*. 
M.  Gerccs.  1:000*.  port.,  7  #>. 
'Obrig.  Minas  Gcraos,  0  c/c.  .  . 
Rio  de  Jan..  500$.  8  %,  port.  . 
Rio  do  Jan.,  100*.  8  %,  port.  . 
RU-  da  lan.  8  %  1:000$  2.818 

BANCOS  E  COMPANHIAS 

Bnnco  do  Brnsll . 

Banco  do  Commerclo.  ,  .  . 

Ha  o  Regional  ....... 

Banco  Mercantil . . 

Banco  li  avista . . 

Banco  Funccionnrios  Públicos. 
Hnnro  K«*  nnmicn  ..... 
Bnnco  Português,  port..  .  .  . 
Previdente  • 

Continental 
Arros. 

Sagres 

ii. meo  do*  Varetlstsi.  .  .  .  . 

Amoricn  Fabril . .  • 

Garsntl’  . .  •  .  • 

Tecidos  AIlinnçA . 

Brasil  Industrial . 

Gu  n  iha ra  .........  . 

Corcovado . .  . 

Esperança . .  • 

. . 

Nova  America.  . . 

Progrc  so  Industrial  ,  .  .  ,  • 

Potrcpolitnnn . 

Jardim  Bo-nnlro  Unt.J.  .  .  • 

Taubnté  Industrial . 

São  Joronymo . 

Docas  do  Santos,  nom.  .... 
Docas  de  Santos,  port..  .  .  .  • 

PhymaUsan . .  .  .  . 

União  Industrial 
Luz  Stearica 

São  Lr-nrenco  ...••••* 

Caxambá . . 

lirdim  Botânico,  nom.,  .  •  < 


MERCADO  CAMB^L 

LIBRA,  90  d..  4  7/256.  59*592;  ív^l  d..  60*000 
DOLLAR,  12*900  —  ESCUDO.  S590 

O  merendo  cambial  abriu  hontom  mala  frouxo  coro 
relação  á  libra,  que  foi  cotada  n  59*592  contra  59*362 
n.  dia  nntorior  e  mais  firme  relntlvnmonto  ao  dollnr, 
que  foi  cotado  B  11*080  contra  12*000  no  dia  anterior. 

/.'b  10  horns.  o  Bnnco  do  Brasil  aíflxou  a  seguinte 
tabeliã: 

Libra,  n  00  d..  .  50*592  i  Franco  belga  . 

Libra,  ú  vista,  .  60*000  Peseta  .... 

I, cabo  ...  1  Franco  sulsso. 

Dollnr .  11*080  Escudo  .... 

Franco .  $775  Peso  arg..  papel 

Mnrco .  4$C55  Montevideo  .  . 

Lira.  . .  1*030  ■ 


Anterlm 

4.97.00 

6.32.00 

8.46.00 

18.01 

64.55 

31.13 

22.42 

38.07 


410*000 


DESTINO 


PORTOS 


PROCEPENCIA 


NAVIOS 


880*000  865*000 

1:017*000  1:016*000 

-  455*000 

ÍOIÍOCO  102*000 


10  ,  B.  Aires.  . 
13 !  b  Aires  .  . 
14  B.  Aírloa  . 
10  B  Aires  . 
17  B  Aires  . 
iw  B  Aires  . 

19  B.  Aires.  . 

20  B.  Atres  . 

22  B.  Alre«  . 

23  B.  Aires  . 
23  D  Aires  . 

23  B.  Aires  . 

24  santos  . 
2b  B.  Aires. 

21  b  Aires  . 
27  b.  Aires  . 

1  B.  Aires 
5  b.  Aires  . 
5  B  Aires  . 

7  B.  Aires. 

8  B.  Aires  . 
H  b.  Aires  . 
3  B  Aires  . 
0  B.  Aires  . 

12  B.  Aires 

12  B.  Aires. 

13  b.  Aires  . 
15  B.  Aires 
19  B.  Aires. 

19  B.  Aires 

20  b.  Aires  . 
23  B.  Aires 
29  B.  Aires  . 
25  b.  Aires 

1  B.  Aires 

2  B.  Aires 
2  B.  Aires 
4  .  B.  Aires 
6  B.  Aires 

12  B.  Aires 


10  Belle  Xslo  .  . 

12  I  Aimanzoru  •  . 
12  Atlantls  .  •  • 
lb  Nepiunla  . 

H  Vlgc  .... 
lu  ;  Zceiandla.  .  . 
19  I  Hlgh  princesa 
17  Dolambre  .  , 

22  Mnssllla  .  .  . 

23  Eubce  .... 
23  Alslna  .... 

23  Madrid  .... 

24  Astrldn  .  •  . 
2b  Alcantnrn  .  . 
27  Monte  Ollvla  . 
21  Augustus  .  . 

1  Belvedere  .  • 

5  Hlgland  Brlgad 

6  Avila  Star  .  . 

7  Campana  .  . 

8  Olympla  .  . 

8  Oceania  .  .  . 
o  Oen .  Artigos. 

B  Cap  Arcona  . 

13 '  Jamalque  .  . 
12  :  Oranla  .... 
12  |  Arlanza  .  .  . 
16  Slerra  Salvada 
19  Andnlucla  Star 

19  .  Patnot  .  .  . 

20  j  Mto.  Sarmlen 

23  •  Mcndoza  .  . 

23  Qen  5.  Martin 
25  Asturlas  .  .  . 

1  Prlnclp.  Maria 

3  rlandrla  .  . 

2  Almeda  Star  . 

4  Florida  .  .  . 

5  Hlghl.  Brlgnde 
12  Slerra  Nevada 


2*740 

1*590 

3*500 

*550 

3*590 

7*650 


Havro  .  .  . 
Boutbampton 
Southampton 
me*  te  .  . 
Hamburgo  .  . 

At  «teraam  . 
Londres  .  .  . 
Llverpool  .  . 
Bordcaux  .  . 
Havrç  .  .  . 
Marselha  .  . 
Bremehaven. 
Antuérpia  . 
Southampton 
Hamb  irgo  .  . 
Génova  .  .  . 
Gsnovn  .  . 
Londres  •  • 
Londres  .  . 
Gem-va  .  . 
Antuérpia  .  . 
rrleste  .  . 
Hamburgo  . 
Hamburgo  . 
Havre  ... 
Amsterdam  .  . 
Southaptou  . 
Bremerhaven  . 
Londres  .  • 
Londres  .  . 
Hamburgo  . 
Marselha  .  . 
i  i»  ,rgo 
Southampton 
Génova  .  .  , 
Amsterdam  , 
Londres  .  . 
Génova  .  . 
Londres  .  . 
qremcrhaven 


Anterior 

4.99.75 

0.36.00 

8.51.50 

13.11 

65.15 

31.85 

22.51 

38.39 


388*000  380*000 


-  440*000 

‘ -  64(1*900 

46*500  46*000 


ar . 11*720 

ico .  *745 

i .  S985 

co .  4*435 

CABOGRAMMAS 

■a .  59*300 

ar . 11*770 

Libra . 59*100 

A*s  13  %  horas,  por  occaaiSo  da  rerbortur»,  o  Bnn 
io  do  Brnsll  manteve  as  mesma»  taxas  da  abertura 

Camara  Syndical  doa  Corretores 

CURSO  OFFICIAI.  DO  CAMBIO 

Londrec,  90  diaa.  Nova  York.  ú  v..  11*980 

4  7/256.  .  .  .  09*992  Suíbsh .  3*805 

l.nn-lt|i  4  vista.  Hollanda,  florim,  7*930 

3  255/266.  .  .  6U$068  Montovldéo  .  .  .  78550 

Paris .  *775  B.  Aires,  papel  .  3*590 

Allemanha.  ,  .  .  ,  4*855  Japão,  yen  .  .  .  3*780 

Itália .  1*015  MERC.  DE  MOEDAS 

1’nrtugal  ....  *552  Dollnr,  papel  .  .  15*200 

Hespanha.  .  .  .  1*590  Lira,  papel  .  .  .  11250 

fchaco  Sinvnqula  ÍMUl  Franco .  *940 

Bélgica,  ouro  .  .  2*740  Escudo,  papel.  .  *740 

EM  dANIOS 

CURSO  OFFICIAL  DO  CAMBIO 

SANTOS,  S.  —  O  Banco  üo  Brasil  durante  o  dia 
comprou  libras  a  58*700  e  dollures  a  11*620 

EM  PARIS 


62.200  Total . . 

STOCK  EXCHANGE  DE  L 

LONDRES,  8. 

TITULOS  BRASILEIROS 
Fech»menM 

FEDER  A  ES  Ho'»  0 

Funding.  5  %.  .  .  .  .  .  •  *  - 

Novo  Funding.  1014.  .  .  .  |0.10.  O 
Conversão.  1010,  4  %.  •  •  20.  . 

Empréstimo  do  1013.  6  %.  *»•  « 

Funding.  1  .1.  5  •  °7- 

est.apuaes 

Districto  Federal.  5  %  .  .  85.  0.  0 

Rio  de  Janeiro.  1917.  7  %  20.  0.  0 

llahia.  1028.  6  % . 12-  0.  0 

Pará.  6  % .  4.  0.  0 

1'ITULOS  DIVERSOS 

Vnglo  Sou*h  Amer  Bank, 

Ltd.,  série  “B".  intogr..  0.  7.  0 
Hmi  it  ivindin  &  South 

America,  Ltd .  5.  7.  u 

rí-  <«  vi,  I  riu-Mon  Ltgbt 
&  PoÂor  Co..  Ltd,  ...  13.50 

II  >  ti,in  Warrnn*  Ag  & 

Finnnco  Co.,  Ltd..  £.  .  .  0.2.0 

:«ii  o  W- roles»  Ltd. 

(“B"  Shnres) . 10.12.  G 

K.ivn  Mmi  Secam  Packet 

Co..  Ltd .  3.  0.  0 

m  -r  n  'bemical  Indus¬ 
tries,  Ltd, 


Libra  . 
Dollar. 
Franco 
Lirn.  . 
Marco. 


140*000 


210*000 


70*000  65*000 

- -  410*600 


-  150*060 

1661000  1158660 

_  180*600 

-  150*000 

-  00*000 


Anterior 
38  9/16 
37  6/16 


115*000  112*500 

236*000  - 

840*000  238*000 

_ _  300*000 


830*000  835*000 

830*000  834*000 

832*000  834*000 

-  1:010*006 

- -  1:012*000 

-  1:005*000 

-  600*000 

-  1:006*000 

-  168*000 

-  100*500 

-  196*000 

-  179*000 

-  876*000 

-  465*000 

-  428*000 

-  202*000 

-  606*000 

1:016*000  1:017*000 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


ürahmk.  .  ....••«•• 

N.  S.  Muthilde . 

UEBENTU  HE3 

ilonfmnc»  ■«»«•< 

Progresso  Industrial  ,  ,  .  «  > 

i  mlicio  . . . 

Tecidos  Alllança.  (1.*  série).  . 

Docas  da  Bahia. 

Docaa  de  Santos 
Nova  America.  ,...•••• 
i-  iuminense  F  C.  ...»••♦ 

. . 

I  nta  Helena. 

Bellaa  Artes . ■' 

Antarctica  Paulista . 

'  <in>'«  N  onaes 
Manufnctora  ...•••••• 

umpanni»  Hrahma  •  •  ■  •  p 

Industrial  Campista . 

iIo-pis  Palnce. 

Mercado.  . . . 

A  L  U  O  Ü  A  O 

O  mercado  esteve  hontem  firmo, 
o.  .  os  preços  abaixo. 

COTACOES 

(Por  10  kilos.  Rio  ■‘terms") 
Precoa  oara  entiegas  futuraat 
Serldó  .  .  T.  3  43*000  T.  4  42*000 
Sertivo  .  .  T.  3  41*000  T.  5  38*500 
»  I  I  i  •  ■  *  i  I 

Mottns  .  .  T.  3  38*500  T.  5  36*000 

Posto  em  S.  Paulo,  pot  10  kiloa, 
•arn  cntreRo*  futuras: 

Paulista  .  T.  3  40*500  T.  5  30*500 

COTAÇOES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 
(Entregas  tmmediataa) 

Seridô  .  .  T.  3  42*000  T.  4  41*000 
Sertões.  .  T.  3  41*000  T.  6  38*000 
-  eará  ..TH  N  un  T  h  N„m 
Maltas  .  .  T.  3  37*000  T.  5  35*000 
Paulistn  .  T.  3  30*500  T.  5  35*500 


PARIS,  8, 


DESTINO 


IMtOCEDENfA 


FECHAMENTO 


192*000  190*000 


i.V'. i*  Km  í*  Lt.  6  % 

term.,  deb..  1936  ....  79 

-  Kank  Ltd.  (“A" 

Shnres) .  2 

i<  1-  isnelro  City  Imp. 

Ce.*  Ltd, .  G 

.  *-l  .,  Mills  &  Grana- 

ries,  Ltd . .  1 

S.  Puulo  Railwny  Co.,  Ltd.  80 
4\.'.'..fii  l  .Mt-g  Go.  Ltd. 

4  %,  Deb.  Stock  .  ...  101 

1TTULUS  ESTRANGEIROS 
tímp  de  Guerra  Britaol- 
,  co.  3  %  %,  1927/47.  .  .  101 
205*000  1  Consolidadas.  2  Vy  %.  .  .  7i 


PORTOS 


NAVIOS 


PORTOS 


S/Londres,  ú  vista,  por  libra.  .  ,  .  77.90 

S/Italioi  á  vista,  por  100  liras  ,  ,  ,  133.75 
S/Nova  York,  &  vista,  por  dollar  .  .  15.57 

EM  LUMJUES 

LONDRES,  8. 

TELEGRAMMA  FINANCIAL 

Taxa  de  deacootoi  Fech 

lan,-  d»  ingiau-rr».  ......  2  % 

Banco  da  França.  3  *jo 

bnn  cu  da  Itaii*  .........  3  Ve 

dance  da  Hespanha.  ..  ....  6  V» 

.l«T!'-u  -1»  ‘.ilemvnna  ..  ..  ••  4  % 

Em  Londrea.  3  meros.  ....  1  c/o 

Em  Nova  York  3  niezes,  t/v..  %  Vo 

Em  Nova  York  3  mezos  t/c..  ‘m  % 

Londres,  s/Bruxelias.  á  v..  £  .  22.07 

Génova.  s/Londres,  á  v.,  £  ,  ,  68.60 

Madrid,  s/Londres,  á  v.,  £  .  .  37.95 

Génova.  s/Paris,  á  v.,  100  frs..  74.72 
Lisboa,  $/ Londres  t/v.  por  £.  99  66 

Lisboa.  s/Londrea  t/c.  oor  S  BB  76 

ABERTURA  (10.57  horas) 

A*  viita  o1  libra:  'I  '* 

S/Nova  York . C.Ot.OO 

S/Genova . 68.69 

S/  Madrid .  ^8.06 

S/Paria .  78.19 

S/Lisboa .  109.87 

S/Bcrlii  . .  13.Ü2 

. .  7.64 

S/Berne . J8-92 

S/Bruxellas .  -l.ii 


1*6*600 


195*000  194*000 

- -  11030*600 


B.  Aires  , 
B  Aires 
H  Aires 
ã  Aires  , 
3  Aires 
d  Aires 
B.  Aires 
Rio  .  .  . 
Santos  . 
B.  Aires 
B  Aires 
B  Aires 
3  Aires 
B.  Aires 
B  Aires 
B.  Aires 
B  Aires 
B  Aires 
Rio  .  . 

3  Aires 
B  Aires 
Santas  . 
a  Aires 
B  Aires 
B.  Aires 
B  Aires 
B  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
8.  Aires 
B  Aires 
B.  Aires 
B .  Aires 
B.  Aires 
B .  Atres 
B.  Aires 
B,  Aires 
B .  Aires 
B.  Atres 
B .  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B .  Aires 


200*000 


-  190*000 

-  386*660 

-  440*000 

-  100*000 

Vendcd.  Comprad. 
-  840*000 


C.N  1  KA  DAS 


Entnd8s: 

João  Pessoa 


Sicea*  de  -<0  k». 

1.800  Z.10Õ 

125.800  124.000 


Desde  hontom  . 
De  l.o  de  set.  p. 
r.j,  -v  -ui  «te¬ 
cas  de  86  ka.  . 


835*000  831*000 

835*000  833*000 

—  I:U1HSIKI0 
1:008*000  1:003*000 
1 : 016*1101) 

1:012*000  1:010*000 
605*660  '606*660 


Total. 

Saídas 


Foram  abatidas  do  consumo  de 
hontem,  200  snccaa  do  80  Ua. 

EM  IJVErtPUUL 

LIVERPOOL,  8. 

Hoje  F.  ant. 

Merendo . Firme  Firme 

Pernambuco  Fair.  6.50  6.55 

Maceió  Fair  .  .  .  6.60  6.55 

Am.  Fully  Middl.  .  6.00  6.65 

Amer.  Futures: 

Entrega  om  março  G.30  G.32 

"  em  maio.  6.27  6.30 

"  e  mjulho,  G.26  6.29 

“  cm  out.  .  6.24  6.27 

Disponivol  brasiloiro  -  Baixa  do 
5  pontos. 

Dispnnivcl  americano  -  Baixa  il« 
5  pontos.  • 


163*000  161*000 

160*000  159*000 

-  167*000 

-  157*000 

191*000  190*000 

181*500  180*500 

177*000  176*500 


FECHAMENTO 


o/llbra: 


190*000 


Niio  houvo  cotações  no  fecha¬ 
mento. 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  8. 

Hoje  F  ant 
Preço  ooi  I  f>  K» 
V-reuío  .....  F  -m»  Firme 
l.a  sorte,  comp.,  ,  46*000  46*000  . 

AYURUOCA  —  De  Nova  York  e 
escalas,  a  2  de  março. 

VAPORES  ATRACADOS 

Arme 

JÚPITER . 3 

CELESTE  . 

CARL  HOEPCKE .  ! 

LAGUNA . .  .  í 

URU’ .  1 

RIO  CLARO . II 

FRANCA  M.  (potso) . 1: 

R.  G.  STEWART  (pateo)  .  .  1: 

GEORGlA . li 

WEST.  PRINCE . 11 


A'  viJtn 

S/Novu  Yt 
S/Genovn 
S/Mndrld 
S/Paris. . 
S/Lisbou . 
S/Borlim 
S/  Amsterdam 
S/Berne.  ..  . 


180*000  179*000 

lOHÇmiO  - 

180*000  176*000 

-  175*000 


Coitclue  na  11*  paglnn 


S/Bruxellai- 


IIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIHIIHIIIlllHHIIll 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  OS  ESTADOS 
UNIDOS  E  JAPÀO  


11  do  THEREZA  —  De  Triosto  «  escs- 


De  Santos, 


LAGES 
corrente, 

CAMPOS  SALLES  —  Da  Buonoa 
Aires  o  escalas  a  12  do  corrente. 

UBA  —  Do  Recife,  a  12  do  cor¬ 
rente. 

STUART  STAR  —  Do  Londres  • 
oscalaa,  a  12  do  corrente. 

CURITYBA  —  De  Recife,  a  12 
do  eorrente. 

JOAZEIRO  —  De  Buenos  Aires 
•  18  do  corrente. 

GASCONY  —  Da  Ltvorpool.  a  14 
de  fevereiro. 

SIQUEIRA  CAMPOS  -  Do  Ham¬ 
burgo  e  eacolaa  a  15  de  fevereiro. 

RODRIGUES  ALVES  -  Do  Be¬ 
lém  o  escalas  a  16  do  corrento. 

ANNIBAL  BENEVOLO  —  Do  P. 
Alogre  e  escalas,  a  16  do  corronte, 

EQUATOR  —  Da  Flnlandia,  a  17 
do  corrente. 

WEST  IRA  —  Do  Buenos  Aires 
o  escalas,  a  17  do  corrente. 

PRINCEZA  —  Pnra  Londres,  di¬ 
recto  de  Santos,  a  17  do  eorrente. 


EMERGENCY  AID  -  De  Los  An. 
gales  amanhã.  10  do  corrente. 

BORÉ  VIII  —  De  Santoa  e  eaea- 
las  amanhã,  10  do  corrente. 


CAES  DO  PORTO 

VAPORES  ESPERADOS  E  A  SAIR 
HOJE 

WESTERN  PRINCE  —  Esporado 
do  Nova  York  e  escalas  ás  6  ho¬ 
ras,  sairá  áa  16  do  armazém  18. 
para  Buonoa  Aires  o  escalas. 

L1NNELL  —  Esperado  de  Bue¬ 
nos  Aires  e  oscalas  ás  7  horas,  sai¬ 
rá  provavelmonta  sabbado.  dia  10 
do  corrente. 

PRÓXIMAS  SAÍDAS  E  CHEGADAS 

LA  CORUNA  —  Do  Santos,  está 
no  porto  e  sairá  hoje,  9  do  corren¬ 
te.  no  meio  dia,  para  Hamburgo. 

GUARATUBA  —  De  Recife  o  es- 
calas  hoje.  9  do  corrente. 

CUBATAO  —  De  Racife  e  esca¬ 
las  hoje.  9  do  corrente. 

GEORGlA  —  Chegado  do  Ham¬ 
burgo.  eatft  no  porto  e  sairá  pro¬ 
vavelmente  amanhã,  10  d  ocorren¬ 
te.  para  Santos. _ 


laa,  a  18  do  corrente. 

POCONÉ  —  De  Manáos  e  escalai 
s  18  do  corrento. 

ASP.  NASCIMENTO  —  De  Ma- 
n Cjs  e  escalas,  a  18  do  corrente. 

MUNSTER  -  Do  sul,  cerca  ds 
19  do  coTronto. 

ARACAJÚ  —  De  Nova  Orléani 
s  eacalaa.  a  26  do  fevereiro. 

ALEGRETE  -  De  Nova  York  s 
escalas  a  22  do  fevereiro. 

COM.  RIPPER  _  De  Belém  e 
escalas,  a  22  do  corrente. 

SARTHE  —  Do  Buenos  Aires  e 
escalpa  a  23  do  corrente. 

SANTARÉM  —  De  Novo  Orleana 
e  oscnlas,  o  24  do  corrento. 

MANDÜ  — -  Do  Santos,  a  24  do 
corrente. 

EL  URUGUAYO  —  Da  Santoa, 
directo  para  Llverpool.  a  25  do  fe- 
i  verelro. 

RUY  BARBOSA  —  Do  Hambur¬ 
go  e  escalas,  a  1  de  marco. 


Os  anicos  paquetes  de  luxo 
NORTE-AMERICANOS  em 
trafego  entre  o  Brasil  e 
Nova  Tork 


12  Aí.  0  japáo.  4-7200 
15  N.  York  .  .  8-2060 
18  N.  Orleana  .  3-145b 
22  N.  York  .  .  4-6261 
28  Nova  York  .  3-4830 
1  Nova  York  .  »  anui 

8  N.  York  .  .  4-5261 
1U  N.  Orleana  .  3-1465 
15  Nova  York  .  3-2000 
2B  Am.  o  Japáo  4-7200 


Arabla  Maru’.  . 
Southern  Ctoas 
Delmundo  .  .  . 
Western  Prlnce. 
Sherldan  .  .  . 

American  Legion 
Southern  Prinoe 
Delsud  .  .  .  . 
Western  World  . 
Rio  de  Jan.  Marú 


B.  Alree 
B  Alree 
B.  Aires 
B.  Airve 
Santoa  . 
B.  Aires 
B.  Aires 
B .  Alree 
B .  Alraa 
B.  Aires 


Southern  Cross 

mperado  do  Rio  ila  Praln  a  16 
do  eorrentp  ailrl  no  mesmo 
dia  pnrni 

TJIINIUAI).  UEUMUDA  B 
NOVA  YORK 


PARA  A  EUROPA 

Asturias . 11  Fev. 

H.  Monarch  ...  13  Fev. 
PARA  O  RIO  DA  PRATA 

Almanzora  .  .  •  >  lí,  Fev. 
H.  Princess  ...  19  Fev. 
Para  mala  InlormaçOc»  sobre 
P.ISSAÜKN»  li  FHE1KS 

rHE  ROYAL  MAIL  STEAM 
PACIt  EI  CO. 

51  —  AV.  RIO  UKANCO  —  63 
Telepbone  :  4-8060 


American  Legion 

Raperodo  de  Nova  York  e  ex- 
rnlaa  a  III  do  eorrente.  anlrá 
no  nieamo  dia  para 

SANTOS  —  MONTICV IIIÊO 
H  BUENOS  AIRES 


DOS  ESTADOS  UNIDOS  E  JAPÀO  PARA  A 
AMERICA  DO  SUL 


NORTE : 

P.  Alegre  B 


PROC  KDENCIA 


VIAGEM  TRIANGULAR 
NOVA  YORK  —  RIO 
RIO  —  EUROPA 


NAVIOS 


PORTOB 


carxn  finei  inrismmsfMs  *o 
costada)  pelo  trm  S  dt  nae» 
do  Porto  •  TeL  4-4192  •  4-4176. 


LLOYD  NACIONAL 


Ptratlny  14  Fev  lj-  *  o  ú 
Herval  21  P»  * 3 

AV.  BIO  BRANCO  118  •  t.‘ 


4-5261 

8-2UC6 

4-5261 

8-1450 

3- 2Ü0Ü 

4- 7200 
3-2000 

3- 1455 

4- 7200 


0  B.  Aires  . 
17  B  Airea  . 
23  B.  Airea 
J  B  Airea  . 

2  B  Aires  . 

3  B.  Aires 
16 1  B.  Aires 
31 1  B.  Aires 
1 1  B.  Aires 


Western  Prlnce. 
Amer.  Legion  . 
Southern  Prlnce. 
Delvalle  .  .  .  . 
Western  World  . 
Rio  de  Jan.  Marú 
Southern  Croes  - 
Dclmonte  .  .  . 
Montevldéo  Marú 


Aftentea  «n«i  para  o  Brnxlli 
Tka  Federal  Express  Conipnnjr 
—  Av.  Rio  Drsnro  87 
Tel ,  8-2000 


Nova  York  .  . 
Nova  York  .  . 
Nova  York  .  . 
N.  Orleana  .  . 
N  York.  .  .  . 
Japáo  e  Aírlca 
N.  York  .  .  . 
N.  Orleans  .  . 
Nova  York  .  . 


CARGUEIROS 


LINHA  RAPIIÍA  UB  PASSAGEIROS 


NORTE 

ITAGUASSÚ 

(Não  recebe  passageiros) 

Sahlrá  sexta-feira,  18  do 
corrente,  ás  10  horas,  para : 

t‘ -feira 


ARATIMBO’ 


CHEGADAS  DO  NORTE 


LINHAS  COSTEIRAS 

SAÍDAS  PARA  O  NORTE  8AIDA8  PARA  O  SUL 


Sahlrá  quinta-feira,  15  do 
corrente,  ás  15  horas,  para  : 


Cosspaahlasi  Dias  1  Horas 


Compaahlaa)  Dias 

4cnn»Hn_ . .  I  Em  ah 
Lufthansa.  ( 
Condor....  812184 


Zcpnelln...  I  Em  abril  | 
Condor....  [  | 

Lufthansa-  )  7|2|34  |  15, 

Condor . .  quintas  1  6 

Panatr......  Sabbado»  6 

Aeropoauia  Domingo»  10 


3‘-felra  BAHIA 


OE8T1NO 


SANTOS 


RIO  GRANDE  Domingo  RECIFE 


8anto».  ...  9|B.  Airea.  4-2696 
C.  Hoepcko  OlLaguna  .  8-344* 
Cubatáo.  .  .  10|P.  Alegre  4-2898 
3  de  Outub.  10|Antonin»  3-3443 
10i  Laguna.  .  4-2698 
12|  Laguna  .  3-3443 
14|P.  Alegre  4-1896 
Cte.  cãpella.  14]  P.  Alegre  4-2668 
15|  B.  Airea  .  4-2998 
15’ P.  Alegre  4-2Ü9B 
15iP.  Alegre  3-3566 
lB.Antonlna.  8-4053 
1B|P.  AlegTe  3-1900 
10|B.  Aires.  4-2608 
Cte.  Castilho.  16  Anbonlna  3-3666 
4-2698  Itaquatlá  .  .  ÍCIP.  Alegre  3-1900 
ti  Itaglbu  .  .  18|P.  Alegre  3-lSitt 


Cte.  CASTILHO 

Sahlrá  no  dia  10  do  cor 
rente  para : 

SANTOS, 

S.  FRANCISCO, 
PARANAGUA’ 
e  ANTON1NA 


CHEGADAS  IIO  SUL 


ARARUNA 

Sahlrá  no  dia  16  do  cor¬ 
rente  para : 

Bahia  —  Mac:ió  —  Recife  — 
Cabedello  —  Natal  —  Fort»' 
leza  e  Areia  Branca 


10|  Recife.  .  4-2698 
10|  A.  Branca  2-7830 
10|  Penedo.  .  3-4653  Miranda. 
10|S.  Matb.  3-4653  Anna  . 
13;Penedo  .  4-2698  Plratlny, 
14|  Cabedello  3-1900 
15,  Pará  .  .  3-1900  Juazeiro 
15,  Cabedello  3-3566  Sergipe 
161  A.  Branca  3-3588  Aratlmh 
17  Recife  ..  4-2898  Odetto 
17  A.  Bran.  4-1800  Italmbó 
íaiAracoJú  .3-1900  Af.  Pem 
lSlMan&oa.  .  4-269B 


Domingo  mACF.IO' 


PELOTAS 


PORTO  ALEGRE  2*-felra 


Joudor. ....  Sabbadoa  16 
Atr.  leatal»  Domingo»  io 


Próxima  sahlda :  —  *Ara- 
raquara",  em  21  do  corrente, 


Próxima  sahlda  :  —  “Ar 

ranguà",  22  do  corrente. _ 

Avenida  Hlo  Branca  tn  -  urja  •  fel  4-IU8 
Bxprintei  -  A»  tile  Branco  M  —  *  I-M86 

B.  a  v  l  —  4»  ’lr  líranrn  É1  —  *  1-0476 

Emhorqnea  de  puMiBelr»  pelo  Ar  moiem  6  do  Cá*»  do  Porto, 


CHEG.  DX  MATTO  GROSSO 
_  <•»  &  Paulo) 

Compinhlail  Diaa 

Segunda»  Condor 


SAÍDAS  P  MATTO  GROSSO 
<D»  &  Paulo)  _ 

Companhia»)  Diaa  Hor«» 

I  15.25  l  Orador . |  QulDtaa  I  9 


CARGA.  FRETE,  8RUUUU 


PABBAOEN8 


1'HUt'bDENL'lA 

— 

BIO  DE  JA^  1IBO  | 

DESTINO 

«1 

PORTOS 

P 

JS 

V 

NAVIOS 

PORTOS 

SEGUNDA  SECÇÃO  —  PAGINA  ONZE 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEXTA-FEIRA,  9  DE  FEVEREIRO  DE  1934 


204— 524164—1  <alça  e  1  «mok- 
ing. 

205 —  528056—1  abrigo  do  pello. 

206— 520824—1  camisa  para  ho¬ 
mem. 

207— 528584—1  córte  do  fawmda 
para  vestido. 

208— 528865—1  córte  do  fazen- 
da  lilás. 

200—526016 — 1  sobretudo  de  ca- 
semlra. 

210—  580027-1  capa  de  gabar¬ 
dina. 

211 —  518800 — 1  violino  em  es¬ 
tojo.  .  , 

212— 527913—1  kimono  bordado. 
218—517940—1  capa  de  gabar¬ 
dine. 

214— 527840—1  casaco  de  malha. 

215— 628302—1  córte  de  case- 
mira. 

216— 624115—1  sobretudo  do  ca* 
semira 

Rio  de  Janeiro,  8  de  fevereiro 
de  1034.  Visto  -  O  fiscal,  Alci¬ 
des  Neves  dç  Castro. 

EM  15  DK~ FEVEREIRO  DE  1984 

C.  B.  Aurea  Brasileira 

(FILIAL) 

ROA  BETE  DE  8BTKMBUO,  1S7 
O  Catalogo  terA  publicado  no 
"Jornal  do  Oommerolo".  no  dia 
do  lellfto. 


144— 031753—1  colcha  de  Unho 
bordada . 

145— 681770-1  calça  de  fla- 
nella,. 

147 — 581780 — 8  metfoa  de  crepe 
aétlm . 

146— 581788 — 1  pequeno  panno 
de  mesa  e  1  córte  de  fa- 
xenda. 

140—531800 — 1  panno  de  mesa. 

160-629083—24  garfos,  24  fa- 
cbb  diversas  e  12  colherei, 
tudo  ie  metal. 

151— 582103—1  machina  photo* 
graphiça  Aglá. 

152 —  5315107—1  guarda-chuva 
com  cabo  de  fantasia  para 
senhora. 

153—  531820— rl  córte  de  fazen¬ 
da  azul. 

164 —  531682—1  córte  de  casemi- 
ra  azul. 

165 —  681821 — 1  córte  de  fazen¬ 
da  fantasia,  para  terno. 

156 —  531850 — 1  costume  de  ca- 
sernira  azul. 

157 —  531860 — 4  metros  e  40  de 
crepon. 

158 —  581876 — 2  córte  de  crepe 
com  2  metros  e  50  centí¬ 
metro  cada  um.  . 

160 — 631906 — 1  córte  de  fazen¬ 
da  fantasia. 

160 —  531908 — 1  'paletot  de  Palm 
Beach. 

161 —  531927 — 1  capa  de  gabar¬ 
dine  em  obra. 

162 —  531930 — 1  capa  de  gabar¬ 
dine  para  Ecnhora. 

166 —  529549 — 1  machina  photo- 
semira  fantasia. 

164— 629776 — 1  chapéo  de  pa- 
namá. 

165 —  529549 — 1  machina  photo- 
graphica  Agfa  7 

166— 531971.  ' 


59— 528394—8  metroa  de  fa¬ 
zenda  nara  vestido. 

60 —  530505—1  cieturae  de  ca* 
semira  fantasia. 

61— 580547—1  capa  Impermeá¬ 
vel  clara. 

62 —  530587—7  metros  e  50  cen¬ 
tímetros  de  brim  fantasia. 

63 —  530529—1  costume  de  ma¬ 
lha  para  senhora. 

64 —  530597 — 1  costume  de  ca- 
semira  de  sigodfio. 

66— 580052—1  terno  de  smok-  1 
ing  com  o  icllete  branco,  j : 

67 —  528697 — 1  costume  de  ca-  j 
semira  cinza . 

68 —  524988—.  cbaJe  de  jersey. 

69 —  531249—1  guarda  -  chuva 
com  cabo  fantasia  para  se¬ 
nhora  . 

70 —  531870 — 1  motor  Singer  no 
estado. 

71 —  532143 — 1  relogio  desper¬ 
tador. 

72 —  530689 — 1  tezonra  para  al¬ 
faiate. 

73— 532048 — 1  cinto  com  fivel- 
3a  de  metal,  1  carteira  pnra 
notas  e  1  dita  para  moedas. 

74— 531696—1  bandolim. 

76 — 529088 — 1  córte  de  case  mi¬ 
ra  azul. 

76 —  580664—1  capa  de  gabar¬ 
dine  para  senhora. 

77 —  528075—1  costume  de  ea- 
semira. 

78 —  530767 — 1  metros  de  crepe 
preto. 

79 —  530717 — 1  cdatume  de  ca- 
semira. 

80 —  531611 — 1  capa  de  gabar¬ 
dine  e  1  costume  de  case- 
mira  azul. 

81 —  530451 — 1  trena  de  aço 
marcando  metroa. 

82 —  531508 — 1  victrola  Deccg 
portátil,  com  4  discos. 

83 —  53 128 1 — 1  guarda  -  chuva 
cabo  de  metal  para  se¬ 
nhora. 

84 —  531700 — 1  machina  pboto- 
graphica  Kodak. 

85 —  530083 — 1  guarda  -  chuva 
para  homem. 

86 —  531227—12  garfos,  12  co¬ 
lheres  de  metal  e  12  facas 
com  cabos  de  dito. 

87 —  531643 — 1  par  de  aapatoB 
pnra  ,’iomeiu. 

88 —  530848 — 5  metros  e  80  cen¬ 
tímetros  de  casemiru  clara. 

89 —  530906 — 3  metros  e  80  de 
crepe  .'antafia. 

92 — 531135 — 2  casacos  de  ma- 

l^ZtiZ!ém  de  *  «-j»®-* 

•-artir* «p.  top.™... 

íe  e*k,t-  95-JÍlCISS-l  cap.  d.  *ab.r. 

“r1  d* brlm  ac— raôâiT— 2  «ton*.  d.  J.r- 

mrtr"  d'  OT-ÍWWJ-l  ctbertor  .  1  p* 

6— 530934—1  pequeno  panno  ..  d*1101,10 . d*  ”^eBa • 

de  mesa  e  1  retalho  de  fa-  StgJHÍ"}  cül£rtfor  d«  ,*’ 
„„njn  89—531215—1  cobertor  azul. 

7- 530677-1  costume  de  ca-  100—1 531004— 1  machina  Singer 

bJS&SSSu  de  fustão  101-Í3a21«í-ir;órta  de  brim 
e  2  cortes  de  fazenda  para  pardo, 
vestido.  162 — 531128 — 1  chale  fantasia. 

9—530983 — 1  retalho  de  brim  104 — 530956 — 1  capa  de  gabar- 
pardo.  dine. 

10 —  530884 — 1  colcha  fantasia  10® — 527885 — 1  córte  de  seda 
e  2  pannos  de  dito  para  para  camisa. 

fronhas,  l  toalha  e  12  107 — 531249 — 2  casaquinhos  de 
guardanapos  para  jantar  e  malha. 

1  terno  de  brim.  branco.  108 — 531263 — 2  córfcea  de  case- 

11 —  530883 — d  metros  e  50  mira  Je  algodfio. 
centímetros  de  seda  azul.  HO — 531807--1  colcha  e  pannos 

12 —  431203 — 1  capa  de  casemi-  bordados. 

ra  forrada  ot  seda.  111 — 531334—1  panno  de  mesa. 

13 —  530394 — 1  terno  de  brim  112 — 531350 — 1  córte  de  fazenda 

branco.  para  vestido. 

14 —  528991 — 1  córte  de  case-  H3 — 531349 — 1  paletot  e  collete 

mira  de  algodão.  de  casemira  preta  e  1  cal- 

16 — 530690—1  córte  de  case-  ça  de  casemira  listrada, 
mira  marron  e  1  dito  de  114 — 531369 — 1  capa  de  gabar- 

Palm  Beach.  dine. 

18 — 530359 — 1  córte  de  Palm  HK — 531877 — 8  metros  e  50  cen- 
Bench.  timetras  de  crepe  rosa. 

20 —  530642 — 2  peças  de  algo-  116 — 531459 — 1  sobretudo  de  ca- 
dão  enfestado  com  10  me-  semira. 

troa  cada  uma.  117 — 531409—1  costume  de  ca- 

21 —  530699 — 1  calça  de  casemi-  semira  preta. 

ra  listrada  118 — 531410 — 1  costume  de  ca- 

23 —  530011 — 1  costume  de  ea-  semira  cinza. 

semira  cinza.  119 — 531438 — 1  costume  de  fa- 

24 —  628713 — 1  terno  de  case-  zenda  fantasia. 

mira.  120 — 531689 — 1  machina  photo- 

25 —  51850S — 3  córtes  de  fa-  graphiça  Kodak. 

zenda.  121 — 531443—1  capa  de  gabar- 

26 —  528592 — 1  paletot  de  case-  dine. 

mirn  azul.  122 — 531540—1  costume  de  ca- 

31 —  530663 — 2  calças  de  flanei-  semira. 

la  fantasia.  123 — 531552 — 1  calça  de  gabar- 

32 —  530702 — 'j  metros  de  fa-  dine. 

zenda  lustrada.  124 — 531568—1  eapa  de  gabar- 

33 —  530504 — 1  costume  de  ca-  dine. 

semira.  125—631574 — 1  terno  de  case- 

34 —  527975 — 1  cepa  de  gabar-  mira. 

dine.  126 — 531580 — 2  córtes  do  fa- 

86 — 63Q77B — 1  costume  de  brim.  zenda. 

37—529779—1 


Penhores 


jSomonos  ,  ,  ,  .  49f000  a  40|600| 
Masco  vo.  ,  ,  ,  ,  36|500  a  86(000 1 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  8. 

Prtçopor  16  k* 
Ho)«  Aot 

Manado  .  .  ,  ,  ,  Firma  Estav. 
EN IRADAS 

Baccn»  1e  Si*  K« 

Desde  h ontem  .  ,  20.600  15.500 
De  1>  do  set.  p.  8.078.700  8.058.100 
cíAI-mk  i  s .  AU 

Rio  de  Janeiro  ,  .  1.500  17.000 

.  Santos .  9.800  - 

44/6  Sul  do  Brasil  .  .  .  7.000  - 

Noijte  do  Brasil  .  -  2.000 

t*  .'.n  •  i  —  "i  »«e- 

40/  ca*  de  80  ks..  1.300.000  1.297.400 


Diamantina.  ..  ..  85(000 

8.  Leopoldo . 851000 

PREÇOS  DO  FARELLO  DE  TRIGO 
Por  86  kfloa 

Moinho  Inglcz: 

Forello  .  .  .  6(000  a  5(500 

Farelllnho.  .  5(500  a  6(000 

Romoldo  .  .  8(500  a  0(000 

Trtguilho  .  .  11(000  a  11(500 
Moinho  da  Luz: 

Fnrollo  .  .  .  5(000  a  5(500 

Farelllnho.  .  5(500  a  6(000 

Remoído  .  .  8(500  a  9(000 

trlguilho  .  .  8(500  a  10(000 

Moinho  Fluminense: 

Farello  .  .  .  5(000  a  5(500 

Farelllnho.  .  6(500  a  6(000 

EM  HUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  7. 

FECHAMENTO 

Bola  F.  ant, 

Por  100  klloat 

Entrega  em  fev.  .  5.75  5.75 

”  em  março  6.75  5.75 

"  em  maio.  6.76  5.75 

Mercado . Calmo  Calmo 

Kisponlrel.  typo 
Barletta  para  o 
Brasil .  5.75  5.76 

EM  CHICAGO 

CHICAGO.  7. 

FECHAMENTO  '  . 

Hnls  P  ant. 
Entrega  cm  maio.  90.62  93.06 

"  em  julho.  89.50  91.75 


HOJE  HOJE 

Sexta-feira,  9  de  Feve¬ 
reiro  de  1934 

AO  MEIO-DIA 

LEILÃO 

Penhores 

Francisco  de  Aguiar  &  6. 

Rua  Luiz  de  Camões,  36 
Importante  leilão 

MERCADORIAS 

Constando  do  : 

Machines  Singer  para  costura 
dltaa  dp  escrever  de  diversos  fa¬ 
bricantes.  ditos,  photographlcas  de 
diversos  fabricantes  e  dimensões. 
BlnocuIos  com  lentes  Zelss. 
Córtes  de  casemira  seda  e  linho 
para  ternos  e  vestidos. 

Roupa  de  oama  e  mesa  em  li¬ 
nho  o  cretone. 

Ternos,  costumes,  capas  e  so¬ 
bretudos  de  brim  e  casemira  e 
artigos  de  uso  domestico. 


DIÁRIO  DE  NOTICIA8  —  Rio.  9  de  Fevereiro  dg  1M4 


Vendas  do  dia  .  .  5.000  8:000 

j  Mrrc.ido  Kv«»  K«’*v 

I  Balsa  de  6  Vt  a  8  frántoi,  dòsde 
o  fechamento  anterior, 

KM  I ONDKEB 

LONDRES,  8. 

Hofa  Ant, 

Trpo  4i 

ni. n  San*  >»  orosa- 
pto  p/embarquo.  46/ 

1‘VPU  ,l! 

Km  -"■''meto  para 
embarque.  ,  .  ■,  42/6 

EM  HAMRUHGO 

«(''"vrsrta  nave) 
HAMBURGO,  8. 

Ffci  MA MENTO 
(Obsmsda  prmelpel) 

Hoje 

«anta*  de  I.*i 
Entrega  em  março  80 

.  ”  em  maio.  80  % 

"  em  Julho.  81 

"  em  set,  ,  81  % 

Vendas  do  dia  .  .  - 

Mercsrtn  —Imo 
Baixa  parcial  do  %  pfng.  desde 
o  fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

do  Rio) 

NOVA  YORK,  8. 

abertura  - 

Hnf#  t  an* 

Entrega  «m  mnrço  7.55  7.55 

"  em  maio.  7.71  7.68 

"  em  julho.  7.00  7.81 

*  cm  set.  .  8.02  7.91 

Vendas  -onhtxidos  —  — 

Mercado . Estav.  Acces 

Alta  parcial  de  8  a  11  pontos, 
desde  o  fechamento  anterior. 
FECHAMENTO 

Hnla  P  ant 
Entrega  om  março  7.78  7.55 

"  cm  maio.  7.88  7.88 

”  «m  julho.  7.99  7.81 

”  em  set.  .  8.11  7.91 

Vendas  do  dia  .  .  5.000  10.000 

Mercado . Esta*  Acces 

Alta  de  18  n  20  pontos,  desde  o 
fochwmentn  anterior. _ 


JOSÉ  CAHEN  &  C 


"FILIAL" 

24  -  RDA  O.  MANOEL  -  ** 

Lellfto  em  10  de  Fevereiro  do  198» 

ÉM  17  DE  FEVEREIRO  DE  1934 


RECEBEDORIA 

COMPARACAO  DA  RENDA  AR¬ 
RECADADA 

De  1  s  7/2  .  .  .  4.109:088(000 

Em  8/2  .  956:365(700 


RDA  PEDRO  I,  ns.  28  O  80 
(Antiga  Espirito  Santo) 


■1  terno  de  case- 

Tnira. 

167 —  532086 — 1  colcha  de  creto¬ 
ne  bordada. 

168 —  532092 — 1  sobretudo  de  ca- 
semlra. 

169 —  532099 — 1  córte  de  casemi¬ 
ra  preta  e  i  dito  cinza. 

170 —  632111 — 1  capote  para  ee~ 
nhora . 

171— 7-632113—2  colchas  diversas 

2  fronhas  de  crochet,  1  toa¬ 
lha  de  mão  e  1  casaco  de 


Total  .  .  .  ,  , 

O  nnno  passado  . 

Oifferença  cart 

monos  em  1034  1,574:436(123 


5.065:454(300 

6.639:890(423 


C.  SANSEVERINO 


(Successorea  de  Guimarães  & 
Sanseverlno) 

26  -  R.  LUIZ  DE  CAMÕES  -  26 
mutuários  a 


Do  2/1/83  a  8  de 
fcv.  de  1031.  .  202.725:580030» 
De  janeiro  a  de¬ 
zembro  dc  1032  243.652:153(400 


convida  os  sra 
receberem  os  saldos  das  cau¬ 
telas  abaixo  mencionadas, 
vendidas  em  leilão  no  dia  29 
de  Janeiro  de  1934. 

CAUTELAS 

384.295  395.190  396.198 

392.472  395.197  396.299 

393.785  395.371  398.377 

394.475  305.380  398.401 

394.652  395.462  396.503 

394.760  395.506  390.515 

394.851  305.663  396.720 

394.989  395.693  396.786 

306.056  395.939  396.854 

395. 091  395.971  405.451 

395.161  300.000  409.786 

395.188  396.050  409.787 


MERCADO  DE  FARINHA  DE 
TRIGO  DA  CAPITAL  FEDERAL 

Por  sacco 

Moinho  Inglês; 

Semolina.  ..  ..  ..  ..  89(000 

Ruda .  87(000 

Soberana .  8rV)00 

Nacional .  ’,*%  000 

Moinho  da  Lut: 

Semolina . .  ..  89(000 

Luz . .  ..  ..  37(000 

Tres  Corõas .  86(000 

Brllhnnte .  35(000 

Moinho  Fluminense: 

Semolina . .  ..  39(000 

Especial .  37(000 

B^ln  Sorte . .  86(0110 


•t'ff"-»ncn  nara 

mni3  em  1934  .  49.073:400(900 


172 —  532117 — 1  sobretudo  de  ca¬ 
semira. 

173 —  532129 — 1  panno  de  mesa, 
4  capas  para  cadeiras,  2 
pannos  de  cretone  e  1  col¬ 
cha  de  fustão. 

174 —  530181 — 1  relogio  para  ci¬ 
ma  de  mesa. 

175 —  531646 — 1  flauta  de  ma¬ 
deira  com  13  chaves,  era 
estojo . 

176 —  531326 — 1  guarda  -  chuva 
com  cabo  de  metal,  para 
senhora. 

177 —  531507 — 1  binoculo  de  ma¬ 
drepérola. 


Concluído  da  10*  pag.  j 


CASA  LIBERAL 

liuép.al  uéulinéh  a  c. 

Émprrvtn  dinheiro  «nitri  loiaa 
niarlilnas  de  cintura  moveu, 
pinnuB  e  qualqiiei  mermuoru 
RDA  l.U12  Uh  UAMftEB,  <W 
Teiepbnne :  Í-KZ8» 


Termo  americano  —  Baixa  de  2 
a  3  pontos. 

FECHAMENTO 

Uoj*  P.  ant 

Amor.  Fuiureit 

Entrega  em  marça  6.30  6.82 

"  em  maio.  0.28  6.30 

”  em  julho.  6.27  6.29 

"  em  out.  .  6.24  6.27 

O  merendo  afrouxou  depois  da 
abertura,  mas  recuperou  novamen- 
te  devido  âs  liquidações.  Oa  bai¬ 
xistas  estão  se  cobrindo. 

Baixa  de  2  a  3  pontos,  desde  o 
fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  8. 

ABERTURA 

Hoje  P.  ant 

Amer.  Futures: 

Entrega  em  março  11.90  11.90 

"  em  maio.  12.05  12.03 

”  em  julho.  12.20  12. ?0 

”  em  out.  ,  12.40  12.41 

Commercio  de  caracter  normal, 
devido  aos  requerimentos  do  eom- 
mercio. 

Alta  de  2  e  baixa  de  1  ponto,  des¬ 
de  o  fechamento  anterior. _ 


twrunKp  foknkmdas  hki.a  -United  presb”) 

l  YORK.  8.  —  (Fechamento  da  Bolsa). 

ihemical  &.  Dye  .  .  153  National  Dairy  Products  .  1G.25 

íalmcrs.  mfg.  ...  21  ««..uuiiui  LcjU  (Jo .  n/c. 

M  Can .  103.60  Nntionnl  Power  and  Light  13.87 

m  Can  &  Foundry.  31.37  Now  York  Contrai  ....  42.50 

in  Foreign  Power  .  18.25  Niagara  Hudson  Power  .  .  3.62 

in  Gas  Electric  .  ,  32.37  Ninpnru  Warrants  “A”.  ,  7/8 

in  Locomotive.  .  .  36.75  Nitrato  Corp.  of  Chile  .  .  1/4 

in  Metal .  24.25  Nornndu  Mines  ......  35.62 

in  Power  &  Light.  11.12  North  American  Co.  ...  23.60 

in  Rnd.  &  St.  $en.  16.37  Otis  Elevutor .  18 

in  Smelting  Refin..  47.75  Pacific  Gas  Electric  .  .  22.25 

in  Sup.  Power.  .  .  4.37  Packard  Motors .  4.02 

in  Tol.  and  Tel..  .  122.12  Pnrnmount  Publix  ....  4.50 

in  Tobacco  “B'\  .  80.62  Patino  Mines .  18.75 

m  Wnter  Works  .  .  24.25  Pennsylvania  Railrond*  .  .  86.75 

in  Woolcn .  16  Philips  Petroleum  ....  17.. 12 

ia  Copper  .  .  .  *  .  16.50  Public  Service  of  N.  J„  .  43.73 

.  .  .  n'c  Radio  Corporation  ....  8.51 

s  of  Dolnwaro  pref.  85  Radio  Profcrrod  “B”  ...  23 

8  III  nols  "A’’.  .  ,  0.75  Remingtwn  Rand .  11. ti 

s  1  |nois  B  .  .  ,  .1  Sears  Roebuck .  48.8/ 

s  Illinois,  prof.  59. b0  simmons  Cuinpnny  ....  22.62 

ted  Gas  &  Electric  Soccony  Vaccum  Corp..  .  .  18 

on  Topeka  St.  Fé  .  70.12  Southern  Pacific  .....  31.60 

:  Refining .  Standard  Bi-ands  .....  23.25 

•orporntlon  ....  Stnndard  lias  Electric.  ,  .  10  12 

“otors  . .  Standard  Oil  of  Indiana.  .  81.87 

1  Locomotive.  .  ,  .  14.50  gtand,  oil  of  Califórnia  .  41.18 

Avit, .  ,í‘25  Standard  Oil  of  N.  Jersey  48 

lm  *  *  *  1  *  Stone  Webster . 12.12 

T?„Ctr  ú'  ’  '  ío'nÍ  Studcbnkor  Oorp . .  6.25 

ghs  Ad  Machlno.  .  18.02  Swlft  Illlarnatlonul<  #  ^  28 

in  Pacific.  .  .  .  17  Texas  Corporntlon  ....  27.60 

reshing  Macbine.  .  82  Texas  Gulpli  Sulphur  ...  41 

liar  Tractor  ....  30.87  Texng  raciflc  Trust.  8.87 

ie  tasco.  .  .  .  .  .  Transamorlcn  Corporation.  7.75 

,  Bfilwakeo  St.  Paul  7.02  Tricontincntal  ......  6.3» 

is  Motors .  57.62  Unjon  Carbide .  47 .75 

Service  .  .  .  .  .  3.87  Unlon  pnciíic  Kajlroad  .  .  129.50 

"a  G?f,E^.tnC  *  *  cl-87  United  Aircraft .  31.50 

;  *  7  77  ünitod  Corporation.  ...  8.12 

nwenlth  Southern  3.37  Unite|)  Gn8  Improvement  19 

nf.8  °f  N  «  «  United  Gas  “New».  .  .  .  3.50 

»  i  n  1 .  ;»rn  United  States  Lenther.  .  .  10.75 

f"1?1  C«» .  ^'s0  United  States  Realty  Imp.  11 

. .  11  12  United  States  Rubber.  .  .  20.37 

Petroleum.  ...  .  1-.12  United  Statcs  Sme)ttllg  12;,.87 

.  Wr.ght  Airplanes.  4.25  UnJtod  SUllos  Sleel.  f  .  ,  57  75 

.  Util.  Power  and  Light,  p..  28.87 

*  '  ífíi  sfl  Utilities  Power  and  Light.  1.87 

m  Kodak". :  :  80:?S  Brothers  Pictures.  7.02 

•  lllVlTullt  2*ll  Wea*Von%Bn°^d-8nowdrift  ^ 

c  Power  and  Light.  8.82  Wc3tcrn  Unidn  Telegraph.  63.50 

=  St»»»»  Battery  .  47.25  WestinKhciaso  EloctrK,c  '  .  44.62 

“  .  »■« 

lotora  of  Canada.  .23  BANCOS 

jm  (New  Isaue)  .  .  16.75  nank  of  Montreal  ....  195.50 

1  Asphnlt .  20.2o  uankerB  Trust .  03.50 

1  Bnking .  13.25  Canndian  B.  of  Commerce.  154 

!  Eioctric  .....  -3.62  Central  Hnnnover  Trust.  .  123 

•  Foods .  3o  chaso  NBti^nl  Bank.  .  .  28.50 

1  Motors .  40  First  Nnt  Bqnl{  of  Boston  34 

9  Safety  Rnzor.  .  ,  11 .87  Guaranty  Trust  of  N.  York  821 

n  Corporation  .  .  .  20.75  Nat  CIty  Bank  oí  N  York  28>M 

'us* . .  •  •  20.75  Bank  of  Cnnnda  .  .  163 

lar  Rubber .  89.12  T  I  T  D  L  O  3 

j  Copper .  11  Cltios  Service,  46.87 

Northern  Rnilroud  .  80.12  Brasil  FedcrnI.  8  c/e,  1941.  83 

Western  Sugar.  ,  .  33.50  Emp.  Reino  de  Italia,  7  %  101 

R.U  1  1  Vnlr  1.  I.lh^rdldl'  dO» 

i  Bay  Minlng*  ’.  *  *.  10.25  _  Estados  Unidos.  .  .  .  102.21 

-  ii/vin-.  oi  07  imo»  v.-ipri  K»s«Helro. 

Mota»  co.: : : : :  „ 6  %  %.  1926/1957  ...  29.63 

3ll  Rand  69  ' »  '  'd1”  *<-s«H»l»». 

BuX.  Msrtlni  :  14175  6  1927/1056  29  62 

itlonn!  Cement.  .  .  34  75  ”'.n  U^nde  6  «■  1068.  .  n/c, 

itional  Harvestw.  .  43.62  11,0  Grande.  8  %,  1946  .  24 

itlonsl  Nlckel  ...  23  Q  „  10„  ir  P,al®‘  ofl 

itlonnl  Tel.  and  T«l.  16  6*»  e.S  C  118M„V  *  *  1  *  *  ""  i" 

:ott  Ceppor .  2187  Sun  Pau  o,  7  %.1940.  .  .  80.37 

■  Grocerv  28  50  B®0  Paul0'  8  %i  1936  .  .  .  30.50 

ürocery .  2  .ro  sao  pnu)0i  fl  %  ig57  _  23  -25 

n  Cnrnôrition  *.  75  75  ^  •  •  •  •  • 

md  Fink  ......  19  87  **  Gorae8' 

Trucks  tncorpornted  S9  97  n6  »  ••_•••  *'*• 

’  r  cr  Bonns  do  Minae  Gcraes. 

C<,PPW .  E-87  6  %  %.  1968 .  22.1* 

'V-n  .  i'.  E.  F.  C.  Brasil,  7  %.  1052.  28 

irl  Knnsae  Texas,  p.  82  75  . 

iri  Pacific .  5.26  CAMBIO 

nfo  Clipmlpal.  ...  n/<*  Libra  esterlino  ....  5.01  J,á 

-mery  Ward  ....  82  «7  Franco  francos  ....  6.41  \í 

Motors . 20  "5  Lim  Italiana . 8.57 


EM  20  DE  FEVEREIRO  DE  1934 
A‘S  13  HORAS 

Casa  Gonttiler 

HENRV  FILHO  A  CIA. 

Luiz  de  Camões.  45-47 
MATRIZ 

Vazem  lellfto  do  penhores  ven- 
otdoe  •  «visam  soe  «rs  mutuário* 
que  podem  reformei  ou  reegsuir 


178 —  682139 — 1  terno  de  smok¬ 
ing. 

179 —  632140 — 1  sobretudo  de  cft- 
semira. 

180 —  532159—1  costume  de  ca¬ 
semira. 

181 —  532164 — 1  capa  impermeá¬ 
vel. 

183 —  532108 — 1  terno  de  brim 
branco. 

184 —  532224 — 3  metros  de  crepe 
eetim  preto,  1  colcha,  4  co¬ 
lheres,  e  4  garfos,  tudo  de 
metal . 

185 —  532245—1  capa  de  gabar¬ 
dine. 

186 —  522211 — 1  machina  Singer 
para  costura. 

187 —  580401 — 1  bandolim  em  es¬ 
tojo. 

188 —  632267—1  panno  de  mezn 
fantasia. 

189— 632282—1  terno  de  casemi¬ 
ra  faltando  os  botões. 

190— 630735—1  motor  Kobold 

Jara  machina  de  costura. 
32098 — 1  machina  photo- 
graphica . 

192 — 532289 — 1  capa  de  casemi¬ 
ra  para  senhora. 

193 — 532310 — 1  costume  de  bTira 
branco. 

194 — 532317 — 1  costume  de  ca¬ 
semira  azul. 

195—532318 — 1  costume  de  ca¬ 
semira  cinza. 

196—530763 — 1  pequeno  desper¬ 
tador  'antaaia. 

197 — 682322 — 1  manteau  de  as- 
trakan. 

198 — 432334—3  metros  de  crepe 
fantasia. 

199 — 532346 — 1  colcha  de  linho 
bordada. 

200—581081—3  iédes. 

203 — 522188 — 1  violino. 


as  suas  cautelas  até  a  vetpcra  do 
lellfto. 


A  MUTUANTE  S/A 

178  —  Boa  1  da  Setembro  —  178 
LEILÃO  UB  PENHORES 
22  de  Fevereiro,  ás  13  horas 

As  cautelas  poderio  ser  ralar* 
andas  «té  •  «espera  e  o  oouiogt 
serA  publicado  no  “Jornal  do  Oom- 
merolo*  oo  dia  dc  lellfto 


O  marcado  eontinuoo  bontem 

sustentado,  com  as  cotaçSea  abai- 

COTACOÇS 

Branco  crystal  .  61(000  a  52(000 
Crystsl  amarello.  46(000  a  48(ÚOO 
Mascavo  ....  36(000  a  86(000 
Mascavinho  ,  .  .  n/c  o/e 
8.*  !»<••  .  •»/(•  o/c 

MOVIMENTO  DO  DIA  7 

Sueca* 

Stock  em  6 .  106.178 

Entradas: 

Pernambuco  10.500 


Perderam-se  as  cautelas  nume¬ 
ros  323.904.  334.495  o  195.899  da 
CAIXA  ECONOMICA. 

Perdeu-se  a  cautela  n.  134.750 
da  Casa  de  Penhores  “CASA  SIL¬ 
VA”  —  Travessa  do  Rosário.  20. 


15(500  15(500 
15(600  15(500 
15(600  15(500 
15(500  15(500 


Perdeu-se  a  cautela  n.  143.204 
da  Casa  de  Penhores  de  HENRV 
FILHO  *  C.  —  (Matriz)  —  Rua 
Luiz  de  Camõea,  45. 


Total. 

Saidas 


Stock  em  7 . ••  101.875 

Entradas  goraos.  ....  36.666 

Soidas  gcraes.  .....  44.163 

EM  SAO  PAITi.O 

S.  PAULO,  8.  —  NÁo  houve  co- 
taçõos  neste  merendo. 

PREÇO  DO  DIOPONTVEI 
Branco  crystal.  ,  56(500  a  57(000 


Perdeu-se  a  cautela  n.  339.360 
da  Casa  de  Penhores  de  ERNES¬ 
TO  CAMPELLO  —  Avehlda  Pas¬ 
sos,  35. 


Entrega  om  fev.  . 
m  em  março 

”  «m  qbrll. 


Perderam-se  as  cautelas  nume¬ 
ros  306.465.  203.594  e  310.841  da 
Casa  de  Penhores  de  •.  MOREI¬ 
RA  A  C.  —  Rua  Lula  de  Ca¬ 
mões.  42. 

Perdeu-se  a  cautela  n.  217.016 
da  Casa  do  Penhores  de  DIAB  A 
MOY8Ê8  —  Rua  Imperatriz  Leo- 
poldina,  14. 


Alugam*se  óptima*  aposen¬ 
tos  sem  pensão  a  preços 
reduzidos.  Diária  para  ca¬ 
sal.  a  partir  de  8*01»:  para 
solteiro,  desde  4$Q0I.  Bas¬ 
tante  conforto,  agua  cor¬ 
rente,  telephone,  etc. 

Rua  Riachtiélo  n.  214 


Sociedade  Beneficente  das  Damas  Israelitas 


toalha  e  12 
guardanapou  para  jantar. 

38 — 530645—3  metros  e  60  cen¬ 
tímetros  de  fazenda  para 
vestido. 

89 — 530935 — 1  capa  de  gabar¬ 
dine  pnra  senhora. 

40 —  628602 — 1  colcha  e  2  pan- 
noz  diverscF. 

41 —  528446—1  .*.órte  de  fazen¬ 
da  para  camua  oom  2  me¬ 
tros  e  80  centímetros  e  1 
dito  com  2  metros  e  40 
centímetros 

43— 529823 — 1  rapa  impermeá¬ 
vel  clara 

44 —  529793 — 1  i-erte  de  casemi¬ 
ra  azul. 

45 —  62891-7  ~  2  córtes  de  crepe. 

46 —  530166 — 1  costume  de  ca¬ 
semira  cinza. 

47 —  528962-  1  nõrte  de  fazenda 
azul  pnra  vestido. 

60 — 631086 — *  victrola  Polydor 
no  estado. 

51 — 532125 — 1  guarda-chuva 

com  cabo  de  metal,  para 
senhora. 

53 — 530791 — 1  n.achina  photo- 
graphlca  Kodak. 

60 — 630388-  -1  costume  de  ca¬ 
semira  ami 

67 —  530467—1  cclcha  e  10  pan¬ 
nos  de  filó  e  aetirn. 

68 —  530492 — 1  costume  dc  brim 
pardo. 


corrente  (segundo  dia  do  Camoval) 


Realiza  segunda-feira,  12  do 


no  salfto  nobre  dó  GUANABAHA 

é  destinada  ás  «nnlheres  pobres  e  orphftos. 


Toda  a  renda - - 

8fto  prohlbldas  as  fantasias  de  apache  e  pyjamas 


PARA  ASSIGhAft 
REVISTAS  £ 
JORNAES 
PROCUM 


NP  34  500.  3-1-934):  nó  Oln  .... 
1-2-34,  oapltfto  Adherbal  de  Coe- 
ta  Oliveira  è  primeiros  tenentes 
Oralni  de  Araújo  Corloíano  e  Ar- 
thur  MotU  Uma  Filho,  todoe  da 
arma  de  avlaçfto. 


A  JJCLECTICA 

AV  RIO  IR^RÇO.  1»  RIO 
Baio  Sfle  RamIÓ  II  •  8R»  Peule 


presUçfto  mensal,  •/  fiador 
7  SETEMBRO  77-í.*  —  TeL  4-4015 


GRIPPERINA 


Nos  resfriados,  Influenza* 

Homoeopathia  Séabra 

tíRDQDAYANA,  142 


Alagam-se  ou  vendem-se  cabel- 
telras  de  todos  os  typos  e  cif¬ 
res,  para  uso  no  ç»r"»»»l,  baf- 
les  e  theatroe,  hem  como  bar¬ 
bas,  bigodes,  cavalgnacs  e  tran¬ 
ças,  a  preço  dc  assombrar.  Te¬ 
mos  tnmbiin  todo  o  material 
para  attender  a  pedidos  argen¬ 
tes  de  Clübs,  Hlocos  e  Ranchos. 

H.  FICIH*AN 

Praça  Tlradentea,  38,  1*  andar 

T«)  2-0010 


Foram  entregnes  como  bonifica¬ 
ção  de  10  %f  209  escoas  de  café. 

NO  HAVRB 

HAVRE.  8. 

FECHAMENTO 

H  ir  P  snt 

Entrega  em  março  168  %  170 

em  maio.  102  169 

•  em  julho.  162  169  % 

<*  «m  set.  .  181  169 


(•—BUA  LI  ir  Uk  l-AMOI 
_ tstcpnonai  i-m> 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  DOZE  -  SEGUNDA  SECÇÃO 


UM  DIA  NÃO 
SÃO  DIAS... 


Um  aspecto  da  festa  em  homenagem  aos  chronistas  carnavalescos,  offerecida  pe 


los  irmãos  Vitale 


programmn  das  musicas  da  maior 
exíto  carnavn'c6co. 

Pepito  Romeu,  o  applnudido 
actor  comico.  bom  conhecido  das 
nossas  plntcas,  o  a  sua  companhia, 
encarrogar-se-ão  dOB  numeros  cho- 
roographicos,  que  eerâo  toda  uma 
sensação . 

Ademais,  “Toddy”  ofíereccrá  in. 
teressantea  surpresas  e  novidades, 
O  bailo  dos  jornalistas  Berá  pois 
um  oxito  que  deixurfi  grandes  e 
duradouras  saudade»  nos  annaes  do 
carnaval  carioca. 

Tendo  om  consideração  os  seus 
fins  beneficentes  e  desejando  que 
participe  de  tão  magnifica  festa 
o  maior  numero  de  pessoas,  o  pre¬ 
ço  da  entradn  foi  rixado  em  IOÇOOO, 
com  direito  a  levar  tres  senhoras, 
e  aerá  passeio  ou  fantasia, 
se  esqueçam:  Avenida  Ruy 
Enrbosn.  8  (fim  da  praia  do  Fia. 

_ _ _  Ernesto  Sãn-  mengo).  No  proximo  sabbado,  10 

tos"  desenvolverão  um  excellente  do  fevereiro. 


a  sua  cervejinha?  Esqueceu-  a  feliz  iniciativa  do  "Toddy".  de 
se  de  controlar  O  numero  de  offcrecer,  com  todo  o  desinteresse, 

chopps  e  de  eontar  as  san-  «££ 
dwichs?  Comeu  aqui,  bebeu  ra  de  jmprenHa  e  etn  beneficio  do 
ali,  tornou  a  beber  aqui  e  a  Retiro  dofl  jornnlistas,  esiá-so  le- 
COiner  acolá?  Não  faz  mal.  vnndo  em  pratica  com  todo  o  em- 
Um  dia  não  são  diasl  Mas,  é  ponho,  p°dcndo-ao  K“r°ntir  °  **'; 
preciso  estar  sempre  preve-  to  da  festa,  que  se  pronunca  ma 

ilido  com  o  “contra-vene-,8"'1  ;  n.  Mell_ 

no".  No  caso  elle  4  a  mara- 1  " 

vilhosa,  a  milagrosa  Ma-  a8  |nici&tjvas.  «Toddy"  está  con- 
gnesia  de  São  Pellegrino".  tendo  cm  um  Bumptuaso  see- 
Todos  nquelles  excessos,  ella  nario  de  baile  o  antigo  skating  da 
—  a  Magnésia  de  São  Pelle-  [  avenida  Ruy  Barbosa,  8  (fim  da 
ftrinn  —  nc  rnrrieirá  como  praio  do  Flamengo),  onde  os  sm  - 
grino  OS  C  g  [-os  da  dansa  passarão  horas  mol- 

que  por  encanto!  loine  uma  *idaveis  em  um  ambient0  agrada-  _ 

tlóse  ao  deitar-Se,  outra  em  VDi,  fresco  o  commodo,  cheio  de  (  q  traj 
jejum,  pela  manhã  e  o  equi-  eã  alegria. 

librio  do  seu  organismo  fi-  Os  magníficos  jazz  xlirtgidoB  por 
cará  perfeitamente  estabele-  Napoleão  Tavares  e  Ernesto  S«n- 

c.ido. 

A  “Magnésia  de  São  Pel¬ 
legrino  ’’  limpa  o  estomago, 
facilita  a  digestão  e,  de  ca¬ 
minho,  vae  convidando  os 


grados  compositores  patrícios,  que 
nlogrnram  nquelja  festa  com  a  exe¬ 
cução  do  deilciosoB  numeroe. 

Em  nome  dos  irmãos  Vitnlo  fa¬ 
lou  o  nosso  chronista  “Plus  Ul¬ 
tra",  usando  ainda  da  palavra  os 
chronistas  K.  Nôa,  Raboje  e  K.  Ra- 
peta,  qu0  enalteceram  os  servlçoB 
prestados  ao  carnaval  pelos  irmãog 
Vitale,  quo  foram  victorioBos  «m 
toda  a  linha,  no  çoncnrso  de  sam¬ 
bas  e  marchas  instituído  pela  mu¬ 
nicipalidade. 


No  “Eãcondidinho",  «  rua  Vis¬ 
conde  du  Rio  Branco,  rcallzou-re 
hontem  uma  enenntudora  festa,  of- 
ferecidn  pelos  irmãog  Vftnlo  aos 
chronistas  carnavalescos. 

Foi.  pode-se  dizer,  umn  das  me¬ 
lhorei.  festas,  proporcionadas  aoB 
rnpuzos  da  imprensa,  esta,  que  os 
conhecidos  editores  realizaram. 

Quasi  todos  os  jomnes  cariocas 
estiveram  representados  na  linda 
í«*stn,  a-sim  como  os  mais  conso- 


O  «DIA  DOS  BLOCOS” 

Ulu  Julgnmcnto  injusto 

Nu  ligeira  noticia  que  publica- 
mos  hontem,  extranhnmcw  o  «ve- 
tldlctum"  da  çommlssão  Julgado- 
ra.  quo  classificou  campeão,  • 
conjumito  do  bloco  "Caçadoiís 
ita  Plorcata”. 

Extranhamos,  porque  Já  esta¬ 
camos  acostumadas  a  npplaudlr 
tsta  mesma  oimmissão,  que.  du¬ 
rante  alguns  annos,  soube  profe¬ 
rir  com  multa  felicidade  oft  seus 
"vcrldictuns”. 

Mus,  esto  anno...  por  favor. 

Não  que  o  bloco  vlctorloso  es¬ 
tivesse  em  condições  de  Inferiori¬ 
dade  aos  demais,  mns  porque  o 
seu  bcllo  cortejo  íol  sncrlíicado 
com  a  intromissão  de  nllcgorlas  o 
carros  do  luxo  e  taxímetros.  O 
que  nós  vimos,  não  foi  um  bloco, 
rnn«  uma  pequena  sociedade  car¬ 
navalesca.  com  tres  carros  alle- 
gorlcos,  commtss&o  de  frente  ã 
cavatlo,  “lnucluus”  de  luxo.  com  • 
dlrcctorla  e  um  tnxl  com  algumas 
admiradoras  Jogando  serpentinas 
110  povo. 

Dessa  fóriun.  o  bloco  Caçadores 
ca  Floresta  fugiu  &  sua  ílnallda- 
i  e.  como  também  os  Caçadores 
de  Veado,  com  a  commlssúo  a 
cavallo.  Mas,  também  vimos,  O 
bloco  Respeita  as  Caras,  com  um 
cortejo,  magnífico,  impressionante 
mesmo  e  quo  arrancou  calorosos 
nnplausos  da  multidão.  Foi  pena 
que  também  trouxessem  caval- 
los. .  . 

O  bloco  Não  Posso  Me  Amofi¬ 
nar,  este  alm,  deu-noa  a  Impres¬ 
são  de  um  verdadeiro  bloco. 

Outros  bloco6  mais,  apresenta¬ 
ram-se  com  hs  características  de 
verdadeiros  blocos,  e  dahl  o  nosso 
rspnnto,  uo  ver  classificados,  num 
iiertamen  para  blocos,  dois  présti¬ 
tos  carnavalescos,  como  prlnci- 
paes  vencedores. 

Ao  prc.su do  collcga  "K.  Nôa". 
que  nada  tem  com  a  “gaíío”  da 
çommlssão  Julgadora,  os  nossos 
parabéns,  pelo  brilhantíssimo  êxi¬ 
to  da  sua  feliz  e  nobre  Iniciativa. 

PLUS  ULTRA. 


Clubs  Recreativos 

ORFEÃO  PORTUGUEZ 

Os  bailes  de  nmanhil  e  segunda- 
feira 

Os  luxuosos  e  confortável»  ca¬ 
lões  do  prestigioso  grêmio  recrea¬ 
tivo  da  rua  dos  Andradas  serão 
abertos  amanhã,  para  dar  logor  a 
um  ruidoso  b&lle  A  fantasia,  pro¬ 
movido  por  sua  operosa  dlrecto- 
rla.  Um  conceituado  conjuncto, 
cadenolarã  a»  dansa»,  que,  certa- 
mente,  decorrerão  com  enthualas- 
mo.  Na  segunda-feira  gorda,  ha¬ 
verá  outro  elegante  baile  de 
mascaras.  Será  exigido  traje  de 
rigor,  sendo  permlttldo  o  branco, 
ou  fantasias  do  luxo. 

CLUB  S.  CimiSTOVAO 

O  elegante  bnlle  de  aecandn-felra 
sorda 

O  tradicional  bailo  do  segunda- 
feira  gorda  com  quo  o  Club  do 
S.  Chrtstovão  contribuirá  para  as 
glorificações  do  carnaval  carioca  I 
do  1934,  promelto,  pelos  prepara, 
tlvos,  exceder  á.  mata  optimlsta 
espectatlva. 

Os  seus  quatro  salões,  confia¬ 
dos  á  competência  artística  do 
Franclaconl,  apresentarão  aspe¬ 
cto  de  deslumbrar;  e  o  decorador 
pretendo  transformai-os  no  mais 
propicio  ambiente  para  o  reinado  . 
da  folia.  Cor,  arte,  luz,  bom  gos-  I 
to  e  alegria  marcaram  encontro  I 
no  Club  de  S.  CbrlstovfU»  na  se¬ 
gunda-feira  gorda  e  os  foliões  > 
nada  mais  terflo  a  fazer  do  que 
esquecer  maguaa  o  acompanhar  a 
brincadeira,  entregando-se  de 
corpo  e  alma  aos  folguedos  cotti- 
memoratlvos  a  S.  M.  o  Rei  M0- 
mo. 

A  lllumlnação  do  Club  tocará  ! 
no  feérico  e  n  musica  eerá  con¬ 
fiada  a  trtfs  grandes  orchcstras.  I 

O  trajo  é:  smoking,  dlnner-Je-  1 
ckct,  branco  a  rigor  ou  fantasia 
de  luxo. 

GRUPO  DOS  AftUATICOB 

Promotte  revestlr-so  de  um  ra¬ 
ro  brilhantismo  o  baile  a  fanta-  t 
sla  qua  o  Grupo  doa  Aquáticos, 
filiado  ao  C.  Internacional  de 


10  hora»  os  coretos,  dando  o  seu 
•‘veredlctum’’  A  Municipalidade. 

O  pedido  de  lnscrlpção  será  feito 
até  amanhã  ao  melo  dia,  por  escrl- 
pto,  e  deverá  ser  entregue  n» 
Feira  de  Amostras. 

URI  GRANDE  BAILE  EM  HOMB- 
NAGEM  A  «BARULHO" 

Berá  realizado,  depois  de  ama¬ 
nhã,  no  8tadlum  Rlachuelo,  um 
monumental  baile  em  homenagem 
no  antigo  chronista  carnavalesco 
"Barulho”. 

Para  maior  brilhantismo,  esta 
promissora  festa  terá  a  presença 
de  S.  M.  Rei  Mômo  Io.  que  serã 
recepcionado  por  uma  commlssãa 
o  uma  banda  de  clnrlns. 

Vae  ser,  portanto,  umn  festa  bri¬ 
lhante,  que  alcançará  um  successa 
sem  Igual. 

RECREIO  DAB  FLORES 
O  ensaio  geral,  hoje,  no  Theatnü 
JOAO  CAETANO 

O  querido  mncho  fará  realizar, 
hoje,  ãa  21  horas,  no  Theatro  João 
Caetano,  o  seu  ensnlo  geral,  em 
conjunto,  com  o  União  dos  Fio» 

j  refi- 

I  Apôs  o  ensaio  scgulr-sc-â  um 
estupendo  baile  popular  que  se 
prolongará  até  alta  madrugada, 
com  o  con curso  da  "Tuna  Mam¬ 
bembe”.  que  será  mala  um  gr  and» 
i  factor  para  a  grandiosa  festa. 


A a  densas,  serão  cadenciada» 
por  uma  barulhenta  "Jazzband" 
que  marcará  o  compasso  doa  bai¬ 
lados  até  á  madrugada. 

A  MUNICIPALIDADE  VAE  JUL¬ 
GAR  E  PREMIAR  08  CORETOS 

Foi  nomeada  n  commlssSo  Julga¬ 
dora 

A  titulo  de  incentivo,  a  nossa 
Municipalidade  premiará  aa  linda» 
competições  que  envolvem  oe  co- 
rõtoa  da  nossa  SobastlanopoUs,  fi¬ 
cando  estabelecido  que  serão  dls- 
I  trlbuldos  trea  prêmios  em  dinhei¬ 
ro,  da  seguinte  forma:  um  prêmio 
i  de  3 :000$000.  para  o  primeiro  clas¬ 
sificado;  um  premlo  de  2:0005000 
para  o  segundo,  e  um  premlo  de 
1:0005000  para  o  coreto  que  obti¬ 
ver  a  terceira  oollocação. 

Para  oe  artista»  oonfecclomodo- 
rca  aos  coretos,  haverá  também 
tres  prêmios,  um  de  5008000,  um 
de  3005000  e  outro  de  2005000.  res- 
pectlvamente  ,para  oa  Io,  2°  e  3° 
togares. 

•  A  oommlssAo  Julgãdcca  está  con¬ 
stituída  dos  seguintes  6enhores: 
dr.  Laercio  Prazeres.  Romeu  Arflda. 
dr.  Rego  Barros  e  Antonlo  Velloeo. 

O  Julgamento  aerá  feito  domin¬ 
go.  quando  a  conunlssão  vlaltará  ás 


51  —  Rua  Visconde  do  Rio  Branco  - 

EMPOLGANTES  TORNEIOS  SPORTIVOS 

SEMPRE  AO 

ELECTR0-BALL 

51  —  Rua  Visconde  do  Rio  Branco  - 


HOJE  —  A’s  20  e  22  horas  —  HOJE 

A  revista  política  e  carnavalesca  de  LUÍS  IGLESIAS 
e  FREIRE  JUNIOR 


UM  GRANDE  FILM 


UM  GRANDE  ACTOR 

—  UMA  GRANDE  FABRICA 
UM  GRANDE  CINEMA 


Todns  as  musicas  de  successo  do  Carnaval  no  palco  do 
Theatro  Recreio  ! . . . 


Só  ha  um  logar  onde  o 
Carnaval  é  verdadeira- 
mente  alegre : 


AMANHA,  DOMINGO,  SEGUNDA  E  TERÇA-FEIRA 


RMAKT  —  Phone:  8-88*1  — 

“Fome  por  gloria"  e  “Afrlca 
indomável”. 

UüuuurH  LOBO  —  Phone: 

2,8679  —  “Fra  Dlavolo"  ,*Nob 
sertões  do  Amazonas"  •  "Carll- 
lo  na  guerra”. 

OKlfclNTk  —  Phona  i  8-8DI* 

—  «O  congresso  so  diverta". 

GUANAIIAHA  —  Phona:  8*7418 

—  “Pela  vida  da  um  homem”. 
JOVIAL  —  “L  F.  1,  não  rea» 

ponde"  e  "Melodia  cubana*. 

HKMin  —  Phona-  • 

“Da  Broadway  a  Hollywood"* 

MAHA«:A»A  -  Phona  1*111» 

—  “Sorto  do  marinheiro". 

WAMOiaAL  -  Phona-  t-00Tt 

—  "Tu  serás  duqueza",  "A  vida 
do  Jlmmy  Dolan". 

Phona  t  9-508» 


paris  —  Phona:  *-0181  — 

■I.  F.  1  não  respondo"  e  "O 
rei  das  montanhas*. 

llttfiAL  -  Pnona:  4*814»  — 
“Boljos  por  dinheiro". 

MKM  uk  »A  -  Pbon»:  »*»H0 

—  “Ku  e  minha  pequena"  • 
“Honra  em  Jogo". 

iHi»  —  Pnona*.  4-5I4T  — 

"Mulher  e  medica"  •  “Teste¬ 
munha  Invisível”. 

KMHiNAUo  -  Phona: 

—  “Parque  Central*  •  "A110 

bellexas". 

t-UPI  I.AIt  —  Phon»  :  4-1*14 

—  "Inimigo  da  LIght",  “Lou¬ 
cura  americana”  a  “Gavallolro 
oyolone”. 

PKOIOH  —  Phona:  4-59(4  — 

“Parla  mediterrâneo"  e  “A  ver¬ 
dade  seml-nua”. 

Hin  4414 as» -«  - 

—  “Peregrinação' 
leão". 

4.APA  —  Phona  t  l-tB4l  - 

“Scarface"  «  “Meus  lábios  re' 


THEATROS  l 

itEriitsiu  —  Companhia  da 
Burlataa  a  Revlstaa  -  Bspe- 
etsculoe  áa  80  a  I*  horaa  — 
•Ha  uma  forte  oorrente...*  — 
Poltronas,  CgOOO . 

CINEMAS 

NO  CENTRO > 

n.  E  X  —  Phona  í-8529  — 
Sessões  á*  2,  4,  6.  8  a  10  boraa 

—  “Rei  de  uma  noite"  com 
Chester  Morria  o  Helen  Two- 
wstrees. 

PAL.ai.-ia  —  Phona:  8-0888  — 
940041  *»  I  -  4  -  a  -  I  - 

•Uma  noite  no  Cairo"  com  Ra- 
mon  Novarro,  Myrna  Loy  e  Re- 
glnald  Denny. 

ouKum  —  Phona:  a-lBos  — 
3aiion  á»  I  —  4  —  •  —  »  — 
I»  nora*  —  Poltrona*  4|4to 

—  "O  club  da  mela  noite"  cora 
Clive  Brook,  George  íUft  e  He¬ 
len  VInion, 

Phona:  8-IIB8  — 


GRANDES  SURPRESAS  —  ORNAMENTAÇAO  FEÉRICA 
4  —  BANDAS  DE  MUSICA  —  4 
INGRESSO  —  3*000 


Super-producção 


RUA  SANTO 
AMARO,  28 
Phone :  5-1860 


Quinta-feira,  15  —  HA  UMA  FORTE  CORRENTE 


Quatro  magníficos  e  des. 
lumbrantes  bailes  carna- 
yalescos  nas  noites  de 
amanhã,  domingo,  se¬ 
gunda  e  terça-feira 


N.  B.  —  Foram  abertos  os  grandes  vitraux 

das  arcadas  para  completa  ventilação  do  salão. 

As  Recepções  Rutilantes  de  SS. 
MM.  a  Rainha  do  Carnaval  e  do 
Rei  Momo 

SERÃO  NO  MONUMENTAL 

Palacio  das  Festas 

- Amanhã  10, 11, 12  e  13 - 

O  MAIS  GRANDIOSO  E  AREIADO  8ALAO  DA  CIDADE  —  08 
MELHORES  ALAIS  SELETOS  E  MAIS  ELEGANTES 


RUA  ALVARO  ALVIM.  33  a  37  (Clmdamlln)  —  Telephoue:  2-85SU 
O  MAIOR  E  MELUOIl  CINEMA 

Unlco  que  por  sua  localização  está  Isento  do  burullio  dos  bondes 


A  Directoria  pede  aos  sevu 
amigos  que  se  abstenham  de 
solicitar  convites,  porque  a 
entrada  será  exclusivamente 
mediante  ingressos  pes - 
soaes,  que  estão  d  ven¬ 
da  na  portaria  do  club. 


Pbon»-  4*149» 

•  “Homem 


PAHAIXO 

—  "O  phantasma  d 0  Creat- 
wood"  o  “Jogador  galopante”. 

PICA  HA  -  Pbon»  9*4044  - 

“As  4  sabldonaB"  o  “Captlvel- 
ro  de  uma  mulher". 

KAMtia  -  Phone:  8-8094  “ 

"Cruzeiro  do»  amores". 

ruuuA  -  Phon»*  a-Sil»  — 

■Luar  e  melodia"  •  “O  eeroo  da 
morte". 

vklo  —  Phon»:  ■•0*14  — 

“Sonho  de  artista*  •  “O  filho 
da  trlbu". 

fll.l.A  IAAHKL  —  Phone 

8-1982  —  “O  homem  solitário” 
e  “Sumam-se". 

HO  CHHIRTOVaO 

—  Phone:  8-4925  —  “A  Ilha  da» 
alma*  aelvagen*”  •  o  "Thesou- 
ro  de  rublm". 


4MPKHIO 
BffiOn*  ê*  8  -  8.40  —  9t«  — 

— .  8.40 — 10.20  horas  —  "Prln- 
cexa  ás  vossas  ordens"  com  Ll- 
llan  Hnrvey  •  Henry  Gnrat. 

QLOHIA  —  Phone:  4-008»  — 
SeiiO.t  A*  I.  8.40  I  20  <  9  40 

e  10.20  •—  líiddle  Cantor  em  "O 
meu  boi  morreu". 

PArHfc  PAl.A4.-lO  —  Pbon*: 
8-1148  -  deesõM  4»  8  -  8.40 

-  4.10  —  I  -  *  40  -  10.80  »n. 

rs*  —  "A  nave  do  terror"  com 
John  Hallldãy,  Charlle  Ruggloe 
e  Nell  Hamilton. 

ai40AimAt  -  Phone:  »-•»•» 

-  deeiOe»  4e  I  “  I  *0  -  LI* 

—  I  —  MO  —  10  tt  nnree  - 

“Cruzeiro  doe  amores”  com 
Charlle  Rugglos,  Greta  Nissan 
e  Fhll  Harrls, 

pariie*  -  pbon»;  4-1481  - 

“Blabllhotleo”  e  Jornal. 

8*AMI«IKN»IC  Phone:  I-9II8 

—  “O  furão"  •  "Topase”. 


AMERICA  —  Phon»:  0-4811 

—  "A  mulher  que  eu  amei". 
A144CIIH  AAI»  Pn»ne.  »-084f 

—  "Noite  do  Núpcias". 

ATI-A VITITI  -  Phon»:  9*0119 

—  “Perdido  no  paraíso". 
APUI.I,i>  -  Phone  e*»4l9  — 

“Casamento  liberal"  »  "Vidas 
sem  rumo". 

AVKMI4A  —  Phon**  O-Oll* 

—  "Pela  vida  de  um  homOm". 

SHKII  -  Pbnne  9*8011  - 

—  "Direito  de  errar"  •  “Justa 
recompensa*. 

HP.IJA-PI.4lR  -  Phon»*  0*»l»« 

—  "Na  cova  dos  ladrões"  o  "Ca- 
vallelro  do  Texas”. 

OAriRllt  -  Pbnne*  »-»8»l 

—  "Campina*  do  Ribatejo*  e 
“Cavallelro  de  aluguel". 

UKM  KA  AIIH4  Phon»  4*llt* 

—  "A*  4  sabldonas”  e  "0  rei 
do  volante". 

OI'  AM  A  Al  -  Pbnne:  1-949» 

—  "Ffira  da  oldade*. 


RUA  ALVARO  ALVIM,  33  ■  SI 
(Clnelundla)  —  Tel.  2-8829 
O  MAIOR  B  MELHOR  CINEMA 
Unlco  que  por  sua  localização 
está  bento  do  barulho  do* 
bondes 

HOJE  —  ás  2,  3.40,  6.20,  7, 
8.40,  10.10  horas 


4  GRANDES  BAILES 

NAS  NOITES  DE  10, 11, 12  E  13  NO  * 

ALHAMBRA 

transformado  em  um  lindo  recanto  do  JAPAO  —  3 
Jazz-bands  sob  a  direcção  de  NAFOLEAO  TAVARES 
—  INGRESSOS  E  POSSES  DE  MESA  podem  »er 
adquiridos  desde  já. 


ingresso  e  mesa»  á  venda  com  enorme  procura  na  bilheteria  d» 


Theatro  Municipal 


INGRESSO  COM  DIREITO  DE  ACOMPANHAR  UMA  SENHORA 
aejooo  —  Posso  do  mesa  ate  quatro  logares  Rs.  20*000  —  De¬ 
coração  espectaculnr  do  “az”  c  mestre  J.A  VME  SILVA 


EM  NICTHEROT 

CENTRAL  —  Pbon*:  1074 

“Cavaloade". 

HIIVAL  -  Phon»:  1074 

“Achada  na  rua". 

BIIICN  —  P  b  O  ■  4  91 

"Car:.aval". 

IMPRRIAL  —  Phon»  1781 
Carnaval”, 


Durante  a  exhlblção  deste  fllin. 
•  Empresa  do  Clne  Theatro 
Rex  brindará  cada  espectador 
com  um  delicioso  sorvete,  que 
lerá  eervldo  na  POKVETEHIA 
DA  8ALA  DE  EHPERA  DO  PRI¬ 
MEIRO  ANDAR,  onde  o*  Br*. 
Espectadores  poderão  estar  com- 
modamente.  sem  aperto  e  com 
toda  a  ventilação 


ESMERADO  SERVUJO  DE  BUF* 
FET  DA  CONFEITARIA 
PA8CHOAL 


DOMINGO  e  SEGUNDA* FEIRA  —  Vespemes  Infantis 
BUKPKEHAB  -  INURESBOB  610(10 

O  MAIOR  ACONTECIMENTO  DO  CARNAVAL 


T&íJB 

Mr'-  ~ 

1 ws® 

